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A N O I , . M i é r c o l e s 24 fie abri l cío 1 s^O.—Síuitos ;M«?ai»flro y F V e l y rmutn Ĵ >p;:. T>o:?:?. N U M E R O 94. 
V 
P E R I O D I C O O F I C I A ! . D E L APOSTADERO D E LA HABANA. 
EXPOSICION UNIVERSAL DE 1889. 
SoRi'm nos esorlben mioatroH corrospousa-
108, lü.H SKKS. A M KDKK l'KINCE Y C l ' " el JJ«-
béuón áe Ouatenuüa, on donde han organi-
/ M d o un gablqete deleotura de losnnnói -
puli-s pi-riodicos do las Aincricasdol Contro, 
del Sud, do las Antillas y dol Extremo-
Oriento es una construcción do madera, de 
las más lindas. 
Está situado dicho pahollón á mano do-
rochade la Torro de Elffel, del lado derecho 
y.enft'onto do la parto central del Palacio 
ile las Artos lihoraloa. So oncuontra A pro-
ximidad de todas las soccionos de las Amo-
ricas y drl Imporio del Brasil, quienes han 
construido palacios (pie rivalizan de rique-
za, y que sci iin una de las mayores atrac-
ciones do la Exposición. 
Encomendamos particularmente á nues-
tros compatriotas que visiten, on el Pabe-
l l ó n dr ( • ' i K i l r n i u l i i , la instalación (pie han 
hecho nuestros corresponsales, SUKS. AMI';-
DKI; PBINOB v CP", gracias á la amabilidad 
del señor comisario general de Guatemala. 
ADMINISTRACIÓN 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Habiendo fallecido el Sr. D. Josó Lloren-
te, agento del DIARIO DE LA MAKINA on 
San .lose de las Lajas, con esta locha he 
nombrado á la Srta. D" Clotilde Llórente 
para sustituirlo, y con olla ao ontondoriln 
on lo sucesivo los señores suscritoros á esto 
periódico on dicha localidad. 
Habana, ló do abril de 1880.—El Admi-
nistrador, Vicloriano Otero. 
Telegramas por el Cable. 
SE UVICIO rAUTICÜLAIt 
ÜKI. 
Diario de la Marina. 
A L D I A I I I O I>K LA MAKINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E H O Y . 
Madrid, 2.'{ de abril, á las f 
8 de la mañana. S 
H a n co lobrado u n a c o n f e r e n c i a 
l o s m i i v i s t r o a do H a c i e n d a y de M a -
r i n a , c e n objoto de d i s c u t i r e l p r e s u -
pues to p a r c i a l de esto ú l t i m o de-
p a r t a m e n t o , c o n v i n i e n d o e n e s ta -
b l e c e r e c o n o m í a s por l a s u m a de 
dos mi l lonos- de pe se ta s . 
S e s u p r i m a n dos r e g i m i e n t o s do 
i n f a n t e r í a de -mar ina . 
Moma, 23 de abril, á las ? 
g y 20 ms. de la mañana, s 
S. S . L e ó n X I I I dijo a y e r m i s a e n 
e l s a l ó n de l c o n s i s t o r i o . A s i s t i e r o n 
á e l l a m u c h o s f o r a s t e r o s . 
A l m e d i o d í a r e c i ' o i ó á los p r e l a -
dos que r e s i d e n a c t u a l m e n t e e n R o -
m a , e s p e r á n d o s e l a l l e g a d a de otros 
p a r a c e l e b r a r e l C o n s i s t o r i o donde 
se h a n de c u b r i r l a s v a c a n t e s do 
s i e te n u e v o s c a r d e n a l e s . 
Belgrado, 2:5 de abril, á las 
8y2r> ms.ííc la mañana. 
D i c e u n p e r i ó d i c o do e s t a c a p i t a l 
que e l R e y M i l a n o p i e n s a e n t r a r e n 
u n c o n v e n t o de m o n j e s on J o r u s a -
lom, y a g r e g a e l c i tado p e r i ó d i c o que 
m u y b i e n p o d r í a l l e g a r á s o r o l P a -
t r i a r c a de todos l o s s i e r v o s . 
San Fetersbiiryo, 23 de abril, á las ) 
0 de la mañana. S 
E l C z a r so e n c u e n t r a su fr i endo 
u u a g r á n o s c i t a c i ó n n e r v i o » ^ por ol 
t emor que a b r i g a de m o r i r a s e s i -
nado. 
San Petersburyo, 23 de abril, } 
á las 0 y 15 ms. de la mañana. $ 
E l C z a r h a d i s p u e s t o que e l o m b a -
j a d o r do R u r r i a on F r a n c i a , b a r ó n 
do M o h r e n h e i m , r e g r e s e á R u s i a d u -
r a n t e l a E x p o s i c i ó n u n i v e r s a l , á 
m e n o s q u e F r a n c i a so l i c i t e r e i t e r a -
d a m e n t e s u p r e s e n c i a e n P a r í s . 
Viena, 23 de abril, á las t 
í) // .¡O ms. de la mañana. $ 
Se h a reno v a d o e l a lboroto de a y e r . 
V e i n t e m i l o b r e r o s a t a c a r o n l o s c a -
r r o s d e l f e r r o c a r r i l u r b a n o y l o s des-
t r o z a r o n . L a c a b a l l e r í a l o s d i s p e r s ó 
c o n u n a ca.rga, r e s u l t a n d o m u c h o s 
g r a v e m e n t e h e r i d o s . 
Nueva York, 23 de abril, á l a s ) 
10 de la mañana, s 
L o s 6 7 0 p a s a j e r o s d e l v a p o r D a n -
¡narrk y 6 9 t r i p u l a n t e s fueron t r a s -
b o r d a d o s e n botes a l v a p o r MiMOÚ-
r l e n modio d e l O c é a n o , e s t a n d o l a 
m a r b a s t a n t e a g i t a d a y s i n que h u -
b i e s e o c u r r i d o d e s g r a c i a p e r s o n a l 
a l g u n a . 
L o s c u a t r o d í a s que p a s a r o n on o l 
Missouri s e a l i m e n t a r o n p r i n c i p a l -
m e n t e c o n ga l l e ta , m a n t e q u i l l a y a-
gua . E l viltimo d í a y c u a n d o o l v a -
por s e h a l l a b a y a frente ó. l a s A z o -
r o s s e h a b í a n a c a b a d o l o s v i v e r o s . 
Parto, 23 de abril, á las ) 
lü y 30 ms. de la mañana. $ 
E n l a s e locc ionos m u n i c i p a l e s ce-
l e b r a d a s on C h a r e n t o n , ol g e n e r a l 
B o u l a n g e r obtuvo a p r o x i m a d a m e n -
te l a m i t a d de los votos e m i t i d o s , 
t r iunfando sobro s u s c o n t r a r i o s . 
T E L m ilA M A 8 COME BCIA L E S . 
\ i i r i u i - York, a b r i l 'J.'í, d las 
¿»i fie la tarde* 
Onzax espaflobuij á $16«A2« 
Centelles, 1$4.88. 
ÜesoaentÁ pawpl uomerolal, 00 <l|v.. 4 al u 
por 100. 
Cambios sobre Londres, (>0 Aiy, (lummioros), 
a$4;8(i . 
Idem sobro PiirU, 00 tliv (banqueros)) & 5 
Fránoos 171 oís» 
Idem sobro ilanibiiiKO, 00 <lrv. (Imiuiueros), 
(OO. 
Bonos registrados «le los Estados*Unidos* 4 
por loo, ú l á o t ex-lnteréSi 
Coaliifucas u. 10, pol. JM», a 7f. 
CentrfíUgasj oeste y nete> «lo r>rt ó j , 
Koííular ;i hucn refino, do Og A ii i . 
Azúcar de aiiol, du 5S JÍ (5i. 
Mirles, a •_'!). 
I'3 morondo más Qrmot 
Maiitocn (Wllcox), en torcorolas, A 7. ir». 
Harina patenl MUnnosota, $(>. 10. 
Londres , a b r i l 28 , 
Azúcar de remolaoba, á 81i0< 
(Precio ofrooldo por los compradores.) 
Azúcar eralr¡Cima. pol. !>(;, íl 28l0. 
Idem reentar rcdno, a 1S|». 
Consolidados, a us.OflO ex-lnterés* 
Cuatro por oíento español, 7(Jí ox-intor*^. 
descuento, Banco de biglaterra, 2i por loo. 
.Par í s , a b r i l '¿.'i. 
Jtcnta, 3 por 100, ú S7 frailCOS 60 cls. ox-
Infcrcs. 
( Q m tlu prohihida la rcj troi lurc ión <le 
loft tt'leffrtimns nnc nuleceden, con a r r e -
glo a l tuMoulo . / / da l a L e u de P'rople-
dttd í n t e h - t iia.l.) 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
Oí día S8 de abril do 1S89 . 
O R O ) Abrid al 2801 por 100 y 
i.) i [ cierra de ÜJUii it 2001 
C D U H JÍSl'AXOL. S l'or 100 11 l»s «•<>s-
COTIZACIONES 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
E.SPAR. 
I N G L A T K U K A 
3 á 5 pg P. oro OB-
|i:uiul, ••••.un nlaza, 
ir. IM y nuntiducl. 
18i A l» p .SP. . oro 
eHpufíol, íi (K) (Ijv. 
4 á-Mpí 
^ N C I . i sKi'pí 
( pañol, t 
á3é pS 
jiafiol, .1 A L E M A N I A 
•KSTADDS-r.VIDOS 
Í B S Ó U B N T O 
w 
5 P.. oro 08-
[(JOdlv. 
§ P., oro e»-
¡ 3 d(v. 
\V., oro CB-
(¡0 «¡[v. 
7i á 7i l '$P ••. 
pañol, ¡i tM» «l|v. 
«i IÍ SJ )i2 P.. orq « s-
pañol, ií 3 (Ijvi 
iMKUCAN-J ( ! á 8 p . g anual, ra 
oro ^ billotof. 
í8! 
M o r c a d o n a c i o n a l . 
AZÚCAKK9. 
Blanco, trono» do Dorosno y 
BlUieax, bajo á regular 
Idem, ideni. ídem, idom, buc-
uo á Ruporior 
Idem, ídem, ídem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 A 9. (T. H.) i Nom¡nai 
Idem, bueno 6. superior, nú- > 
mero 10 A 11, idom 
Quebrado, inferior A regular, 
número 12 A 14, idom 
Idem, bueno, n? 15 A l(i, id.. 
Idem, Hiiporlor, n? 17 A 18. id. 
Idem, florete, n',' 19 A 20. fd.. 
M e r c a d o ex tranjero . 
0BNTKÍFÜQA8 D E OÜAnAPO. 
Polaritución 91 A 96.—Sacos: 9i A 9J rs, oro arroba, 
Bogún número.—Bocoyes: sin operaciones. 
AZÚCAR DK MIEL. 
Polarización 87 A 89.—Do 6J A 71 reales oro arroba, 
según envaso y número. 
AZÚCAR MA8CABADO. 
Común A regular rellno.—Polarización 87 A 89.—De 
0} A 7 reales oro arroba. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Manuel Senteuat. 
D E FRUTOS.—D. Pedro Becoli, y D. Joaquín 
GumA. 
Es copia.—Habana, 23 do abril do 1889.—£1 Síndi-
co Presidente interino, JOBÍ dt Montalodn. 
NOTICIA DE VALORES. 
O R O 
DBIi 
CUÑO ESPAÑOL. 
Abrltí al 25»!* por 100 y 
cierra de 880f d 28üi 
por IOO. 
FONDOS P U B L I C O S . 
BillctcH Hipotecarios do la Isla do 
Cuba 101 i A 109 V 
Bonos del Tesoro do Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento 30 A 35 V 
A C C I O N E S . 
Banco Español do la Isla de Cuba tíj á 5 
Banco del Comercio, Almacenes 
de Regla y Forrocarril do la 
Bahía 22} A 21J D 
Banco Agrícola 76 A 50 D 
Compañía de Almacenes do De-
pósito do Sonta Catalina 
Crédito Territorial Hipotecario do 
la Isla do Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
ción dol Sur 84 A 75 D 
Primt-i a Compañía de Vapores de 
la Babia 
Compañía do Almacenes do Ha-i 
condados 48 A 28 I) 
Compañía do Almacenes do Do-
pósito de la Habana 95 A 92 1 
Compañía Española do Alumbra-
do de Gas 49J A 481 D 
Compañía Cubana de Alumbrado 
do Gas 39 A 30 D 
Compañía Española do Alumbra-
do do Gas de Matanzas 55 á 45 D 
Compañía do Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 521 A 51i D 
Compañía de Caminos do Hierro 
do la Habana..... 52* A 52* D 
Compañía dr Caminos do Hierro 
do Matanzas A Sabanilla 4J A 4 D 
Compañía do CaminoR do Hierro 
do CArdenas y Jácaro 5 á 51 I' 
Compañía do Caminos do Hierro 
do CienfuogoB A Villaclara 11¡ A l l j D 
Compañía do Caminos do Hierro 
de Sagua la Grande 3i A 3i D 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Caibarién A Sancti-Spíritus.. I D A } P 
Conipañia del Ferrocarril del Oeatei 87 A 811 D 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 12J A 11 D 
Ferrocarril del Cobro 
Ferrocarril de Cuba 
Relinería do CArdenas } D A 5 P 
[Ogenio "Central Redención"... . 
Empresa do Abastecimiento do 
Agua dol Carmelo y Vedado— 
Compañía do Hielo 
Ferrocarril do GuantAnomo 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Cródito Territorial Hipoteca-
rio do la Isla do Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 p . § in-
terés anual 
Idem do los Almacenes do Santa 
Catalina con el G p.g interés 
anuol 
Bonos de la Compañía do Gas His-
pano-Amuricana Consolidada. 
Habana. 38 de abril do 18K9. 
Compradores. Veods. 
DE OFICIO, 
COMANDANCIA M I L I T A R 1>E MARINA 
Y CAPITANIA UVA. I 'CKRTO I»E L A IIA DANA. 
CONVOCATORIA. 
Vacante Ja pli^a de Alcalde de Mar de Salinas, se 
anuncia para ^rm ral conocimiento, para quo las per-
sonas que. reuniendo las coiulicionos reglamentariaB, 
doséon ooupaila, presenten GII el térinitw <lo treinta 
días, on esta Comondooola ó en la mayonn Ao Marina 
de Batabanó, sus inslanciaB documentadas y dirigidas 
al Excmo. Sr. Comandante General del ApoBtadero. 
IIalian,i, de abril lie —Jo.ir M'} dr. lleras. 
30-21 
COMANDANCIA G E N E R A L D E LA PROVINCIA 
DB LA HABANA 
V ( a m i E R N O M I L I T A R D E L A PLAZA. 
ANUNCIO. 
L a Sra. I)'.' María BíaiiiCp y Buatillo, vecina de esta 
ciudad, y cuyo doniicillo se ignora, so seryirA nresen-
tarse en ente Qolllomo Militar, en î ía hábil, y hora de 
tros A cuatro do la tarde, paru hacoria A'jjtjviga de un 
doiMimento relacionado con sus interese*. 
Habana. 17 de abril do 1889,—El Comaiulonto Se-
cretario, Mariano Martí. 3-21 
TRIBUNALES, 
Crucero Don Jorye. «/unn.—Comisión Fiscal.—Edic-
to.—D. JlUN VmVDO CAHTKI.—I.ANV, alférez de 
navio de la Armada y ¡Pisca) nombrado do orden 
superior para instruir sumariu d inarinero do se-
gunda clase de esta dotación, Juan fío^uro Ro-
maguera, ñor el delito dé primera /Uesercj/ÍM. 
Por este mi tercer edicto, cito, llamo y ewinlazo 
por el término de diez días, A contar desde la fecba de 
la publicación del presente edicto, al expresado mari-
nero Juan Qejiaro Uomaguera, para quo se presento A 
dar sus descargos cuesta Fiscalía ó en la Mayoría Ge-
nt-ia^ del Apostadero, en la inteligencia do que de no 
voriflcarlo; so scguirA la causa y se le JuzgarA en re-
beldía. 
A bordo. Arwiiuí «le la Habana, 15 de abril do 1889. 
—101 Fiscal, .hian ¡'tredo. 3-21 
Cmnamlinii iti Mililnr dr Marina u Capitanía del 
Í
urria ¡Ir la //((/»(')(<(.—Don José María ¿Ul Heroa y 
><íne»levc, Comandante de Marina y Citpit4« <lp .es-
te IVi'rio: 
Por a i»f.i«i !ilf bogó Babor que babiendo sufrido ex-
travío la eádtdl 'J/ InxuripcÜll «leí individuo Antonio 
BaiBsndoll y T u raiU-i, hijo «1»̂  Vicente y Catalina del 
Trozo de Androin, i.e cvu^lcra nula y sin ningún va-
lor desde esta IVi'ba. 
Lo que se jniblica para general touonimiento. 
Habana. Ili de abril ríe Wt i .—JoséMtdf ¡¡eras. 
V A P O K E S T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Abril 21 Olivette: Tai»I>a y Cayo Hueso. 
.. "-'I ('ataluíia: (.'ilili/. y escalas. 
. . 25 City of Coluiubia: New York. 
. . 25 Guido: Liverpool y eAcalus. 
'.>'< ('onde Wil'redo: Nueva Orieau*. 
. , 25 Gaditano: Liverpool y escalas, 
. . 2fl Cliy ol Wasbinton: !• eracruz z escalaa. 
. . 27 Nieto: Liverpool y escalas. 
. , 2'.t Maldomero Iglesias: Nueva York. 
. . 29 Niágara: Nueva York. 
. . 29 Fiandria: Hamburgo y csoalas. 
. . 29 Aran tas: Nueva-Óricans y escalas. 
. . ;>i) Heriuin (-'orles: Barcelona y escalas. 
Mayo 1'.' Ardangorm: Glasgow. 
. . 1? Murciano: Livorpol y escalas. 
2 Ciudad do CAdiz: Vcraeruz y escalas. 
. . 2 CHy of Atlanta: New York. 
3 Leonora: Liverpool y escalas. 
5 Manuela: Puerto Rico y escalas. 
5 Antonio López: Santander y escalas. 
(5 City of Alexandria: Nueva York, 
9 Manbattan: Nueva York, 
. . 11 Carolina: Liverpool y escala». 
. . 11 CAdiz: Liverpool. 
. . 12 Habana: Colón y escalas. 
. . 15 R. do Herrera: Puerto Rico y escalas. 
S A L D R A N . 
Abril 21 Olivette: Tamna y Cayo Hueso. 
. . 21 Hutchinson: Nueva Orleans y escalas. 
. . 24 M. L . Villaverde: Pío. Rico y escalas. 
. . 20 ManJialtan: New York. 
. . 25 Ciudad di-Santander: CAdiz y escalas. 
. . 27 City of Washington: New York. 
. . 29 Moriera: Puerto Pico y escalas. 
. , J I N i i; Vrracruz y escalas. 
30 Cataluña: Progreso y Veracnu. 
. . 30 Conde Wifredo: Barcelona y escalaa. 
Mayo 1'.' Aransas: New Orleans y escala». 
. . IV Flandria: Veracruz. 
ti City of Alexandria: Veracruz y escalaB. 
9 City of Atlanta: New York. 
, . 10 Manuela: Puerto Rico y escalas. 
15 Hnrndn Cortés: Barcelona y escalas. 
. . 20 Ramón do Herrera: Puerto Rico y escalas. 
V A P O K E S C O S T E R O S . 
S E E S P E R A N . 
Abril 21 Argonanta, en Batabanó: de Cuba. Manzani-
llo, Sania Cruz, Júcaro, Tunas, Trinidad 
v Cienfucgos. 
28 Gloria, en Batabanó, procedente Jo las T u -
nas, Trinidad y Cienfuilgos. 
Mayo 1'.' Joselita, m Malabanó, de Cuba, Maní ani-
llo. Santa Cruz, Júcaro, Tunas, Trinidad, 
y Cien fuegos. 
5 Manuela: de Santiago do Cuba y escalas. 
15 Ramón de Herrera: dd Santiago do Cuba y 
escalas. 
SALDRÁN. 
Abril 24 Gloria: de Batabanó, para Cienfuegos, Tr i -
nidad y Tunas. 
. . 26 AvUé«: para Nuevitas, Gibara, Mayarí, Ba-
racoa, GuauUnamo, y Santiago de Cuba. 
.. 28 Arapnauta, de Batabailój para Cienfucgos, 
Trillad, Tunas, Jáeinx.. ftiptu Cruz, Man-
zanillo y Cuba. 
. . 29 Mortna: ji.ua Nueviia.-. Cibaia. Saulugo do 
Cnlin. I'oncu, Muyagiiez y Puerto Rico. 
Mayo 5 JiiKt'tiltt. de Batabanó: para CienftiegoB, Tr i -
lütliul, Tunaai Jücaro, Santa Cruz, Mauza-
JDiilo y Cnbi», 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
ENTRADAS. 
Día 23: 
De Filadellia, en 11 días, gol. amor. Norefia, capitán 
Charl, trip. 8, tons. 407: con carbón y bocoyes va-
cíos, A Gabriel Sastre. 
Liverpool y escalas, en 19 «lías, vap. cjip. Enrique, 
cap. li. Aborasturi, trip. 39, tons. 1,561: con carga 
general. A Denlofeu, hyo y Comp. 
S A L I D A S . 
Día 23: 
Para la Coruiia y escalas vap. amr. Alexandre Bixio. 
cap. Le Lancbon. 
Panzacola berg. amr. Tigre, cap. O. Meil. 
Santander y escalas gol. esp. cap. Dorriga. 
A la mar corbeta de guerra austríaca Saida, su 
comandante Mr. Beckcr. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
ENTRARON. 
De B U R D E O S , SANTANDER y CORUÑA, en 
el vap. franc. Chateau Iqxiem: 
Sres. 1). León Corrales-Francisco García—Con-
cención Barrueco—Aurora Robles—María R. Robles 
—María Aguclió—Vicente Magdalena—M. Alvarez— 
C. Noris—E. Argudín—M. Quirosa—Antonio Baa-
monde—B. Vita-Ramón Cartu—Dolores N. Iglesias 
—María Rodríguez-Armando Menocal—F. D. Lo-
renzo—Francisco Abellcria—P. Rodríguez—M. Sal-
gado—N. R. L ó p e z - E . Vitela—B. E . Ainbero—Luis 
Pardo M. SayapAn Luis P. López—M. Pona— 
Gonzalo SAuchez—Valentín López—Antonio Pérez— 
S. Romero—Josó Pego—M. B. Neira—José Martínez 
—M. Rodríguez—F. B. Sardo-Jos^ M. Díaz-Elíseo A. 
Rojo—,Iuan G. Suárez—Josó Novia—Antonio Loren-
zo Babio—R. Caamaña—José M. Hevia—J. Ramos— 
M. Castro—Jesús Prieto—José Calvo—.!. Fernández 
—V. A. Baroa—M. Mesías—M. Pérez—.losó Pereira 
—Constantino Dopazo—N. Campos—M. Rey—M. 
García—R. Fernández—M. D. García—S, Bennudez 
—A. C. Castro—P. Saavedra—B. Santos—Luis N. 
Martínez—M. Pérez—V. N. Pazos—M. Torrado—R. 
Mayo—E. Prieto—José A. Rey—M. Pena—B. Calvos 
—José Rustabad—Luis Sañez—Angel Díaz—R. Ma-
cla»—M. Lago—Juan Rubicos—M. Puentes—Antonio 
García—Antonio Mazabat—R. Suarez—10 turcos—A-
demás, 17 do tránsito; total, 144. 
De L I V E R P O O L , en el vapor español Enrique: 
Sres. D. Antonio Berbil—Francisca Urcola. 
S A L I E R O N . 
Para la CORUÑA y escalas on el vapor francés J . -
lexandrc Jiixio: 
Sres. I) . Alejandro Paez—Jesús Arccu—Eugenio 
López—A. Lónez—Pedro Viñes y 4 de familia—Ma-
ría Saca—M. Verea—José Rodríguez—Manuela Alon-
so—José Correa—Angel Marino—B. Crespo—Luis 
Bouza—L. Luaces—Carmen Aniroga—M. FernAndez 
—S. Diaz—Bernardo Volón—José A. Bellas—Luis C. 
Fernández—M. Rodríguez—J. Vázquez—José Novoa 
—Indalecio Blanco—V. Maceda—S. Aneiros—Ramón 
Rey—M. Labrado—B. Josenges—J. Fernández—E-
varisto Baloira—Agustín GonzAlez—José M .1 Lago— 
A. Pasos—Benito Camba—Ramón Blanco—M. Car-
tell—José Peña—Agustín Posado—J. Lámela—M. 
Casüo—Juan Alvarez—A. Baliño—Iginio FernAndez 
—M. Fuentes—Jesús ('bañes—José lluiz—G. García 
—José Fernández—Manuel Sierra—M. Fernández— 
F . Fernández—Marcelino Verejo—José Cuerdo—Ra-
món Carrodegua» R. Veigas—Ramón P. Garc ía-
Bernardo Méndez—J. Crespo—A. Alvarez—José M? 
Ccbreiro—Eugenio Diaz—Manuel García—Calixto 
Méndez—Narciso Rodríguez. 
E n t r a d a s de cabotaje . 
Día 23: 
De Caibarién, vapor Alava, cap. Urrutibeascoa: con 
1.200 .iacos azúcar y efectos. 
CArdenas, gol. Juan Toraya, pat. Valent: con azú-
car y efectos. 
Puerto-Alegre, gol. Joven Balear, pal. Enseñat: 
con 800 caballos leña; 285 atravesaños y efectos. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
Día 23: 
Para Cabanas, bdro. Rosita, pat. Juan: con electos. 
Cárdenas, gol. Joven Pilar, pat. Alemany: con 
efectos. 
Sierra Morena, gol. Enriqueta, pat. Alemany: con 
efectos. 
B u q u e s c o n reg i s t ro abierto . 
Para CAdiz, Barcelona y Génova, vapor-correo espa-
ñol Ciudad de Santander: cap. Penzol. por M. 
Calvo y Comp. 
Puerto-Rico y escalas, vapor-correo osp. M. L . 
Villaverde. cap. López, por M. (.'alvo y Comp. 
Nueva-Orleans y escalas, vap. amer. Hutchinson, 
cap. Baker, por Lawton y Hnos. 
Puerto-Rico v escalas; vap. esp. Moriera, capitán 
Vilar, por Sohrinos de Herrera. 
Del. Buakwaler. vía Matanzas, berg. esp. Gus-
tavo, cap. Maristuny, por Hidalgo y Cp. 
Lisboa , Coruña y Havre, van. franc. Alexandre 
Uixlo, cu)i. Lelauchon, por midíit, Mont' Ros y 
Couip, 
Del. Brcakwatcri Cfll. amer. Horbeson Ilickman, 
cap. Larabee, por R. Trw/lw y Comp. 
Del. Breakwater, bca. amer. Cli,esMn0 Rcdman, 
cap. Watts, ñor Conill y Comp. 
Las Palmas uo Gran Canaria y Santa Cruz do Te-
nerife, bca. esp. Gran Canaria, cap. Arocena, por 
Marlínez. Méndez y Comp. 
B u q u e s que s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Del. Breakwater, ¡/ol, aipcr. B. B. Wopdsidc, 
cap. Wade, por C. E . Beck; con 80(i bocoyes y 
100 tercerolas miel de pnrga, 
Veracruz, vap. fran. CLateau Iquem, cap. L e -
clmpclain, por Bridat, Mont'Ros y Comp.: con 
efectos. 
B u q u e s que h a n abierto reg i s tro 
hoy . 
Para Nueva-York, bca. mejicana Hyas de Viña, ca-
pitln Larragán, por J . Astorgui. 
Cayo-Hueso y'lampa, vap. amer. Olivette, ca-
Del. Breakwutíir, go|. aiiiPf. Gw> íf- AíW'J' capi-
tán Marsball, por R. Truftl» y Coiwp. ' 
Del. lireakwater. gol. amer. Clara Leavitt, capi-
tán Loiubard. por R. Truffin y Comp. 
Del. Breakwater, gol, amer. Win. 11. Allison, ca-
pitán líinston, por R. Truflln y Comp. 
E s t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
























P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 2% 
de a b r i l . 
Azúcar bocoyes 120 
Azíicar estuches 265 
Azúcar barriles 303 
Miel purga bocoyes 896 
Idem tercerolas 106 
Tabaco tercios 2 
Tabacos torcidos 79.825 
C:jj,eii¿Ja3 cigarros 2.722 
Piauduft Ww¿ ^3 
Madera p l í - . . . 3.'180 
Miel de nbefafl ^alontiV. , . " «50 
Cera amariíla kilos ViH 
Aguardiente pipM 7 
Idem cajas 52 
LONJA D E VÍVERES. 
Vantap efectuadas el día 23 de abril. 
caiim latas de "iS íity-i» je?He Rdo. 
id. id. Id. id, id. 2J ,rs. ar. 
id. jabón Marsella $6j «tya. 
id. fideos L a Salud $5 las 4 c. 
id. quesos Fiando» $27 qtl. 
cajas latas manteca chicharrón 
'mmitable $15{ qtl. 
coifif 4 ffdja manteca cbieharrón 
Iniiinlable! $16 qtl. 
cajas J latas mánleca cUiebar^n 
Inimitable. • - - - . . . . 9jM fttt. 
;.'.c-...- (frrpz canillas viejo 9? rs.'ar. 
id. liariiia yfor de Cast.Ula Rdo. 
id. id. Saloman c^. . . . . Rilo. 
id. id. La Unión £-12 un.?. 
Id. cafó uorrionto bueno $25 qtl. 
qtls. chornas saladas de 1? . . , BjU $11 qtl. 
¡d. id. id. de 2?. , . ,BiB $0} qtl. 
barriles 1 tarros cerveza León $33 dna. 
J pipas vino tinto Virgen, Giiell.. $50 pipa. 
tabales bacalao Halifax $5J qtl. 
id. robólo id $4J qtl. 
pescada id $1} qtl. 
B I E S á Is m u 
PARA (iIMARA B E R G A N T I N G O L E T A "MO R A L I DAD.'' natrón Suao. admite carga y pssiye-
ros, por ol muelle de Paula; de más pormenores, su pa-
rón A bonln. 4725 fia-gj fal-» 
VISO A L COMERCTo^SaldrA el 22 del co-
rricnte para los puertos de Cienfuegos. Trinidad v 
Manzanillo el velero bergantín goleta "Pensativo;' 
admite cmga por el muelle de Panela á precios suma-
menUi ;:ÍI"!¡O) impondrán A bordo su capitán Nadal 
Berira. ^ « &-17 
BARCA ESPAÑOLA 
F A M A DE CANARIAS. 
Capitán: D. Miguel González Sarmiento. 
Saldrá directamente para Sania Cruz do Tenerife, 
Gran Canaria y Santa Cruz de la Palma el día 30 de 
abril: admite carga á Hete v pasajeros y de su ¡yuste 
infornvirAn su capitán A bordo v sus consignatarios en 
O-Rcilly 4, Martínez, Móndez y C? 4660 9-18 
P a r a N u e v a - O r l e a u s 
c o n e s c a l a e n C a y o - H u e s o . 
Los vapores de esta linea saldrán de la Habana todos 
los miércoles A las 4 do la tarde, en el orden siguiente: 
ARANSAS Cap. Staples. Miércoles Aoril 3 
HUTCHINSON. . . Baker 10 
ARANSAS Slaplcs. . . . . 1 7 
HUTCHINSON. . . Baker 24 
Se admiten pasajeros y carga para los puntos arriba 
mencionado,' y para San Francisco de California: se 
deapaiuinii \itut ti» ivv1'^ ¡'«ra Hnng-Kony (CMna). 
Para njáa porliieiiurvs, iliriilíraíf í oóuslgrtatáiriói, 
L A W T O N GERMANOS, Mercadores n. 86. 
:| P! í 0S: B A R C E L O M . 
CRISTÓBAL COLÓN 2,700 tons. 
HERNÁN CORTÉS 3,200 „ 
PONCE DE LEÓN 3,200 „ 
V a p o r e s p a ñ o l 
HERNAN CORTES, 
c a p i t á n O R S . 
Esto veloz y magníüco buque saldrá de 
este puerto á mediados del mes de mayo 
próximo, via Puerto-Rico., para 
S a n t a n d e r , 
G i j ó n , 
C o r u ñ a , 
V i g o , 
C á d i z . 
M á l a g a 
y B a r c e l o n a . 
Admite carga y pasajeros. 
Informarán C. B L A N C H Y COMP.—Ofi-
cios número 20. 
W O R K & COBA. 
Mail Steam Sliip Company. 
H A B A N A "Y" N E W - ^ T O R K . 
L O S HERMOSOS V A P O R E S D E E S T A C O M -
PAÑIA. 
Saldrán como sigue: 
D E N E W - Y O R K 
los m i é r c o l e s á l a s 4 de l a t a r d e y 
l o s s á b a d o s á l a s t r e s de l a tarde . 
NIAGARA 
C I T V OP A T L A N T A 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 
MANHATTAN 
C I T Y OP W A S H I N G T O N 
C I T Y O F C O L U M P I A 
SAI,'ATOO A 
C I T Y O F A T L A N T A 
"NIAGARA 
MANHATTAN 












D E L A H A B A N A 
los j u e v e s y l o s s á b a d o s á l a s 4 de 















C I T Y O F WASHINGTON 
C I T Y O F COLUM1UA 
SARATOGA 
C I T Y O F A T L A N T A 
N I A G A R A 
MANHATTAN 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 
C I T Y O F C O L C M I U A 
C I T Y O F WASHINGTON 
CTTY O F A T L A N T A , 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad do sus viiycs, tienen excelentes co-
modidades para pasiyeros en sus espaciosas cámaras. 
También so llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
L a carga so m-ibe en el niue|lc de Caballería basta 
la víspera dol din de Ift tollriB, y se at|mite cafga para 
Inglaterra, lIaiiil>iirf;o, Brémeta, Auisterdan, líotlpr-
dam, Havre y Amberes, con conocimiento directo. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
Se dan boletas de vi^je por los vapores de esta línea, 
direcUmente á Liverpool, Londres, Soutbamntou, 
liavrb París, eu conexión .•on la liiü'a i ' W.1!;'*,» 
Star y con espcrialtdSd oonla L I N E A F R A N C E S A 
para viiyes redondos y combinados con las líneas de 
Saint Nazairo y la Habana y New-York y el Havre. 
L í n e a entre N e w - l T o r k y C ien fue -
gos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
t iago de C u b a i d a y v u e l t a . 
BB^Los hermosos vapores de hierro 
CIEarFXJEGS-QS 
capitán C O L T O N -
S A N T I A G O 
capitán A L L E N . 
Salen en la forma slgvléiito: 
De Nueva-York. 
C I E N F U E G O S Abril 25 
SANTIAGO Mavo 
.VAPORES-CORREOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
WTOMO LOPEZ \ I W . 
E L V A P O R - C O R R E O 
c a p i t á n P E N Z O L . 
Saldrá para C A D I Z y B A R C E L O N A , el 25 de 
abril, á las cinco de la tarde, llevando la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admite pasiueros para dichos puertos y carga para 
Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga so firmarán por los consignata-
rios antes do correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibo carga á bordo hasta el dia 23. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. C A L V O Y COMP., Oficios n. 28. 
I n. 19 312-1 E 
E L V A P O R ^ 
C A T A L U Ñ A , 
c a p i t á n J a u r e g u i z a r . 
Saldrá para Progreso y Veracruz el 30 de abril á las 
2 de la tarde llevando la correspondencia pública y do 
oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billotea 
de pasaje. 
Las pólizas do carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 27. 
De máa pormenores impondrán sus cousignatarioa, 
M. Calvo y Cp., Oficios número 28. 
120 312-1E 
LINEA de EUROPA á C0L01T. 
Combinada con las compañías del ferrocarril do Pa-
namá y vapores de la costa Sur y Norte del Pacífico. 










Santiago do Cuba 


































































N O T A . 
Los trasbordos de la carga procedente del Pacífico, 
Colombia y Venezuela, para la Habana, so efectuarán 
en Puerto-Rico al vapor-correo quo procede do la 
Península y al vapor M. L . Villaverdc. 
LINEA DE LAHABABA Y C O M 
En combinación con los vapores de Nueva-Yerk, y 
con las Compañías de ferrocarril de Panamá y vapores 








. . 9 
. . 23 
. . 7 
, . 25 
De Santiago de Cuba. 
SANTfAGQ :. Abril 27 
DISNFÜEQQ8 ííáVo 11 
S A N T I A G O . . . . . . 25 
BP'Pasiyc por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , 
Obrapfa tt9 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía número 25. H I D A L G O Y COMP. 
I n. 2i 1R8-1 K 
C I T I S O . 
E l vapor uiiipi'leapo Offu oj "ffiigÁigíiin tjaldrá para 
Nueva York el lunes '.'¡t del corriente, :i las cuatro de 
la tarde, en vez del sábado 27 como estaba anunciado, 
por motivo de haberse demorado en México.—Hidal-
go y Cp. 124 5-21 








Santiago do Cuba.. 
Habana 



































D E LA 
Compañía Hainhur^uesa-Americana 
Para V E H A C R U Z directo. 
Saldrá pa»:4 «io'nft PHPrty sobre el 19 de mayor pró-
ximo ol nuevo vapor-oorróo HldruAí)' 
capilán Schrüder. 
Admite carga á flete y pasajeros de proa. Sobre pre-
cios de fletes y pasajes dirigirse á los consignatarios. 
Hay también acomodo para unos pocos pa^jeros de 
1? cáfnajra á precios que se convendrán con el capitán. 
Pafa'IIAVUE i" I J A ^ B U R G O con escala en ST. 
THOMAS, saldrá sobro ellgdeuuyo prtiil.no el nue-
vo vapor-correo alemán 
capitán Schriidcr. 
Admite carga para los citados puertos y también 
para Rreinen. Londres, Southampton, Liverpool, Hor-
deaux, Nantes, .Marsella. Amberes, Amsterdam, Ro-
tterdam. Venecia, Trieste. Genova, Livomo, Nápoles, 
Santander, Rarcplona, Estocolmo, Goteubnrgo, St. 
Petersburgo'eon oopociatientos directos á Ilutes mó-
dicos. '.••• '•' 1 ' ' • •• 
Admite pasiyerosde proa pora HanijtaiTgb y el Ha-
vre á precios aneblados, áólíre Jos'^e' jnrpoiidrán lo» 
consigimtin!)) .̂ 
Hay aconiodo paf)) nnfls ppcqa pasajeros do 1? pá-
mara. doblepdo ont-nupi'se con el capitán sobro pre-
cios do pu^jnj ote. 
L a cargase recibirá basta la víspera de la salida del 
vapor por el muelle do Caballería. 
La correspondencia solo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle de San Ignacio número 5-1. Apartado do Correos 
317.--FALK, R O H L S K N Y CP. 
4(599 24-27A 
iínea de Vapores Trasatlánticos 
D E 
Pinillos, Sáéns y e o m p . 
E l nuevo y magnifico vapor, construido 
con todos los adelantos modernos 
C O N D E W I F R E D O 
de 5 , 5 0 0 tone ladas , 
c a p i t á n G - O R O R D O . 
S a l d r á n de P9te puertQ on l a forma 
Big^ i l eñte : 
E l vapor CONDE W I F R E D O , saldrá fija-
mente el 30 de Abril, para la Coruüa, San-
tander, Vigo, Cádiz, Málaga y Barcelona, 
con escalas eventuales en Gijón y algún 
otro puerto del Mediterráneo. 
Admite p'áfiáJeToéi y carga. 
Informarán Oficios número 19.—CODES, 




P l a n t S t e a m s h i p L i n e . 
S h o r t S e a R o u t c . 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
CON EBC'ALA EN C A Y O . n V E H O . 
Los hermosos y rápidos vapores do esta linea 
O L I V E T T E , 
c a p i t á n M e H a y . 
M i L S C O T T E , 
c a p i t á n H a n l o n . 
Saldrán á la una de la tarde. 
Harán los viajes en el orden siguiente: 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Miércoles Abril 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. 
O L I V E T T E . . cap. Me Kav. 








O L I V E T T E . . m . Me KSfc 
O L I V E T T I : . , caí). ^ K¡'«V. 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. 
En Tampa hacen conexión con el South Florida 
Railvai (ferrocarril de la Florida), cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando viiye por tierra 
desde 
TAMPA A BANFORD, .I.'.Kí soNvu. i . i ; , SAN 
AGUSTIN, SAVANNAH, C H A R L E S T O N , \ \ II.-
3IIN<iT(»>|, WAftjlIJNíJTON. IJAJ/ri WOUKi 
PIíri.ADKLl'HIA. N E W - Y O R K , HOSTON, A T -
I.V.STA. M LVA OUI.EANS. ^lOUILA, SAN 
I.UIH, CHICAGO, D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de los EstadosUni-
oos, como también por el rio San Juan de Sandford á 
Jacksonvillc y puntos intermedios. 
Se dan boletas do viajo por estos vapores en cone-
xión con las lincas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddtulecher Lloyd, S. S. C?, Hamburg-
American, l'amier, C?, Monarck y State, desde Nue-
va-York para los principales puertos de Europa. 
Se venden billetes de ida y vuelta á Nueva-York por 
$90 ORO americano. 
Los dfas de milila de vapor no se dosnachan pasaos 
despú^^B 11̂  dé Ik mláMnal '• " 
La correspondencia sé adiiuttrá ánlcamente on la 
Administración (Jcncral de Correos. 
De más pormenores Impondrán sus conilgnataríoi, 
Mercaderes n. SJ, L A W T O X HERMANOS. 
J . D. Hashagen, Agente ilel Este, 2G1 Broadway, 
Nueva-York. 
n 1*7 9 A J | | M 
D E 
V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L i ü S 
Y T I U S r O H T E S MILITAR K S 
S O B R I N O S D E H E R R E R A . 
V A P O R 
c a p i t á n D . M a n u e l Z a l v i d e a . 
Esto vapor saldrá do este puerto el día 20 do abril, á 
las cinco de la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
G r u a n t á n a m o , 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Mayarí.—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monés v Comp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Comp. 
Cuba.—Sres. L . Ros v Comp. 
Se despacha por SOBRIN'OS D E H E R R E R A , San 
Pedro numero 20, plaza de Luz, 
I n. 18 312-1 E 
V A P O R 
M O R T E R A 
c a p i t á n D . B a l d o m c r o V i l a r . 
Este vapor saldrá do este puerto el día 29 do abril á 
las 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
C u b a , 
P o n c e , 
M a y a g i i e z , 
P u e r t o - R i c o . 
NOTA.—Al retorno esto vapor hará escala en Port-
au-Prince (Haití.) 
Las pólizas para la carga de travesía solo so admiten 
hasta el día anterior do su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sres. D. Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Sres Silva y Rodríguez. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cp. 
Port-au-Prince.—Sres. J . E . Travieso y Cp. 
Ponce.—Sres. E . y P. Salazar y Cp. 
Mayagüez.—Sres. Schulze y Cp. 
Puerto-Rico.—Sres. Fedderson y Comp. 
Esta empresa tiene abierta uua pólfia on ol U, S. 
Lloyds dP N. York, bajo la cuai asegura tanto las 
mercancías como los valores quo se embarquen eu sus 
vapores, á tipo módico. 
También la Empresa en particular, asegura el ga-
nado á precio sumamente reducido. 
Se despacha por Sobrinos de Herrera, San Podro 26, 
plaza de Luz. 118 812-1E 
V A P O R C L A R A 
Capitán D. M A N U E L GINESTA. 
Este hcrmqso vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos los sábados á las seis de 
la tarde, y llegará á CXiiDKNASy SAQUA loe domingos 
y á CAIBAKIKN los lunrs al anianecer. 
R e t o m o , 
Saldrá de CAIHAIUÍ;N los martes directamente para 
la HAIIANA, á las once de la mañana tocando en Sa-
gua. 
Además do las buenas condiciones do esto vapor 
para pasaje y carga general, se llama la atención de los 
cananeros á las especiales que tieno para el trasporto 
de ganado. 
T a r i f a r e f o r m a d a . 
á Cárdenas ^ S^gua. á Caibarién 
Víveres y ferretería.. $ 0-20 
Mercancías 0-40 
$ 0-25 $ 0-20 
„ 0-40 „ 1-25 
C o n s i g n a t a r i o s . 
Cárdenas: Sres. Fqrrp y Cppip. 
Sagua: Sres. García y Comp. 
Caibarién: Sres. Alvarez y Comp. 
En combinación con el ferrocarril de la Chinchilla, 
este vapor admite carga directamente para los Quema-
dos de Güines. 
Se despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A , 
San Pedro número 26, plaza de Luz. 
I n 1K 312-1 K 
GIROS DE LETEAS, 
LA EQUITATIVA DE LOS ESTADOS UNIDOS. 
S O C I E D A D D E S E G U R O S S O B R E L A V I D A , 
UKOADWAY, 120, NÜKVA YOBK. 
( T H E E Q U I T A B L E L I F E A S S U R A N C E S O C I E T Y OP T H E U N I T E D 8 T A T E 8 . ) 
lialance, anual cigésimo^noveno del año qiie termÍ7ió en 31 de diciembre de 1888. * 
Activo según el libro mayor eu 1? do mayo do 1888 $ 79.2y7.955-4« 
Ingresos. 
Premios pagados $ 22.OW.813-35 
Intereses, alquileros, etc 4.911.164-24 $ 20.«58.977-69 
$100.256.933<05 
Desembolsos. 
Pagado por Siniestros y Dotes vencidas $ 7.226.095-60 
Dividendos, Pólizas compradas. Rentas vitalicias y Dótales dcHContudaH 4.058.361-78 
Suma total pagada á tenedores de pólizas $ 11.884.457-14 
Dividendo sobro el Capital originario 7.000-00 
Franqueo, Comisiones, Anuncios y Cambio 2.785.501-57 





Saldo á cuenta nueva, diciembre Zl, 1888 * 89.427.026-92 
ylc/i»o. 
Bonos 6 Hipotecas $ 25.060.786-64 
Propiedades raíces, incluvendo los edilicios de LA EQUITATIVA, y otras IK^U-
dicadas en remato judicial en virtud do hipotecas 
Acciones do los Estados-Unidos, del Estado, do la Ciudad, en Compañías do 
Crédito y otras Inversiones 
Préstamos con garantías do bonos y acciones (valor en la plaza $1.042,207).. 
Propiedades raíces fuera del Estado do Nueva-York, bicluyondo adiudicn-
ciones en remate judicial en virtud de hipotecas 
Efectivo en los Bancos y en tránsito (rocibido después é invertido) 5 349.312-07 
Saldo quo deben algunos agentes á cuenta do premios , , 497.'.109-15 $ 89.427.026-02 
Valor cu la plaza do Acciones y Bonos en exceso del valor inscrito en los libros 2.672.718-53 
Interes y alquileres vencidos y acumulados SíW.001-51 
Premios diferidos y en tránsito 3.075.173-00 
Ritman ios¿IICJIM cu 31 ric Diciembre de 1888 $ 95.012.022-96 
Certifico por la presente que dermis de un examen personal de las cuentas y valores 
arriba expresados, los lie hallado exactos y verdaderos. JOHN A. Mo CALL, Contralor. 
Pasivo, incluyendo la Reserva legal para todas las pólizas existentes (valuación ai 4 j>g $ 74.248.207-81 
Sobrante sobre la lieserva al i por \00, DieiembreSl, 1888 $ 20.794.715-15 
Del cual correspondo (aproximadamente) á las pólizas do la clase Rcnoral$ 0.981.732-15 
Y A las pólizas do la clase tontlna (aproximadamento) 13.812.083-90 
Certificamos la exuetitud del cálculo anterior acerca de las reservas y sobrante. 
De dicho sobrante se harán los dividendos usuales. GEO. W. PlIUblFS, J , G. VAN CIHK, Actuarios. 
JVucvos riesgos aceptados en 1888 $ 153.9321.535 
Total de riesgos vigentes 549.216.126 
Aumento en Ingresos $ 3.718.128 
Alónenlo en Sobrante (valuación al 4 por 100) ijt 2.690.460 
Ato)ienlo en activo $10.661.018 
V . M . J U L B E , R e p r e s e n t a n t e , O ' R e i l l y 3 8 , H a b a n a . 
0573 . * 4-18 
J . BALCELLS T 
GIRO D E L E T R A S . 
C U B A NUM. 43, 
E N T E E O B I S P O V O B H A P I A . 
O n. 28 IBfl-l K 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L A Ñ O 1839. 
de Sierra y Cróxuez. 
Situada en la calle del liaratillo nV 5, esquina á 
Justiz, donde estuvo la Lonja. 
R E M A T E 
de l a go le ta a m e r i c a n a W i l i a z n s 
D o u g l a s s . 
E l miércoles 24 á las doce se rematarán en Bataba-
nó á petición del capitán de dicha embarcación, auto-
rización del Sr. Cónsul general do los Estados-Uni-
dos c intervención del scfior agento do la Compañía de 
Seguros Marítimos Americana, el casco ciiibarrancado 
en Cayo Contllea (Isla do Pinos) ron lodos los enseres 
oue se hallen á su bordo, sin responder ni garantir ña-
ua y todo en el estado en oue so halle. 
Igualmente el mismo día, punto y hora, so remata-
rán los efecíoa siguientes salvados do dicha embarca-
ción y depositados en Cayo-Canlilcs: 
Una vela mayor, un trinquete, dos escandalosas, una 
trinquilla, un foque, un petitfoquo, dos fundaH vela, 
un fooue, diez motones, oclio idom patentes, seis cua-
dernales de patento, troco cuadernales, dos do tres 
hojas, una de tres, veinte atados do cabo viejo, un bo-
ta-varas, seis nlauohas latón, una rueda limón, dos 
calabrotes do 8 pulgadas, etc. 
Habana, 20 de abril do 188'J.—Sierra y Gómez. 
4721 3-21 
G - R E M I O 
de Almacenes de tejidos. 
Para dar cuenta do los trabajos de clasificación < n e] 
reparto do la contribución industrial del Gremio di- A l -
macenes do tejidos, so cita por esto medio á todos los 
que componen el expresado gremio, para que a s i H t a u 
á la Junta general que deberá colobrarni' el n i i é r c o l c H 
21 del actual, á las siete y media de la noche, cu los 
salones del (Jaslno Espafiol. 
Habana, abril 20 do 1889.-
It. Maribona. 
-El Síndico 19, Maimü 
4fiW) 4a-20 ad-21 
l (ÍEL1TS y 
108 , A G - X J J A R 108 . 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á cor ta y l a r g a v i s t a , 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Mójico, 
San Juan de Pucrto-Bico, Londres, París, BUICÍCOH, 
Lyon, Bavona. Ilamburgo, Boma, Nápoles, Milán. 
Génova, Marsella, Havre, Lille, Nantes, St. Quintín, 
Diepne, Tolouse, Venecia, Florencia, Palermo, T a -
rín, Mesina, <Jt, así como sobro todas las capitales y 
pueblos de 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A K I A S . 
I n. 440 1IUU1 V 
Ü I I H ^ G O Y C O M P . 
2 5 , O B H A P I A 2 5 . 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y larga 
vista, y dan cartas do cródito sobre New-York, Phila-
delphia, New-Orleans, San Francisco, Londres, l'arís, 
Madrid, Baivelona y demás capitales y ciudades im-
portantes de los Estados-Unidos y Europa, así como 
sobre todos los pueblos de Espafia y sus provincias. 
C n. »1 IRft-l K 
.VAPORES-CORREOS 
ÜK L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
M Í O LOPEZ V COMP. 
L i n e a de IxTow-lTork 
e n c o m b i n a c i ó n c o n los v i a j e s á 
E u r p p í i , V e r b e r a s y Qentro 
A m ó r i c i i . 
Serán tros vinjcs mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del do Nueva-York, los días 4, 14 y 24 
de cada moa, 
E L V A l ' O B - C O K B E O 
i 
c a p i t á n L O P E Z . 
Saldrá para New-York 
el día 24 de abril, á las cuatro de {¡̂  tarjjp, 
Admite car^ y p¡isi\jer6s, á Tos que ofroco ol buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Injjlaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdam, Kotterdam, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
E l vapor estará atracado al muelle de los Almacenes 
de Deposito, por donde recibe la carga, así como tam-
bién por el muelle de Caballería, á voluntad do los car-
gadores. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia sólo sé recibe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tieno abierta una póliza 
flotante, así para esta nuca como para todas las demás, 
bajo la cual pueden usegurarse todos los efectos que 
se euibarqiinn en'sus váoon s. 
Habana, lii de abril de 1K89.—M. C A L V O Y CP? 
'Mnin» n'V.tg ' " 1 9 «lo 1 H 
VAPOR 
Capitán U R R U T I B E A S C O A . 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de 
la tarde, del muelle de Luz, y llegará á Cárdenas y 
Sagua los viernes, y á Caibarién los sábados por la 
mañana. 
RETQRWO. 
Saldrá do Caibarién para Cáraenus los domingos, 
regresando á la Habana los mártcs por la mañana. 
ríOTA.—En combinación con el ferrocarril de Zaza, 
se despachan conocimientos esneciales para los para-
deros de Viñas, Colorados y Placetas. 
OTIÍA.—Estando en conAiiuación con el ferrocarril 
de Cbini-bill i. le di spa.-lian conocimientos directos 
para los Quemados de Güines. 
Se despacha á bordo, é ínfonnaa ü'Reillv b? 50. 
J . A . B A N C E S 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HABANA. 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades á 
corta y larga vista, sobre todas las iirincipales 
plazas y pueblos de ecta I S L A y la de I' l K i; 
T O - R I C O , SANTO DOMINGO, y SAINT 
THOMAS, 
E s ^ A ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s é 
I s l a s C a n a r i a s . 
También sobre las principales plazas de 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
L o s E s t a d o s - U n i d o s . 
21, O B I S P O 21. 
C n. 25 151; 1 K 
COMP. 
1 2 , A M A R G U R A 1 2 . 
H A C E N P A G r O S P O R C A B L E . 
GIRAN L E T R A S 
A C O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
sobre Londres, l'arís, Berlín, Nueva-York, y demás 
plaza- importantes do Francia, Al'emanik y Estados-
Unidos; así como sobro Madrid, todas lits capitales de 
f ruvincia y pueblos cliicoá y grandes do España, Islas talcares y Canarias. 
<• i. 110 in«-a K 
L . R U I Z & C * 
8, O ' K E I L L Y 8, 
ESQUINA A aiEHCADKKKS. 
HACEN PAGOS POR E l ( A ULE 
F a c i l i t a n c a r t a s do « r é d i t o . 
Giran letras soWe Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Florencia, Ná-
poles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hamburgo, 
Paris, Havre, Nantes, lliirdeos, Marsella, Lille, Lyon, 
Méjico. Veraornz, San Juan de Puerto-Rico, Se. 
E S P A Ñ A 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mabón, y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
sobro Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfucgos, 
Sancti-Suíritus, Santiatto de Cub?, Ciego dé Avila, 
Manzanillo, l'innr dol Rio, Giboiá, Buorto-Príncipe, 
Knavitas, etc.. C n. 23 1RR-1 E 
J . M . B o r j e s y C A 
B A N Q U E R O S 
2, O B I S P O 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a s á cor ta y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R K , BOSTON, C I I I C A O O , SAN 
FRANCISCO, NUEVA-ORLEA2ÍS, Vf.lí ACHCZ, 
M E J I C O , SAN J C A X O K P U E R T O - R I C O . PON-
C E , M A Y A G C K Z , l .ONORES, l 'AKIS, I I C K -
DEOS. I .VON, BAVONNE, 1IAMKCROO, B R E -
MEN B E R M N , VIENA, AiUSTKl{DAN, BRIJ-
SEI iAS, KO.MA, NAI'OhES, M1EAN, (JENOVA, 
E T C . , E T C . . ASI COMO S O B R E TODAS L A S 
C A P I T A L E S V PÜERIiOS D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
ADEMAS, COMPBAN Y VENDEN R K N T A 1 Í 
KSPASOI.AS. KKANCKSAS. F, I . N C I . K S A S , NO-
NOS D K I.OS ESTAlíO.^-rNINOS^Y CCA l . ( ( C I E -
KA OTRA C L A S E DE V A L O R E S PÚBLICOS, 
E m p r e s a de F o m e n t o y N a v e g a c i ó n 
d e l S u r . — A v i s o . 
Desde el próximo jueves 25 del corriente, sustituirá 
al vapor QnMtpbal Colón, el vapor (Irniral Lersuti 
di, gno saldrá de Batabanó perla tarde, después do la 
llegada del tren de pasajcioa pura los punios de su ili-
nerario. 
Habana, 23 do abril de 1880—El Adininistrador. 
C (110 I 91 
Bai ico Espafiol dolalslji de Cuba. 
Debiendo celebrarse á las doce del <Ha2fl del aclual. 
la segunda sesión, de la Junta general ordinaria do ac-
cionistas, con objeto de discutir la Memoria y balance 
leídas y repartidas en la de boy, y do proceder á la 
elección do Consijeros y Suplentes, so anuncia filos 
señores accionistas para su conocimiento y goliicrno, 
advirtiendo que con a r r e g l o al a r t í c u l o 88 del Rc^la-
m e n l o pueden usar igualnuMite del derecbo quo les 
concede el artículo 81 del m i s i n o Ue l̂aiiiento.— liaba 
na, 22 de abril dol889.—Porel Oobeniador. ,l„sr lia 
7nón de llaro. 120 1-23 
( M U I A HE ( M E l t C I O , INDUSTRIA 
Y NAVEGACION ÓfE LA HAIIANA. 
Por b^beise reunido en corto número los sefiores a-
Koeiados. en la AsHinblea general eonvoeada para el 
dia de ayer, aconlaron los que asistieron que Bq sus-
pendiera la sesión para continuarla otro dia, dejando 
aplazada para la segunda reunión la discusión do los 
presupuestos do la Cámara y las elceoiones parciales 
qnedeben bacerso segiín la anterioreoiivoeiiloi i:i. 
Y habiéndose lijado para la continuación de la se-
sión déla Asamblea el dia 30 del eorriente, lilas siete 
de la noche, se convoca para ella ñor esto medio á 
los señores asociados, encareciéndoles la uslstoncia 
puntual. 
Habana, abril 18 do 1880. C 508 0-21 
m \ ñ M M CAMINOS HE IIIEItlIü 
D E L A H A B A N A . 
SECRETARÍA. 
Habiendo sufrido extravío los títulos do 12 acolónos 
de esta Compañía, marcados con los números 3,083 A 
3,989—8,363—5,377—0,727—8.807 y 8,100, regisl radas 
& nombro do D. ĝ WRUBO R"'z Hoyos, y solicilando 
ol interosado so lo expida duplicado de aquellas, no a-
nuncia por quilico días la expresada solicitud, oonfor 
mo á lo acordado en junta general de accionistas do 20 
do febrero do 1870; advirtiendoso quo si durante ose 
término nadie so presentase á oponv-V*o cu esta Secre-
taría, se accederá íi la repetida solicitud. Habana, a-
bril 3 de 1889.— Pcmnirío Zorrilla, Secretario. 
4040 16-0ab. 
COMPAÑIA DEL I^IMMMAIMM 1. 
tic Sagua la Grande. 
SICCRKTAKIA. 
Por disposición del Excmo. Sr. Presidente se con 
voca á los sefiore* aceiuiiislas parala Junta (Jeneral 
ordinaria que debe tener lugar ol dia 7 del próximo 
mes de mayo á las doce de la mañana, en la calle de 
Egido n. 2, cun objétO Be leer el Informe de la Comi-
sión glosadora do las cuentas del año social teriniiiado 
en 30 de septiembre último, y acordar lo que lo UsiigB 
por convcnicnto acerca do las mismas; advirliéiidose 
que según los dispuesto en el RegltiméntO de la < iom 
pañía, la junta tendrá lugar con los socios que (ionoil 
rran, cualesquiera que sea su número y el capital que 
representen, y (pie no podrán asistir los sociv.s qu'" no 
lo fueren con tres meses de antieipaeióu por lo menos 
A la celebración de la jimia. 
Habana. 11 de abril (V1888.—Bc-niiint, <l,-l Munlr. 
' Cu 570 17-17A 
ÜE\Tlii l DE LA P P I B O A D M M 
do oslo término municjpaK 
Se pone en conociinienlo do los sefiores BBoqlnilÓR 
que lus gestiones proniovidus por estos se bu resuello 
satisfactoiiamenle, quedando pendiente de resolución 
la exposición dirigida á las Cortes pidiendo rebajado 
contribución y que para el me jor éxito se lian dUittldo 
esquelas suplicatorias ¡i lodos les Sien. Diputados ú 
Cortes y Senadores del Keino par;\ quo so interesen en 
la resolución favorable, y estos han contestado satis-
factoriamente, m^ulA'stando que apoyarán la jietición 
por sor do justicia, por lo que so espera que diohá Po 
solución sea como so pido. 
So siguen recibiendo órdenes para los deNliaucios pa-
gando por todos los gaalos hasta su tennümoidn e , ii.i 
pesos 50 cls. oro, y habiendo ocurrido lUtrutog dudas 
respecto do estos han quedado estn-j ^miiadas oonve-
nientemcnle. 
E l Reglamento y tc^ua hvs informes oue so doséon 
pueden obl;•„;.,-..'.«'-.i I..- oiicinas, lOnipeiliado 4(i, «le 11 
á 4 de lá lanío.—El Presidente, Miguel Garría tToyo, 
(' 51(i 20-9A b " 
G R E M I O 
COMERCIANTES BANQUEROS. 
S I N D I C A T U R A . 
Cumpliendo con lo que previene el lieglamendi de 
Subsidio Industrial, se cita á los señores que eonipo-
nen este gremio para que concurran el día 20 del co-
rriente á las 3 en punto de la tarde, á la Sala de sesio-
nes de la Cámara de Comercio, Industria y Navoffa-
eión, calle de MoroadoroB,número 28, donílo se cele-
brará la Junta para el examen del reparto y Juicio dr 
agravios.—Habana, abril 22 de 1880.—El Híndlool?. 
Celestino Illanrh. 0 . . . ti 28 
A V I S O 
En la sociedad que tenía el oue suscribe en una 
fonda en la eal/uda de Jesús del Monte 83, he dejado 
de ser socio desde el día 5 del presente y no respondo 
do créditos sino llevan nii lirina desde "aquella leeba: 
lo que ñongo en conocimiento del público.— Habana, 
21 do anrll do 1880.—Por no saber Armar D, Manuel 
Enrique, lo hace su h\io Maximino Bnrique, 
4703 4-23 
G - H E M I O 
de á l m a c e n e s y 'riendas 
ounl idos. 
Citoá todos los agremiados para quo concurran el 
jueves 25 del corriente, á las siete déla noche, á la ca-
sa calle del Príncipe Alfónao n. 2, nara veriliear el re 
parto do la contriliiición industrial, y juicio de b r a -
vios. 
Habana, abril 22 de 1880. KI Sin.Meo, Manuel Mo-
ndndee. 1733 la-22 3d 38 
Grremio de peleterías. 
Por el présenle sei cnivoea ;i lodos los señores cora -
jirendidos en ol gremio de peleterias, á tln de que so 
sirvan concurrir al Casino Español, el viernes 36,del 
<|iie rige, á las siete do su noche; para tratar del re 
partimiento de contribución concerniente al expresado 
gremio. 
Habana, abril 22 do 1880.—Kl Sin.lie, A. Canoura. 
Cn 003 la-22 ld-23 
Gremio de tiendas ̂  hielo. 
So convoca ú los Sres. industriales |iara la imita qno 
se ha do celebrar el jueves 25dcl cornenle 6, i r. tTei de 
la tarde cn la Secretaría de gremios de la Habana, si-
tuada en la Loi^a de Víveres (Lamparilla n, 2) para, 
celebrar el juicio de agravios, y dar cuenta del repar-
timiento del expresado gremio para el próximo ejer. i 
eio .le 89á 00. 
Habana, 10 do abril do 188;».—/;; Sindico. 
•1710 I-22a I 2ld 
G R E M I O 
de r¡oiid:is dé f erre ter ía . 
Se cita á los señores que compoiien este (¡irnifo pa-
ra la Jimia general que tendrá efecto en la oiliada del 
Monte n. 503, el miércoles 21 del corriente, á lai i. l.-
de la noche, con el olijelo de liM. er e) leparlo «le la 
contribiieióndel año eeonómlco de 1880 á 1M). Habana 
20 de abril de IKSil. —Kl Síndico. 
4087 3d-21 la-22 
Guardia ( ¡vil «le la isla <!<' Coba. 
C o m a n d a n c i a 
do l a j u r i s d i c c i ó n do l a H a b a n a . 
ANUNCIO. 
Debiendo ser vendidos m pública subasta, por dc-
•rhos . trOB CábalIOR del escuadrón de esln t,-..iii;iii 
daneia. se MIIIIUCÍ.I al público, pura míe las persona* 
que deséeu lomar jiarle, i-onciirran a la CASII eiiaiiel 
que tenpB I" fuerza de este Cuerpo eu esla caiiilal, 
sita en la callada de iteliiseoain nnmose 60, el iiía 2r> 
leí actual, á las oclio di< la mafiaiuv. 
Habana, ir. de abril de 1880.—P. A. y O. del primer 
Jefe.—El 2'.'Jefe, Aquilino /.nnar. 
C li. r.S2 0-1K 
RECAUDACION JÜDICIAL 
do loa productos e m b a r g a d o » ! a l 
E x c m o . A y u n t a m i e n t o . 
So l i a n - i n csímto íl los c.outribuvontos ul 
Municipio por ol concopto dr phn tms </,• 
a^rua, auo dosclo esta lecha quedn ubioi'toú] 
cobro de diebo arbitrio, por las «luí año eo 
rricnle de ISHll; ¡uulif inl . i aMiiiiisuiu hucor 
efectivos sus ¡ultítuloH, lus que tortgaií jioi] 
dientes años anteriores, onestn ofl^iila mev-
cadw,c8 ÜI 4, do onoo il cuatro do la fyvdQ. 
Habana, abril (i do ISS'.i. El Recauda-
dor Judicial, 
Francisco de Cuadra. 
Cn 544 15-f* 
C o m p a ñ i a do C a m i n o s H i e r r o CIQ l a 
H a b a n a . — S e c r e t a r i a 
Por orden del Sr, l.'r.'i.jdciiic, debidamente autori-
Bado por la Jnnhy I^ivceliva, se cita á los señores ae 
oionfot̂ g patíj b'i (obrar Junta génora) Actraordlparia el 
dÓB de] pi'óviino mes de mayo, á las dos de la lar.le, :i 
Un do darciiunlu del Infornie de la eomisión de gloBit 
de las eiienlusilel afio social último y aeordar loque 
corresiionda acerca do este asunto. Terminada OBta 
primera parte, oontlndanila sesión extraordinaria jnir^ 
tratar de la revisión del acuerdo de ló de oetobre de 
1886, que determinó siguiese rigiéndose la Ccuapañla 
porsu licKlamento, y como cons^onwucia do «lidia re-
visión, acordar si ésta f a w u o í é á las prescripciones 
del Código <le ^Vuun io. sin ]ierjuicio de dicho Rdela-
meiitk,< en eiianlo aquellas no tongáh carácter pr.•.•.•)) 
tivo. 
Y se advierte (iuc liara que los acuerdos sean válidos, 
se necesita, BOgún el artículo 3(i del reglamento, ê iOu 
repreBentadaS las dos terceras parles del lolul ,lv. accio-
nes (pie forman él capital social. 
Habana, 17 de abril de ;8t¿».—Kl Secretario, Ve-
nancio Zorrilla. C 586 ÍR-ÍQA 
\m m DIOS nu. 
Colección OOmplotfBlnm de sus PoOBfaB, edie',',1, dj. 
1888, en un l o m o en porenlluil $4 20 oró. 
De venia eu {•ropiî andii Mtururla, Quínola 28 
C—tlmt all 4-21 
BANCO ESPAÑOL l)E L H S L A l)K C I M 
No habiéndodosc reunido el número sufleicnte do i ^ -
cioiiistas para ótie pudiera celebrarse la Ju^t^ g«neral 
ordinaria citada para hoy. se conve^i ú niiova .Inula 
para el dia 22 del cntiant" de abril, á las doce, 
debiendo haoer ji' ' . .i los Intorcsadoii que ooufor-
me á lo iircvv^Kbi é i í .1 artículo Til do los Kst al utos, 
(pndrá C-lectó dioha Junta y se ejecutarán los aóúev 
dbs 'que tome, cualquiera quo sea el número dft Ipf) 
acciones que concurran. 
Habana, mar/o 21) de 1889.—F.l Cíül.u.i.a.lor Joeé 
Cánovas del CftBtUlo, 
1-39 u - n n 
A v i s o 
POIIJ,'» en o oimlimto del iiúMi.-u en genétal y de 
mis favorecedores en •|iaiti( ul,.i quo no ciilref,'iieii imie-
bles ú otros objetos á nadie MU una o r d e n sus.Tita por 
mí, á lin de evitar abusos, como lo pretendieron ya; y 
cualquiera que naciendo uso de la mnebleriB, ' ' E l 
Cristo" ó d< mi nombro proeuriuio algún breóte Binel 
re<|ni-;i|„ ya expresado s e r í a oon el fin eslalar.—Ha-
bana, martp ü de 1889.—.Wanctaiq Wtrtvindea. 
_ _ _ ' H 8 2 B-17 
GALICIA CONTEMPORANEA 
P á g i n a s do v i a j o 
W A L D O A. ¡ \ S r A 
D i r e c t o r do " E l E c o do G a l i c i a " 
Esta obra, que contiene un magnUmi reti nto de MI 
autor, es de verdadera actualidad, porque reBUUlé la* 
impresiones recibidas por éste durante el último M U 
no, en su viaje á (lalicia. Abraza lodo el movimiento 
literario, e i e n l í l l e o y artístico de la liennosii rogllJa ]| 
opiiBagraá SUH hombres Iroportantoa páglpnB iiue ao 
leerán con j . ' " " ' " - Aeomete la solución de yArioBpro 
blemiu que afectan al país, indicando remedios piirn 
combatir los males que lo devoran. Anpta lo- poNti e-
ros y más ciilminanteH sucesos, y. en nuii palabra.,ea 
la historia de nuestras prOvinclllB de e-tos lUltrtint .lias. 
Esmeradamente impresa en La Prepagattda Litt-
raHo, con 280 páginas de lectura nutriul y una ole-
gante ciibíei ta, que revela 1:» perfección del arle li-po~ 
gráfico cn Cuba, cuesta 
UNVWft<IHO (t BU KQmVALKNTIC KN nULKTKH, 
debiendo dirigirse loa pedidos, BOompaDa<k¡i de su i m -
porte en sellos, ú 
LA l 'KOl'AdANDA L I T K U A U I A , 
Zulneta28, Habana, quien so encarga de Tcmillr la 
obra al interior, franco j o porte. 
I n d i a uV /<i4i materias que oouliene. 
Dedicatoria.—Al lector.—Hojeada histórlcn.—/yoi 
ciudades gaHigas: L a Coriiñv., Simtiago, Orense, 
Pontevedra y Vigo. —//«(i<i la rorir: (Uetiuuou, 
LIIRO, Monforle, E l i\i\t«o.)—Cuadros rural,.-. Lfl 
r o n i e r i a de San Cansío. La l'. i ia. La bistnria del 
abuelo.—Ofia^M históricos: Los gallegos «le 1608; 
Losgallei-ui de 18i;(l.- Silueta del Ullai o. a \ San 
ta ^ruz. I I I lla, Tarde de otofio.—/•/0# problemasdiv 
uoUtfUtdad en OnHúta: Regionalismo, L.i eml rn 
. ion . La . risií , - /,,...,• Jfltf/of fiorulni. la lilrralurá^ 
lapoetíá, la nomla, M oratoria y d /irrioiiiHino en 
Galicia: Lpsjuegpl llóralos. La lilenituia v la poe-
sía, Lajioyeia, La oratoria y el periodlimio. 
M Í 
HABAJVA. 
M A E T E S 28 D E A B E I L D E 18S9. 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
P a r í s , 23 de abril, á l a s \ 
2 de la tarde. $ 
N o e s c i e r t o q u e h a y a tr iunfado 
e l g e n e r a l B o u l a n g e r e n l a s elecio-
n e s m u n i c i p a l e s d e C h a r e n t ó n . E l 
c a n d i d a t o e l e c t o p o r i n s i g n i f i c a n t e 
a x a y s r i a f u é M r . E b e r l i n . 
Madrid, 23 de abril, á las ) 
7 de la noche. $ 
M a ñ a n a & l a s ocho r e c i b i r á n l a 
c o m u n i ó n g e n e r a l l o s i n d i v i d u o s 
q u e c o m p o n e n e l C o n g r e s o C a t ó l i c o . 
A l a s d i e z de l a m a ñ a n a c e l e b r a r á 
m i s a p o n t i f i c a l e l N u n c i o d e S u S a n -
t i d a d . 
A l a s t r e s de l a t a r d e h a b r á s e s i ó n 
s e c r e t a p a r a p r e p a r a r l o s t r a b a j o s 
de l a s s e s i o n e s p ú b l i c a s . 
E n l a i g l e s i a de l o s J e r ó n i m o s s e 
h a h e c h o \ m a l u j o s a i n s t a l a c i ó n . 
E l C o n g r e s o lo p r e s i d i r á e l A r z o -
b i s p o d é Z a r a g o z a . 
Londres? 23 de abril, á las ) 
7 y/ 30 ms. dÉ la noche. \ 
S I m e r c a d o de a z ú c a r d e l Clyde h a 
c e r r a d o qu ie to , p e r o f i rme. 
Ante el bnen sentido. 
Áóracudimos ¿l exponer, no nuestros agra-
vios, porque realmente no son nuestros sino 
suyos, del buen sentido, los que se inlieren, en 
la creencia de que contra nosotros van y ¡i no-
«jotros habrán do afectar, en esos largos ale-
gatos que se escriben para demostrar lo que 
se llama nuestra usurpación y nuestras su-
pecherías. E l buen sentido dirá si es po-
••iblo en dos columnas inmediatas del mis-
mu periódico caliticar de \ ' ' ^ V d i.vopia dol 
tiempo de las caretas, do los disfraces y 
de loa bromazos, la supuesta reorganización 
de un Comité del partido de Unión Consti-
tucional en el barrio de San Lázaro "y con 
referencia al intento de algunos afiliados 
del barrio del Cristo de organizar allí un 
nuevo comité, decir que se lia accedido de 
buena voluntad por la Directiva ;í tan pa-
trióticos y loables deseos." ¿Por qué ha de 
ser estimado malo y nefando, allá extra-
muros, lo que intramuros so tiene por santo 
y por bueno? 
L a contradicción quiere explicarse por el 
hecho de acudir á la Directiva sus correli-
gionarios del Cristo en solicitud de que se 
disponga su r.ranión. al paso que no se lle-
nó esa fórmula por los electores de San Lá-
zaro. - Y qué? Desearíamos que se na? 
mostrasen los novísimos reglamentos de 
loa partidos políticos que prohiben á Ion 
afiliados en un determinado barrio, congre-
garse cuando lo tengan por conveniento, 
para deliberar acerca de sus intereses, sin 
necesidad de permisos de la Diroctiva. Por 
otra parte, habrían hecho mal los que se reu-
nieran, prescindiendo de esa fórmula, si esa 
fórmula fuera necesaria; pero, en cuanto al 
objeto de la reunión, no es posible que sea 
antipatriótico y vituperable al Oeste lo que j 
al Este es patriótico y loable. 
Poro donde el buen sentido debe ejerci-
tar más sus funciones de Juez imparcial es 
á propósito de aquella hinchada declaración 
de que para reunimos en el barrio de San 
L i t / a r o , ••hemos engañado aquí á la autori-
dád, al referido barrio, y áun á toda la 
(Kihlaoión: y á la Metrópoli, y en ella, al 
Presidente del Consejo, al Ministro de Ul-
tramar, á todo el Gobierno, á la Cámara al-
ta y á la baja, á todos los partidos, a todos 
los hombros políticos de allende los mares. -
A ; - tas personas ó entidades engañadas, 
cabría preguntar lo que Horacio pregunta" 
ba á los Pisonea: ,;. risum tcncalis? 
Nosotros no hemos engañado á nadie ni 
tenido para qué engañar. L a autoridad, 
tan celosa de su prestigio, sabia perfecta-
mente que en la noche del lunes de la ante-
rior semana nos reuníamos en el barrio de 
San Lázaro los afiliados al partido de Unión 
Constitucional que no podemos estar con-
formes con la desastrosa marcha que pre-
tende trazarle una Directiva que nada di-
rige, un poder nominal. Sabía la autoridad 
y sabia el barrio y sabía la Habana entera, 
y no citaremos el mundo, porque abrigamos 
la creencia modesta de que el mundo no tie-
ne fija en nosotros su mirada, que allí se con-
gregaba eso que se ha dado en donominar 
la izquierda. Muy pobre concepto tiene 
formado el órgano mayor de la Directiva, 
de los habitantes de esta culta capital para 
pódor creer que hoy todavía haya quien con-
funda las especies hasta el punto de ir á 
una reunión izquierdista, entendiendo, por 
equivocación, asistir á una reunión derechis-
ta. Van á sabiendas los que van, y allí seles 
explica lo que somos. ¿Para qué necesita-
mos valemos de engaño alguno? Por el 
contrarió, damos la mayor publicidad á to-
do;; nuestros actos, y merced á ella, rea-
lizamos provechosa, fructífera propaganda 
en todas partes. 
E s tan viejo y gastado el recurso de acu-
samos por la usurpación del nombre de la 
agrupación política á que pertenecemos, 
como si ese nombre fuera patrimonio de al-
guien, y no propiedad común de cuantos 
profesamos las ideas que la agrupación sus-
tenta, que nada habremos de decir acerca 
de la absurda pretensión de atribuirnos ca-
lidad y representación distintas de las (pie 
osteut amos, por nuestra libérrima voluntad. 
Pero conviene que nos detengamos en lo 
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T E R E S A V A L I G N A T . 
NOVKI.A R80BIXA KN FRANCÉS POR 
C A E L O S M E R O X 7 V E L . 
(Continúa) 
Roguín esperó en vano. 
Solo ól pudo descubrir en en el rostro del 
presidente una ligera contracción inmedia-
tamente reprimida. 
Sin embargo, era en verdad una espanto-
sa escena la que en aquellos instantes se re-
presentaba sin que nadie pudiera sospe-
charlo. 
Koguín había dejado al Sr. Desbrossés la 
siguiente carta que llevaba escrita: 
'.'Sr. Presidente: movido por un sentimien-
"to de deferencia y hasta—me atrevo á de-
cenio—do respetuosa compasión hacia V . , 
"me permito apresurar la solución del plei-
••in que contra mi voluntad se hasuspendi-
^do hoy. 
"Lea V . l a adjunta prueba que confío á su 
"honor. Hasta "ahora yo solo, (conmiclien-
"te la Sra. de Treilles), conozco el secreto 
"de que va V . á enterarse. 
"Su servidor 
Roguin." 
A las anteriores líneas, acompañaba una 
carta del Sr. de Sorbés, concebida en estos 
términos: 
"Querida hermana: una inmensa desgrá-
nela ha caído sobre mí. He abusado de la 
"inocencia de una joven que me fué confia-
<-da por su padre y no sé cómo salvarla. Tú 
^ a conoces: es la pobre María Pradelles. 
<'No mo atrevo á revelar este odioso secreto 
í 'á mi esposa. Solo á tí lo confío, porque 
referente al Hoüado engaño á la autoridad 
y á la demostración que s© intenta hacer de 
la existencia de tal engaño. 
He aquí las preguntas que se nos dirigen 
y las respuestas que procede dar á esas 
preguntas: ¿Quién ha puesto en conoci-
miento de la autoridad aquello que la ley 
ordena para que los partidos puedan cele-
brar sus reuniones? Para contestar á esa 
pregunta, conviene recordar que la Ley del 
caso, que es la de Reuniones, no habla de 
los partidos políticos, como ninguna ley 
habla, de donde se deduce que aquellos que 
se refieren á lo que dicha ley ordena para 
que los partidos puedan celebrar sus reu-
niones, dan prueba evidente de no haber 
leído dicha ley, atreviéndose así á tratar de 
lo que no conocen ni han estudiado. L a 
ley dice lo siguiente en su artículo 1?: el de-
recho de reunión pacífica que concede á los 
españoles el artículo 13 de la Constitución, 
puede ejercitarse por todos, sin más condi-
ción, cuando la reunión haya do ser públi-
ca, quo la de dar los que la convoquen, co-
nocimiento escrito y firmado del objeto, si-
tinr día y hora de la reunión, 24 hora antes, 
al Gobernador Civil en las capitales de 
provincia, y á la Autoridad local en las de-
más poblaciones. Si, pues, un ciudadano 
español puso on conocimiento del (iubierno 
de la Provincia el objeto, sitio, día y hora 
de la reunión, con la anticipación necesa-
ria; y así se hizo, queda contestada la pri-
mera pregunta del modo más satisfactorio 
para las exigencias del precepto legal. 
Y se sigue preguntando: ¿ha sido alguien 
que, por pertenecer á nuestro partido, te-
niendo además en él alguna representación 
oficial, pudiera llenar los requisitos que la 
indicada ley exige? Acabamos de ver que 
para nada ha tenido la autoridad que ocu-
parse de si el que convocaba la reunión 
pertenecía ó no á nuestro partido. L o único 
que había que investigar es si pretendía 
ejercitar ese derecho un ciudadano español; 
poi que todos los ciiuladanos españoles pue-
den hacerlo, según la Constitución y según 
la ley de reuniones. Pero en el caso con-
creto de quo se trata, convocaba dicha reu-
nión, y daba aviso á la Autoridad una per-
sona que indubitablemente pertenece á 
nuestro partido, el Sr. D . Jesús María T r i -
llo, quien además tenia, al hacerlo, y sigue 
teniendo, representación oficial en au ba-
rrio, la más alta, la de presidente de aquel 
comité local. Lo era antes del lunes pasa-
do, y venía siéndolo, con plena aquiescen-
cia de la Directiva. Lo es y sigue siendo, 
después del día 15 do abril, porque en aquel 
cargó le confirmó el voto de nuestros corre-
ligionarios. Parécenos que las respuestas 
son bien claras, bien categóricas. Decida el 
buen sentido. 
Vapor-correo. 
Según nos comunican los consignatarios 
de la Compañía Trasatlántica el vapor iJa-
táliiná salió de Puerto-Rico para esta ayer, 
lunes, á las 2 de la tarde. 
Del jnego. 
L a Gaceta Oficial de hoy, publica una 
notable circular del Exorno. Sr. Goberna-
dor General, dirigida á los Gobernadores 
Civiles dé esta Isla, j encaminada á reco-
mendarles que persigan con la mayor ener-
gía la funesta pasión del juego, extendien-
do su acción "lo mismo al miserable tugu-
rio donde desaparece el modesto jornal del 
trabajador, que al lujoso casino donde de-
rrocha sin rentas el rico propietario." Ins-
pírase ese documento en los más rectos 
principios de la moral y tiende á arrancar 
de raíz un vicio que en todos los pueblos 
ha sido causa de innumerables desgracias 
y de la ruina de muchas familias. 
No tenemos para qué recomendar ese 
documento, porque basta su lectura para 
apreciar la recta inteneióri que ha guiado 
á la ilustrada y enérgica Primera Autori-
dad de esta Is la para encaminar sus exor-
taciones á la extirpación del juego, presen-
tando al vivo todos los males que del mis-
mo se derivan. E n él se dispone que sean 
multados los dueños de establecimientos ó 
presidentes de sociedades que lo toleren, y 
que sí persisten, sean entregados á los tri-
bunales los jugadores detenidos, y se pu-
bliquen sus nombres en el Boletín Oficial de 
la provincia. 
L a circular de referencia es como sigue: 
Gobierno General de la Isla de Cuba. 
O K D E N PÚBLICO. 
CIRCULAR. 
De cuantos vicios corroen la sociedad, 
dejando huellas funestas de su paso, nin-
guno causa mayores estragos que el juego 
al que, desgraciadamente, se entregan con 
pasión cuantos, teniendo en poco la tran-
quilidad do su familia, su propio decoro y 
el respeto á la ley, exponen á un golpe de 
azar lo adquirido, las más do las veces, con 
el sudor de un trabajo honrado. 
Gangrena social cubierta en algunas par-
tes con nobles vestiduras, en otras con el 
triste ropaje de la necesidad, lo mismo des-
truye y aniquila al poderoso que juega por 
entretenimiento ó por vano alarde de su 
fortuna, que al pobre obrero seducido por 
la esperanza de imposible mejoramiento; 
sólo así se comprende que donde existe ese 
mal, cuyas consecuencias, con ser tantas y 
tan deplorables, no han servido de correc-
tivo nunca, se vea estimulada la Autoridad 
por representantes do todas las clases y 
condiciones á dictar medidas que, si no lo-
gran extinguir una pasión que se ha infil-
trado en todas las capas sociales, impidan, 
cuando menos, que á ella se entreguen con 
libertad los que no pueden redimirse de la 
esclavitud de un vicio repugnante. 
Los m á s sanos principios del orden y la 
moral, frecuentemente invocados por innu-
merables familias, cuya fortuna y reposo, 
cuando no su misma honra, se hallan ex-
puestos con frecuencia á desaparecer por 
los caprichos del azar ó por las maldtides 
del engaño, llaman constantemente á los 
deberes de la Autoridad para que vele por 
la tranquilidad pública y privada; y fuerza 
"eres buena y generosa. Ven en mi auxilio 
"por piedad. 
" T u hermano, 
R. de Sorbés." 
Roguín vió rodar una lágrima por las me-
jillas del presidente, y no observó más. 
Desbrossés, que durante un momento in-
clinó la cabeza sobro los papeles que tenía 
en la mano, la irguió, y dirigiéndose al abo-
gado que estaba en el nso de la palabra y 
había suspendido su informe: 
—Continúe V.—le dijo. 
Después, volviendo á doblar las cartas, 
llamó al ugier, diciéndole: 
—Devuelva V. estos papeles al letrado 
Sr. Roguín. 
—Se ha llevado V. un solemne chasco— 
exclamó su amigo. 
—Declaro — contestó Roguín—que es el 
hombre de más temple que he conocido. 
—Pues ¿qué pasa? 
— Y a lo sabrá V. después. Por de pronto, 
solo le diré que le odiaba 
—¿Y ahora? 
—Ahora, casi tengo ganas de admirarle. 
A las cinco, el presidente levantó la se-
sión, y se disponía á salir con la ndsma cal-
ma que los demás diras. 
A l pasar cerca del abogado, le dijo: 
—-Sr. Roguín, muchas gracias. 
E n vano se habría buscado en su voz el 
menor síntoma de conmoción. 
X I X . 
Aunque el Sr. Desbrossés no revelaba en 
su semblante la emoción que experimentaba, 
no por eso era menos profunda y dolorosa. 
Podía compararse la indignación que sentía 
en su pecho, á la calma que precede á 
la tempestad; á la lava que hierve an-
tes de brotar por el cráter del volcán que la 
encierra. 
A pesar del imperio que tenía sobre sí 
oa confesar, que si no hiciera caso do aque-
lla exigencia justa, tendría quo obedecer á 
la más poderosa de mi conciencia. 
A aquélla y á ésta cedo al dirigirme hoy 
á V. S., para requerirle, en nombre de los 
más sagrados intereses, á que desplegue su 
mayor actividad y energía en la persecu-
ción del juego; porque tongo la seguridad 
de que, al cumplir con la ley y con su de-
ber, no consintiendo en manera alguna que 
á tan abominable vicio se entreguen sus 
administrados, sobre prestar un gran servi-
cio al interés'; público, devolverá la tran-
quilidad á muchas familias que eterna-
mente bendecirán su nombre. 
Si esto no fuese sobrada recompensa al 
cumplimiento de tan honroso encargo, aña-
da V. S. mi est imación y aplauso y el res-
peto y consideración de toda la provincia: 
pues no hay un solo hombre honrado que 
no se asocie de corazón á los actos de una 
Autoridad quo sacrifica su reposo por con-
seguir el ajeno y enjuga por su propia ma-
no las lágrimas que arranca la impremedi-
tación ó el delito. 
Para cumplir más fácilmente con esa hon-
rada obligación, excite V. S. el celo de los 
tribunales de justicia, de los alcaldes muni-
cipales, guardia civil, agentes de orden pú-
blico y demás de su autoridad para que le 
auxilien en la empresa; no desmayo V. S. 
en ella por resistencias que enuentre y por 
obstáculos que se opongan, y extienda 
enérgica acción, lo mismo al miserable tu-
gurio donde desaparece el modesto jornal 
dol trabajador, que al lujoso casino dónde 
derrocha sus rentas el rico propietario. 
Si, lo que no espero, tan pronto como ha-
ga V. S. público mi inquebrantable propó-
sito de no permitir juego alguno de los pro-
hibidos por la Ley, persistieran en el suyo 
los que nada respetan por satisfacer su pa-
sión abominable, imponga V. S. el máxi-
mum de la multa á los dueños de estableci-
miento ó presidentes de sociedad que per-
mitan ó toleren a (piel vicio, entregan-
do á los tribunales á los jugadores que 
fuesen detenidos y publicando sus nombres 
en el Boletin Oficial de la provincia, si fue-
sen reincidontes; reservándose cerrar las 
casas á donde concurreu, si la tenacidad en 
desobedecer sus órdenes exigiese aquella 
medida que, no debiéndose acordar nunca 
arbitrariamente, sería el dejarla de impo-
ner, cuando las circunst ancias la aconsejen, 
una debilidad censurable. 
Tenga V. S. por último, presente que el 
juego induce á l a vagancia, antesala del de-
Uto, y quo nada conduce tanto á evitarlo 
como obligando á todos los ciudadanos á 
cumplir con su deber y á buscar la distrac-
ción en el trabajo, la ganancia en la econo-
mía y el placer en los goces del hogar tran-
quilo. 
Dios guardo á V. S. muchos años. 
Habana, 22 de abril de 1889. 
Manuel Salamanca. 
Señor Gobernador Civil de la Provincia 
de 
Noticias comerciales. 
He aquí las recibidas telegráficamente por 
el servicio particular del Círculo de Hacen-
dados de esta Isla: 
Nueva York, 23 de abril, á las ) 
12 y 00 ms. de la mañana. $ 
Mercado fuerte tendencia á alza. 
Centrífugas, polarización 96, á 5 centa-
vos, costo y fleto. 
Mercado Londres, fuerte. 
Azúcar remolacha 88 análisis, á 23.6 
Medidas sanitarias. 
E l Cónsul de España en Nueva-Orleans 
participa al Gobierno General que la Junta 
de Sanidad de aquel puerto, ha dispuesto 
que desde IV de mayo próximo sufran una 
observación de 5 días los buques quo pro-
cedan de las Antillas y puertos ¡ntertropi-
cale.s. 
Captura de bandoleros. 
Según telegrama del Gobierno Civil de la 
provincia de Matanzas en la madrugada 
de hoy, martes, han sido detenidos en a-
quella ciudad por el Jefe de policía D. C a -
simiro Fernández, auxiliado por los celado-
res Aguirre y Gil y subalternos, dos ban-
doleros pertenecientes á la partida que fué 
sorprendida el Domingo de Ramos en Jo-
vcllanos por la Guardia Civil, ocupando á 
los detenidos revólvers Smith, machetes, 
equipos y caballos. 
L'no de los capturados es el jefe de dicha 
X^artida. 
En el barrio del Cristo. 
Nuestro antiguo amigo el Sr. D. Antonio 
[barra nos remite para su publicación lo si-
guiente: 
Jtabana y abril 23 de 188!). 
Sr. Direptor del DIARIO DK LA MARINA. 
Muy respetable señor mío: Habiendo vis-
to publicado mí nombre en La, Unión Oons-
titiiciónal de este día, formando parte del 
Comité derechista del barrio del Cristo, co-
mo Vice-Presidente del mismo, le agrade-
ceré que bagá constar por medio de su po-
pular periódico, que no es mi voluntad fi-
gurar en diebo comité, según manifesté á 
varios señores que estaban en la reunión. 
Soy de V. afimo. servidor Q. 15. S. M. 
Antonio íbarra. 
Distinguido huésped. 
A bordo dol vapor-correo Ciudad de San-
tander ha llegado á esta capital, de paso 
para Europa, el distinguido ingeniero me-
jicano. Cónsul general de su país que fué en 
esta Isla y actual jefe de sección del minis-
terio de Fomento de Méjico, Sr. D. Gilberto 
Crespo y Martínez, el cual ya comisionado 
por aquel Gobierno para representarlo en 
la próxima Exposición Cniversal de París, 
en el departamento de minería, materias 
textiles, maderas y tabacos. 
Acompaña al Sr. Crespo y Martínez su 
distinguida familia. 
Sobre Establos. 
Por la Alcaldía Municipal senos romite 
lo siguiente: 
E n 9 de febrero último se sirvió declarar 
el Excmo. Sr. Gobernador General que la 
traslación á las afueras do la ciudad de los 
est ablos que contengan más de seis bestias 
es asunto resuelto definitivamente. Comu-
nicado el acuerdo por el Gobierno Civil de 
la Provincia en 16 del mismo, esta Alcaldía 
en 28 del mes citado acordó conceder un 
plazo de 40 dias, que terminó en 16 del co-
rriente abril, para que se llevase á cabo la 
traslación referida. 
Con objétete de facilitar el traslado de 
esa industria, he acordado conceder un 
nuevo é improrrogable plazo do 30 días, 
que comenzó á contarso desde el 16 del ac-
tual, en que expiró el plazo concedido en 
28 de febrero, para que los establos que 
contengan más do seis bestias sean trasla-
dados á la zona que so ordena, bien enten-
dido que transcurrido dicho término se pro-
cederá contra los que no hubieren cumpli-
mentado lo que se dispone y que los Alcal-
mismo, andaba por las calles sin darse cuen-
ta de lo quo ve ía ni de donde estaba. Ca-
rminaba al azar, saludando maquinal men-
te á los que al verle se descubrían sin re-
conocer á nadie y dominado por una sola 
idea. 
— E s a mujer á quien he idolatrado; esa 
mujer á quien he consagrado toda mi vida; la 
madre de mis hijos es una miserable; me ha 
mentido, me ha engañado villanamente. ¿Có-
mo puede ser esto?—se preguntaba.—¡Es 
una hipócrita! ¿Puede ocultarse bajo una 
sinceridad aparente tanta malicia? ¿Con 
que cubre su remordimiento, con la máscara 
de su serena actitud? ¿Habría sido cierto 
lo firmado por Sorbes?. 
E l nombro de María Pradellés brillaba 
ante sus ojos: aquella carta no era la obra de 
itn falsario. L a probidad dé la baronesa do 
Treillós era garantía do la autenticidad de 
uquolescrito. A pesar do su pobreza erainca-
paz de tan odoisa caluinnia. Y en todo ca-
so ¿por qué manchar el nombre do María 
Pradellés y no otro? L a alección de la ma-
dre ¿podía causar algún beneficio á la baro-
nesa? A quien importaba conocer era al 
padre, y él mismo se acusaba al confesará 
su hermana su debilidad. 
E l presidente recordó entonces la historia 
do los amores del Sr. de Sorbés, que tan pér-
fidamente y con tanta maña había redac-
tado é incluido en sus escritos el abogado 
Roguín: aquel viaje á Italia que había oido 
referir al padre dé su esposa, y que la luja 
de aquel hombre tan honrado evitaba por 
entonces toda alusión á semejante período 
de su vida, viéndose, sin embargo, obliga-
da ante insistencia de su padre á dar algu-
nos pormenores y á responder á sus pregun-
tas, lo que hacía siempre de mala gana y 
procurando mudar cuanto antes de con-
versación. 
des do Barrio, han de dar cuenta deade que 
la prórroga concedida termine, de los es-
tablecimientos de la clase de que se trata 
que permanezcan en la zona prohibida; de-
biendo hacer presente que esta Alcaldía 
Municipal, dispuesta como se halla á (pie 
se cumpla la orden del'Excmo. Sr. Gober-
nador General, declinará las responsabili-
dades que resultasen sobre aquellos que 
por descuido, negligencia ú omisión las 
provocaren. 
Loque para general conocimiento se pu-
blica en esta fecha. 
Habana, 23 de abril de 1889.—Z. Pe-
queño. 
La exposición flotante. 
E l dia 1.8 de marzo fué solemnemente 
inaugurada en Harcelona la exposición flo-
tante instalada en el vapor Conde de Vita-
na, en el que se celebró una misa, bendi-
ciendo después el vapor con las solemnida-
des do costumbre el señor obispo de la dió-
cesis. 
Inmediatamente después, en el salón de 
honor, el capitán general por delegación de 
la Reina Regente y en nombre de S. M. el 
Rey declaró abierta la exposición. 
E l comandante de marina en sentidas 
frases y en nombre de la marina de guerra, 
se asoció á los progresos de la mercante, 
haciendo votos por el feliz éxito del certa-
men (pie se acababa de inaugurar. 
E l señor conde do Vilana, visiblemente 
conmovido, dió gracias á S. M. la Reina 
Regente, al gobierno, á la prensa y á los 
industriales que le han ayudado en stt em-
presa. Después expuso á grandes rasgos la 
misión y programa de la expedición. 
Tan lucido acto terminó con entusiastas 
vivas al Rey, á la Reina Regente y á E s -
paña. 
E n el salón de la toldilla fueron obsequia-
dos con un espléudido IUHCII IHH autoridades 
y los concurrentes, que pasaban de 3,000. 
Amenizó el acto la música del asilo X a -
val. 
Hizo los honores á aquella solemnidad 
una sección de caballería y una compañía 
de infantería con bandera y música, situa-
dos en el muelle donde se halla atracado el 
vapor. 
Las manifestaciones de adhesión y de en-
tusiasmo que se han hecho á la patrió-
tica idea del conde de Vilana demuestran 
su importancia. 
Aduana de la Habana. 
KECAUI) ACIÓN. 
Pesos. CtS. 
Del 1? al 23 de abril de 1888. 549,947 27 
Del 1S al 23 de abril de 1889. 714.1 áq 12 
Más en 1889 164,177 85 
Habana, 23 de abril de 1889. 
C R O N I C A a B N E R A L . . 
Sefíún telegrama recibido en el Gobierno 
General del Cónsul de España en Cayo-
Hueso, ha sido detenido en Tampa un su-
jeto conocido con el apodo de Mosquito 
grafyde. 
- En el Registro del Gobierno General. 
solicitan á la Sra. Df María del Pino Ale-
dián y Sres. D. Amado Latorre y Cabezas, 
D. Juan Bonetti y Sopeña, D. Miguel L a -
guardia, 1). Manuel Rodríguez Puenteftiá, 
I). Antonio Gómez Valcárcel y D. Juan 
Porii j Pellicer, para un asunto (pie les con-
cierne. 
—Hemos tenido el gusto de recibir la vi-
sita de Mr. J . K . Hudson, Director del pe-
riódico The Capital Gonimouvealih, (pie ve 
la luz en Topeka, Estados-Unidos, cuyo se-
ñor se encuentra de paso en esta ciudad. 
Dárnosle la bienvenida. 
- I'or la Dirección General de la Guar-
dia Civil se han dado las gracias al médico 
municipal de Santiago de las Vegas, nues-
tro amigo D. Santiago Castro Linares, por 
su ofn cimiento de asistir gratuitamente á 
la fuerza de aquel puesto, quedando el se-
ñor Castro nombrado médico de la fuerza 
del benemérito instituto destacada en di-
cho pueblo. 
- E l vapor español Poncc de León, quo 
salió do este puerto el día 0 del actual, lle-
gó ayer, lunes 22, á Canarias. 
—Dice un periódico de Sancti-Spíritus, 
del dia 21: 
"Las tres únicas fincas azucarerasrde es-
te término, á las cuales se les suponía au-
mento en su zafra., son Mapos, Ttiinuci'/ y 
Natividad, y son precisamente las únicas 
que aún muelen; pero la abundancia de 
agua en estos dias, entorpecen mucho y ha-
ce t emer que les obligue á terminar la mo-
lienda. De sfinirse será que á ello se vean 
obligados, porque los renumeradores pre-
cios del mes actual son de aprovecharse á 
toda costa." 
—Por el vapor-correo Ciudad de Santan-
der se ha recibido de Verrcrnz el siguiente 
metálico: 
Fernández, Canto y Ca . ..$ 33.300 
Codos, Loychate y C" 500 
Molina v JuliS 425 
Total $ 34.225 
También han recibido por Saratoga de 
Nueva York $497,140 los Sres. 3 . M. Borjes 
y Compañía. 
—De un articulo que con el epígrafe " L a 
zafra", escribe nuestro competente é ilus-
trado colega el Diario de Cienfucgos, toma-
mos los siguientes datos: 
" E n la parte Occidental do lalsla, á con-
tar de Santo Domingo, parece que la mer-
ma no bajará del 40 por 100 y como en esa 
zona se hace la mitad de la azúcar total de 
la Isla, resulta quo el déficit llegará allí á 
unas 120,000 toneladas. 
E n Sagua la merma es grande, en Reme-
dios y Cienfucgos bastante reducida, y en 
Manzanillo, Puerto-Principo y Gibara, hay 
un aumento positivo, pero como su pro-
ducción es menor, tendremos que vendrá á 
compensar escasamente el déficit de los 
últimos distritos ya citados, de manera que 
la merma total de la Isla puede apreciarse 
aproximadamente este año, en 150,000 to-
neladas, comparada con la obtenida el año 
pasado". 
— E l vapor americano City of Atlanta, 
l legó á Nueva-York á las 5 de la tarde de 
ayer, lúnes. 
—Han sido nombrados: capitán del regi-
miento de caballería voluntarios de esta ca-
pital, don Mariano Arroyo Martínez y al-
alférez del batallón cazadores de Guanajay 
don José García Blanco. 
—Ha sido concedido el retiro con venta-
jas al alférez de Voluntarios don José Gar-
cía Rodríguez; al capitán don Santos Nieto 
y López y al tenionto don Ciríaco López 
López. 
— H a sido devuelta aprobada la propues-
ta de oficiales de la compañía Voluntarios 
de Artillería do San Juan y Martínez. 
— L a Administración dol Burean Veritas, 
acaba de publicar la lista de los desastres 
marítimos de que ha tenido noticia duran-
to el mes de febrero último, y que son así, 
con relación á todas las banderas: 
E n veleros.—18 americanos; 4 austríacos; 
43 ingleses; 2 chilenos; 4 daneses; 1 holan-
dés; 8 franceses, 5 alemanes; 2 griegos; 1 
Por otra parte, el nombre de Sorbés había 
llegado en diferentes ocasiones á oídos del 
Sr. Desbrossés en casa de los Pradellés 
Grandpré. 
Hay circunstancias en las que los inciden-
tes quo nos han parecido más insignifi-
cantes, adquieren do pronto á nuestros ojos 
una magnitud singular. E l presidente re-
cordaba el disgusto con que la señorita Ma-
ría oía pronunciar aquel nombre, y no solo 
de soltera, sino después de casada. 
L a acusación que entrañaba aquella mal-
dita carta, concordaba con los hechos que 
ya conocía y no podía dudar de su exac-
titud. 
Todo se desplomaba en torno suyo ha-
bía sido herido en lo más sensible de su co-
razón, en su amor, en su orgullo. L a mina 
de su felicidad era completa. 
A l salir de sus meditacionos, se apercibió 
de que en vez do dirigirse á la callo de Bre-
taña, había tomado el rumbo del arrabal 
de San Leonardo, y se hallaba enfrente del 
jardín del hotel de Valignat, al lado opues-
to del rio. 
Las personass del hotel estaban echadas, 
y la casa parecía inhabitada. Aunque era 
ya de noche, no se veía luz á través de los 
cristales. 
E l presidente continuó vagando por las 
calles sin decidirse á volver á su casa en el 
estado de agitación en que se hallaba. Para 
calmarse, quiso poner en orden sus ideas; 
pero no lo consiguió. 
Después de andar dos horas, l legó por fin 
á su casa y se detuvo en la puerta. Enton-
ces recordó, no sin acrecentar su mal hu-
mor, que era miércoles, día que destinaba 
á reoibir á sus amigos. 
Cuando entró en el vestíbulo, la campa-
na anunciaba que estaba pronta la comida, 
y su hija corrió á echarse en sus brazos. 
hawaiauo; Ü italianos; 12 noruugós; 3 ospa-
ñolos y 2 suocoa; total, 111. Én uMte nú-
moro están comprendidos 12 buques cuya 
suerte se ignora. 
E n Vapores.—1 americano; 1 belga; 10 
ingleses; 1 chileno: 1 danés; 2 franceses; 2 
alemanes; 1 noruego y 2 españoles: total, 
21: E n este numero se incluye 1 vapor de 
suerte ignorada. 
He aquí ahora las causas de esos sinies-
tros: 
Dolos I I I veleros, 58 vararon; 5 estu-
vieron en colisión: 2 tuvieron fuego; 6 se 
perdieron; 13 fueron abanonados; 15 fueron 
condenados y de 12 se ignora la suerte. 
De los 21 vapores, 13 vararon; 5 estuvie-
ron en colisión; 2 se perdieren y de 1 se ig-
nora la suerte. 
—Dice E l Espiritu-ano de Sancti-Spíritus 
del 17: 
" E n la semana terminada el sábado 13'no 
hubo exportación de ganado vacuno por el 
puerto do Tunas y por lo tanto la exporta-
ción desde 1? de enero es de 2.357 contra 
2,971 en 1888, lo que da una diferencia de 
014 en contra del corriente año". 
—Dice L a Lealtad de Cienfucgos del 16: 
"De W/rníív/puede calificarse el que á 
eso de las 7 i del 15 estaba cayendo sobre 
esta ciudad y no era por cierto, nieve, ne-
blina, agua y viento, como acontece en o-
tros puntos,"sino polvo (pie impelido por un 
viento huracanado, nos cegaba y sumió la 
población en la mayor obscuridad, que la 
luz de los faroles—no se encendieron por 
rezar luna ol calendario—no aclaraba. E n 
esto estado, aspirando arena estuvimos un 
cuarto de hora, y luego empezó á llover do-
jo y de mala gana; así ha estado parto de la 
noche, resulladdo una pared maestra en 
cada garganta y aplacada la polvareda has-
ta esta tarde en que volverá á empezar si 
no llueve, que es la única esperanza para 
no ahogarnos, porque creer y pensar que 
han de regar más de una docena de esta-
blecimiento, es delirio. Aquí, por lo visto, 
nadie les tiene miedo á la difteria, garroti-
11 o, &c., y, sin embargo, la botica es cara". 
—Mr. Barber, capitán del vapor Tropic 
que llegó á Nueva-York el viernes 12 del 
actual, procedente de Progreso, cuenta que 
el lunes 8 durante todo ol dia reinó una 
gran tormenta acompañada do truenos tan 
i en iblos que hacían temblar el barco y que 
las descargas eléctricas eran tan fuertes y 
tan seguidas que el mar parecía una masa 
de fuego, notándose en el barco el fenóme-
no eléctrico conocido por el nombro de luz 
de San Elmo. 
Como á eso de las cinco do la tarde, es-
tandp el capitán y toda la tripulación sobre 
cubierta, oyeron un ruido parecido al silbi-
do de una bala de cañón y á poco rato des-
cubrieron una bola de fuego quo caía del 
cielo en dirección hacía el buque, la que 
tropezando con el botalón de proa cayó al 
mar produciendo una gran detonación y 
cubriendo ol barco de brillantes chispas 
rojas que desaparecieron al poco rato sin 
dejar el más leve rastro. A l día siguiente el 
huracán tomó mayores proporciones y como 
no pudiera hacerse uso do las velas ni de la 
máquina, el buque permaneció por espacio 
de 54 horas á mercad de las olas. E l tiempo 
mejoró, y el Tropic pudo proseguir viaje á 
Nueva-York sin mayor novedad. 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
INGI.ATKHRA.—Xom/rrs, 9deabril.—Cua-
tro oficiales rusos han apostado quo irán á 
caballo de San Petersburgo á París en cua-
renta y cinco dias. 
De Berlín escriben al Times de Londres 
que Chen-Kin-Ning va de Embajador de 
Cbina á Francia y á Inglaterra. 
£1 cólera ha impedido este año la pesca 
de perlas en las Indias, con lo cual dicen 
que pierde el Gobierno cuatrocientas mil 
rupias. 
Londres, 10.-—Por telegramas de Sydney, 
Nueva Gales del Sur, so "sabe que la comi-
sión encargada de estudiar el método pro-
puesto por M. Pastear para exterminar los 
conejos en Australia, ha presentado un in-
forme declarando quo los conejos inoculados 
con virus dol cólera de las gallinas, ó que 
comen alimentos contaminados con el dicho 
virus, mueren de seguro; pero que la enfer-
medad no se propaga por contagio. 
Ha llegado á Suakin, puerto del Mar Eo-
jo, un mensajero de Khartum [en el Son-
dan] con cartas de Staten Bey y varios mi-
sioneros católicos, y con la cabeza dol jefe 
abisinio Ras Ahila, muerto en un combate 
en Gallabat. cuya cabeza la manda el Cali-
fa de regalo para el gobernador de Suakin. 
E n la mina de carbón de piedra Erin , en 
Castropj Nueva Gales del Sur, hubo una 
explosión que mató veinte y cinco mineros. 
Sir Charles Russell, defendiendo á los 
q)arnellistas, dijo ante la "Comisión Par-
nell" que la Liga Nacional irlandesa en los 
'Estadorf-Unidos, nunca ha sido cómplice de 
crímenes, y (pío Mr. Parnoll jamás ha per-
tenecido á sociedades secretas ni ha estado 
en relaciones con Patrick Ford, el apóstol 
del asesinato. 
Varios comerciantes y banqueros de Lon-
dres obsequiaron á Mr. William ETeury 
Smith con un esplendido banquete en Mer-
chant Tailors' Hall [casa del gremio de los 
sastres comerciantes] y al dicho banquete 
concurrieron Mr. Balfour, Lord Wolseley y 
muchos personajes do importancia. 
Mr. Madden ha negado en la Cámara de 
los Comunes, que el Marqués de Londonde-
rry haya pensado en hacer dimisión de su 
empleo de Lord Teniente de Irlanda. 
E l Almirantazgo ha ordenado que se to-
men informes para averiguar si el Duque 
de Edimburgo!, Comandante de la estación 
naval dol Mediterráneo, hizo los debidos 
esfuerzos para poner á flote el acorazado 
inglés Sultán, (pie naufragó en marzo pró-
ximo pasado en los arrecifes de Comino, 
cerca de Malta. 
En Londres ha habido una densísima nie-
bla negra, de las llamadas Londonfog, que 
tuvo paralizado el tráfico é interrumpidas 
las negociaciones mercantiles. 
Londres, 11.—En la reunión que hubo en 
casa de M. Somzee, en Bruselas, trataron 
al general Boulanger como si fuese un prín-
cipe expatriado. M. Somzee os uno do los 
negociantes más ricos de Bélgica. L a dicha 
reunión, que fué brillante y suntuosa, tuvo 
por especial objeto obsequiar al general 
Boulanger; y cuando ésto recorrió los salo-
nes llevaudo del brazo á Madame Somzee, 
la numerosa concurrencia le hacía calle, for-
mándose en dos filas é inclinándose respe-
tuosamente cuando pasaba el general. Los 
agregados á la embajada francesa que esta-
ban en la reunión, se retiraron de ella en 
cuanto vieron entrar á Boulanger. Lo mis-
mo hicieron el príncipe do Chimay, Ministro 
de Estado de Bélgica, y otros ministros, que 
se negaron á ser presentados al general; y 
los miembros del cuerpo diplomático que 
estaban presentes, se mantuvieron alejados 
de él mientras duró la reunión. 
En un sólo dia han salido de Bromen y 
de Hamburgo cinco mil trescientos emigran-
tes, con rumbo á Nueva York. 
E n Epiro ha habido fuerte temblor de 
tierra. 
Londres, 12.—Una carta de su correspon-
sal de Berlín, publicada por el Daily News 
do Londres, dice (pie el Gobierno alemán no 
ha protestado oficialmente contra el nom-
bramiento de Mr. Bates para comisionado 
de los Estados-Unidos en la Conferencia 
para el arreglo do las dificultados de Sa-
moa; pero que se alegraría de que en su lu-
gar mandasen otro comisionado. 
1 .a salud de la Emperatriz de Austria ha 
ido de mal en peor desde la muerto del ar-
chiduque Rodolfo. A menudo desvaría y 
quiere que el Emperador se divorcio y vuel-
va á casarse para tener sucesión. 
—Cuánto has tardado hoy—le dijo. 
E l presidente so escusó, y por la primera 
vez en su vida faltó á la verdad en sus res-
puestas. Dijo quo había sentido necesidad 
de refrescarse la cabeza después dol trabajo 
del dia, y que se había perdido recorriendo 
los arrabales. 
A l sentarse á la mesa, refirió quo había 
pasado por delante de la casa de Valignat y 
que le había parecido deshabitada. 
—;No vendrán esta noche?—preguntó á 
su esposa, mirándola fijamente para adivi-
nar sus impresiones. 
L a Sra. Desbrossés experimentó un ligero 
sobresalto al oir aquella pregunta. 
—No lo sé—balbuceó. 
Y reanimándose en seguida, dijo: 
— L o sentiría mucho, porque la Sra. V a -
lignat es una persona á quien estimo. 
— L o celebro infinito—respondió el presi-
dente,—porque aún diré más. ¿A quo no sa-
bes qué reflexión me hago cada vez que la 
veo? 
—No. 
—Pues quo se parece mucho á ti. 
María miró á su esposo, pero no dió á co-
nocer su emoción. 
L a velada transcurrió sin incidonto algu-
no. Aquella casa continuó siendo el centro 
de la faqiilia unida, cariñosa, en cuyo seno 
se experimentaba gran bienestar; en donde 
se respiraba la lealtad; en donde se admira-
ban las virtudes domésticas. Nadie hubiera 
podido pensar, al ver aquella superficie 
tranquila, (pie el menor soplo de la brisa la 
agitaba: nadie hubiera podido presumir que 
una felicidad tan envidiada por todos los 
amigos do la casa había quedado destruida 
para siempre. 
A las once, cuando el último contertulio 
se alejó, cuando los hijos y los criados se re-
tiraron á sus respectivas habitaciones, Ma-
En una semana han salido do Liverpool 
para loa Estados-Unidos doce mil emigran-
tes. 
A l nihilista Moyer lo han arrestado en 
Constantinopla y lo han mandado preso á 
San Petersburgo. 
Sir Julián Pauncefote, nuevo represeu-
tante de la Gran Bretaña en los Estados-
Unidos, ha salido ya para su destino. 
Londres, 15 de abril .—El General Boulan-
ger ha puesto casa en Bruselas, en la ave-
nida Luisa. Tiene siete caballos en la ca-
balleriza y dicen que va á hacer que de Pa-
rís le manden su caballo negro famoso. 
Sir Edwad Malet, embajador de S. M. 
Británica en Berlín, será representante del 
Reino Unido en la conferencia de Samoa. 
E l Times publica una carta de su corres-
ponsal de lloi lin ¡pie dice que el Emperador 
Guillermo no visitará á Londres cuando va-
ya á Inglaterra, y se detendrá solamente 
en Osborne y en Spithead. 
Dícese que Lord Salisbury visitará al 
principe de Bismarck á fines de abril. 
Sir James Fergusson, subsecretario del 
Ministerio de Estado, desmiente en la Cá-
mara de los Comunes, la noticia de que el 
Gobierno de Persia ha cedido á Rusia la 
fortaleza de Kalatuadír. 
.Mr. Goschen, canciller de la Tesorería, 
presentó á la Cámara do los Comunes el 
presupuesto del año corriente. E n las en-
tradas del pasado hubo un exceso do un 
millón y seiscientas cuarenta y cinco mil 
libras esterlinas sobre las del año anterior y 
en los gastos una disminución de novecien-
tas cuarenta y un mil libras: de donde re-
sultó un sobrante de dos millones y qui-
nientas ochenta y seis mil libras. L a s bebi-
das alcohólicas y el tabaco produjeron mo-
nos y el té algo más que en años preceden-
tes. 
L a contribución directa sobro rentas f in-
cóme tax) ha producido un millón y veinte y 
un mil libras más de lo que se había calcu-
lado: en el correo hubo un exceso de tres-
cientas mil libras, y también en las adua-
nas y los telégrafos, aunque no tanto. 
Las entradas del año corriente, según 
presupuesto, deben ser Só.OóO^OO libras es-
terlinas y los gastos 86.907,000, do modo que 
hay un déficit de 1.917,000 libras esterlinas, 
debido al aumento de gastos para refuerzo 
do la marina y dol ejército; y esto déficit se 
llenará con un millón do los.sobrantes dol 
año pasado y con recarííos en el impuesto 
sobre la cerveza y en otras contribuciones. 
L a enfermedad que padece Luis Kóssuth, 
el patriota húngaro, que hoy se encuentra 
en Turin, no da esperanzas de curación. 
Dicen de Roma que el Rey Humberto y 
el Signor Crispi saldrán en breve para Ber-
lín, donde permanecerán una semana. 
León X I I I bendijo los ramos en la capilla 
del Vaticano, y aunque el estado de su sa-
lud no es enteramente satisfactorio, se crée 
que Su Santidad oficiará el jueves Santo en 
la capilla Paulina. 
Mr. John Albert Bright, hijo del célebre 
John Bright y candidato de los liberales 
unionistas, ha obtenido en las elecciones 
gran mayoría sobre el candidato gladsto-
niano •'• irá al Parlamento como sucesor do 
su padre en la representación de la división 
central do Birmingham. 
Londres, 10.—Mr. Parnoll ha demandado 
al Times por libelo infamatorio, reclamán-
dole quinientos mil pesos de daños y per-
juicios. 
Un incendio ha destruido la casa del 
Club Británico en Biarritz. 
CORRESPONDENCIA DEL " D I A R I O DE LA M A R I N A . " 
C A R T A S D E E U R O P A . 
Par í s , 30 de marzo. 
San Sebastián en España está fuera de 
mis dominios; pero á riesgo do que me acu-
sen de usurpación sus excelentes corres-
ponsales de Madrid, voy á permitirme con-
sagrar la mayor parte de esta carta, apro-
vechando la escasez de grandes aconteci-
mientos en Francia y en Europa, al que es 
un suceso fausto y significativo, la entre-
vista de las dos Reinas, Victoria y María 
Cristina en las fronteras franco-españolas. 
E l no haber durado esta visita regia más 
que Cinco horas, no le quita su importancia 
por la cordialidad de las relaciones entre 
dos pueblos, á quienes tantos lazos unen; 
realzada como ha sido la visita á San Se-
bastián por el concurso de muchos prínci-
pes españoles, ingleses, alemanes y austría-
cos. Además, que habiendo partido la So-
berana de la Gran Bretaña de Biarritz, á 
donde regresó el mismo dia 27, puedo sos-
tener (pie este viaje regio entra en mi ór-
bita de informaciones á mis amables lecto-
res de la Isla de Cuba. 
Todo el mundo sabe que en estas excur-
siones anuales quo Victoria I realiza en los 
inviernos, unas veces á Cannos y Aix Ies 
Bains en el Nizardo ó en la Saboya france-
sa; otras veces á Florencia y ahora á Espa-
ña, por motivos do salud y esparcimiento 
do un alma que todavía no ha encontrado 
consuelos á su pena por la muerto del 
Príncipe Alborto; la Soberana que en la 
misma Inglaterra hace vida por lo general 
tati retirada, quien conserva el incógnito 
posible, motivo por el cual ni cuando pasa 
los inviernos en Italia va á Roma, ni al 
atravesar la Francia ó las orillas del Rhin 
se ha alargado á Berlín ó so ha detenido 
más que breves momentos en París. Pero 
esta vez y no obstante residir en territorio 
quo no era español, ha querido hacer una 
excepción en favor de esa augusta princesa 
que también quedó viuda de su esposo ado-
rado, más joven qué ella y (pie como la So-
borana de pueblo inglés, so ha captado por 
sus virtudes el amor de la nación española 
y el respeto simpático do la Europa. L a en-
trevista so ha verificado en el lindo palacio 
de Ayete, perteneciente á la duquesa de 
Bailón y que ya ha habitado María Cristi-
na durante los dos veranos de su residen-
cia en San Scbastáin, donde se alza rápi-
damente el lindo chalet que en lo sucesivo 
albergará á la madre do Alfonso X I I I . 
L a Duquesa viuda de Bailón que natu-
ralmente acompaña á su Soberana, tenía 
para este honor los títulos de que el Duque 
de Bailón, el heredero do Castaños, fué 
quien marchó á Viena á pedir en nombre 
de Alfonso X I I la mano de María Cristina, 
recibiendo de los jóvenes esposos la prime-
ra visita que realizaron á San Sebastián; 
motivo por el cual, sin duda, prefiere la 
Recente esta residencia á todas las demás 
de España. 
Aunque reducida á breves horas y re-
vistiendo un carácter de intimidad, más 
bien que el do una recepción grandiosa y 
solemne, no ha sido posible impedir que la 
Corte de España desplegue en esta entre-
vista su fausto acostumbrado y que el hos-
pitalario pueblo de San Sebastián, donde 
no hay un corazón (pie no palpite de amor-
por María Cristina, que hasta se ha con-
quistado el respeto de los carlistas de Gui-
púzcoa, no haya preparado magnífico reci-
bimiento en aquella ciudad-puerto, que va 
convirtiéndose en uno de los más lindos del 
mundo. Dos arcos de triunfo se alzaron en 
la carrera, que desde la estación se dirige 
al palacio Ayete, y desde esto al del Muni-
cipio guipuzcoano. E n uno y otro arco las 
banderas inglesas estaban eiitrelazadascon 
las españolas y letreros en idioma británi-
co, daban la bienvenida á Victoria I . L a 
bandera blanca que los valientes tercios do 
Guipuzboá conquistaron en Marruecos, on-
deaba al viento en la que iba á servir de 
regia morada, donde la Diputación Provin-
cial presentó á María Cristina, según anti-
gua usanza, y para que la guardase duran-
te su permanencia en San Sebastián, el es-
tandarte de la ciudad. Lindos másti les con 
ría se dirigió á su cuarto; y al presentar su 
frente á su marido como para pedirla el be-
so quo solía darla todas las noches al sepa-
rarse, el presidente cogió su mano, y ha-
ciéndola sentar en un diván se colocó á su 
lado y le dijo con voz tranquila: 
—-Quieres escucharme un momento? 
María sintió correr por su fronte un sudor 
frío; y temblando de piés á cabeza: 
—Con mucho gusto—respondió. 
¿Qué era lo quo iba á decirle? 
Hubo un instante de silencio, en el que 
solo se oía el acompasado ruido del péndulo. 
—Creo recordar—comenzó el presidente 
—quo alguna vez me has hablado del Sr. de 
Sorbés. 
Yo?—preguntó María. 
E hizo ademán de buscar en su memoria 
el recuerdo que evocaba su marido. 
—Sí, tú. 
—Quizá seria á mi padre. Los dos eran 
muy amigos, porque habian sido compañe-
ros de colegio. 
— i Y continaron frecuentando su trato? 
—De vez en cuando solian escribiese ó 
se veían. 
—¿No viniste tú á pasar una temporada 
¡l Rouvrés? 
—Si, es cierto; unos cuantos dias no más. 
—¿Qué clase de persona era ol Sr. do Sor-
bés. 




—¿Conociste á su esposa? 
—¡Ya lo creo! 
—Según me han contado, era mujer ex-
celente, muy piadosa, un poco ciega ó por 
lo menos obligada á hacer la vista gorda 
ante los actos de su marido, que no siem-
pre eran los más laudables. 
gallardetes adornaban toda la carrera y no 
había balcón alguno en San Sebastián sin 
estar empavesado, siendo infinitas las ban-
deras de España é Inglaterra. 
L a s Diputaciones ferales de Vizcaya y 
Alava habían enviado comisiones para fe-
licitar á las Soberanas y el General Loma, 
que manda en las Provincias Vascongadas, 
había concentrado en San Sebastián los 
regimientos de Africa y Valencia, los bata-
llones de cazadores dé Llerena y las Na-
vas, do caballería de Artabán y la dotación 
de artillería é ingenieros que hicieron las 
salvas desdo los castillos de la Mota, San 
Marcos, y Nuestra Señora do Guadalupe. 
Una sección del precioso escuadrón de 
Guardias do la Reina con sus brillantes co-
razas, había llegado desde Madrid á San 
Sebastián, juntamente con ricos coches de 
gala, briosos caballos y lujosos palafrene-
ros de las caballerizas reales do la Corte. 
E n la mañana del 26 y precediendo un día 
la visita l legó la Reina María Cristina, que 
había hecho el viaje desde Madrid en ca-
torce horas. Acompañaban á la Reina Re-
gente el Presidente dol Consejo Sr. Sagasta 
y el Ministro de Estado, Marqués de la Vega 
de Armijo, habiéndose desistido do que fue-
sejigualmente el Ministro de Marina por que 
no habiéndose querido revestir el suceso do 
grande aparato para no obligar á las escua-
dras de Francia, Inglaterra y España á 
reunirse en los mares do San Sebastián pa-
ra una entrevista tan corta,no ora oportuno 
que un Almirante de la Armada mandase 
las cañoneras que debían saludar con sus 
salvas á la excelsa viajera, desde las extre-
chas aguas del Bidasoa. Iban on el tren 
Real igualmente, la Condesa de Sástago; 
Camarera Mayor; la Duquesa do Bailón, 
ejerciendo funciones do dama de la Reina; 
el Duque de Medina Sidonia, Mayordomo 
de Palacio; el general Conde do las Quema-
das, nuevo Jefe de Alabarderos; el Marqués 
de Casa Irujo, Grande do España, que á la 
circunstancia de ser hijo del que tantos a-
ños representó á la Reina Isabel en Ingla-
terra, unía haber sido portador de la carta 
de la Regento felicitando á la Soberana B r i -
tánica por su feliz arribo á la frontera do 
España; el Conde de Sepúlveda, fiel servi-
dor en el Alcázar Regio de nuestros Monar-
cas, y Gentiles hombres y Mayordomos do 
semana. 
No hay que decir quo San Sebastián en-
tero hizo á la Princesa, á quien debe su es-
plendor y cuyas virtudes admira, la recep-
ción más entusiasta. L a habían precedido 
su hermana política la querida Infanta E u -
lalia y su esposo el Infante D. Antonio do 
Orleans, quo han querido repetir personal-
mente á la augusta huésped de España 
cuando por vez primera pisaba nuestro sue-
lo, lo agradecidos quo la estaban por las 
distinciones que les dispensó durante el J u -
bileo do Victoria I . 
María Cristina creyó además que, aparte 
sus hermanos, debía invitar á su tío el ar-
chiduque Luis Víctor, hermano del Empe-
rador de Austria-Hungría que se hallaba en 
Pan, sabiendo que á la Reina de Inglaterra 
acompañarían además do sus hijas las Prin-
cesas Luisa y Beatriz, de sus hijos el Duque 
de Edimburgo, el Marqués do Lorno y el 
Príncipe de BattemberK", la Princesa Fede-
rica de Hannover y la de Holstein, tía de la 
Emperatriz de Alemania. 
E n el tren que partió de Madrid con la 
Corte, encontraron galante hospedaje los 
Embajadores de Inglaterra y de Francia en 
España, que como el nuestro en París, Sr. 
León y Castillo y el do la Gran Bretaña en 
Francia, Lord Lytton, han sido testigos do 
la Regia entrevista. Todos estos diplomá-
ticos, como ol Presidente del Consejo y Mi-
nistro de Estado, recibían á la Soberana 
Británica en Irún, después de haberlo sido 
en Bayona por ol general francés quo man-
da el cuerpo de ejército de la frontera. A l 
pasar ol tren Real español, que María Cris-
tina había puesto á disposición do su au-
gusta huésped, el puente internacional del 
Bidasoa, las cañoneras franco-españolas 
Juvclot y TÍ^O, hicieron las salvas de or-
denanza, como las tropas desdo las estado-. 
nes todas que á partir do Biarritz, estaban 
adornadas con las banderas do las tres na-
ciones. Con Su Majestad llegaron á San 
Sebastián su dama Lady Churchill y el Mi-
nistro de la Corona, que reside siempre en 
representación del Gobierno al lado de la 
Soberana del Reino Unido juntamente con 
otros dignatarios del Palacio. 
E l cañón del castillo de la Mota y el him-
no nacional inglés Dios salve á la Reina, la 
cual lia tenido en San Sebastián, después de 
lluvias, el sol brillante que se llama tiempo 
de la Soberana, con el cual ha querido la 
naturaleza festejar por su parto tan grato 
encuentro, anunciaron que la viuda del Prín-
cipe Alberto estaba en la estación de San 
Sebastián. E n ella la esperaba desde la 
una dol día la Reina Regento que se eohó en 
brazos do Victoria L mientras ésta la besa-
ba con grande efusión, on medio de las acla-
maciones de la mitad do la provincia do 
Guipúzcoa y do las otras dos hermanas 
vascongadas y de veinte mil extranjeros 
llegados de Biarritz, Pau y todas las ciu-
dades de la frontera francesa. Rusos, fran-
ceses é ingleses, entro los cuales había más 
do una recordando el tipo de los Ofelias en 
las regiones del Norte do Europa, y la be-
lleza de los americanos del Norte y del Sur. 
E l paso de las magníficas carrozas Regias 
por las bellas calles de San Sebastián, don-
de las tropas que cubrian la carrera apenas 
tenían espacio para presentar las armas, 
fué una ovación continuada; aclamando los 
hombres á las dos Soberanas, y derraman-
do las damas desde los balcones 3' arcos 
triunfales, flores y palomas sobro las augus-
tas viajeras. Apeándose en el Palacio do 
Ayote, tuvieron efecto las mutuas presenta-
ciones do Princesas, Infantas, Infantes, A r -
chiduques, Embajadores, Ministros y da-
mas, sirviéndose minutos después, pues el 
tiempo era precioso, elegantísimo almuerzo 
en la vajilla de Sevres y oro llegada de 
Madrid, reinando la cordialidad más cari-
ñosa entro las augustas personas que ocu-
paban la mesa de honor y las otras dos 
inmediatas á la de las soberanas y prin-
cesas. 
Las dos Reinas desde el Palacio de Aye-
te, se trasladaron, siempre en coches de 
gran gala, y seguidas de las Princesas y 
Principes, al de la Municipalidad, donde en 
la gran Sala Capitular se había alzado un 
trono carmesí y oro, desde el cual sentadas 
las dos Soberanas en sitiales iguales, natu-
ralmonto estando á la derecha Victoria I , 
oyeron las felicitaciones de las corporacio-
nes populares do las tres provincias her-
manas, y de las altas personalidades, in-
troducidas á esta especie de besamanos im-
provisado y brillantísimo. Desde el salón 
se trasladaron á la Logia ó magnífico bal-
cón, primorosamente adornado de flores, pa-
ra presenciar con un dia de primavera que 
ha hecho reinar la alegría por doquiera ba-
jo aquel templado clima, los cantos de una 
estudiantina española que ya obsequió á la 
Reiua Victoria en su visita á Fuenterrabía, 
los zortzicos guipuzcoanos y los demás can-
tares y danzas de la tierra vascongada. L a 
Soberana de la Gran Bretaña no quiso po-
ner término á su breve estancia en San Se-
bastián sin hacer una visita, acompañada 
de su hermana Regia, á los sepulcros que 
guardan los restos mortales de los ingleses, 
que combatiendo al lado de los españoles 
defendieron las célebres lineas guipuzcoa-
nas que tanta gloria dieron al valeroso ge-
neral Lacy Evans. Desde aquellos sitios 
sagrados en la historia, las dos excelsas 
Princesas pasaron á la estación, despidién-
dose en Irún, en medio de emociones cre-
cientes con la promesa de volverse á ver. 
Victoria I que desea visitar á Pau y el pa-
lacio donde nació Enrique I V , y que no 
— L a Sra. do Sorbés era, en efecto, una 
mujer muy estimable. 
¿Y bonita? 
—Cuando la vi, ya no era joven; pero to-
davía conservaba su rostro huellas de una 
belleza distinguida. ¿Con qué objeto me ha-
ces estas preguntas? 
—Con el de enterarme. Dentro de algu-
nos días debe fallarse el pleito do las de 
Treilles, y me parece que en ninguna parte 
hallaré un testigo mejor informado quo tú. 
María se estremeció, aunque su marido 
permaneció en apariencia indiferente y frió. 
A pesar suyo, la rudeza de su acento, la 
agitación involuntaria de sus manos, reve-
laba el estado de su espíritu; sobre todo á 
los ojos de una mujer tan advertida como 
la suya. 
Maria recordaba las amenazas de Roguín. 
¿Las habría cumplido? 
—Creo haberte dicho todo lo quo recuer-
do—añadió la presidenta con el corazón 
oprimido—pero si quieresinterrogarme más, 
estoy dispuesta á responder. 
—¿En qué año se efectuó tu excursión á 
Rouvres? 
—Creo que fué en 18 
Maria vaciló. 
—¿En 1845?—preguntó Desbrossés. 
—Bien puede ser. 
—Haz un esfuerzo de memoria. 
—Sí, debió ser por esa época: pero ¿qué 
importancia puede tener eso? 
—Muy grande. 
—Explícate. 
— E s a fecha concordaría perfectamente 
con la que se refiere á lo más culminante 
del pleito, y que se indica como la referente 
al pretendido adulterio de ese Sr. de Sor-
bés, á propósito del nacimiento de la 
Sra. Valignat. 
querría verse obligada á renunciar á una 
excursión, por corta quo sea á Lourdes, 
tione quo partir para Inglaterra, donde la 
llaman altos asuntos de Estado y los tra-
bajos del Parlamento. 
• * 
Hasta su vuelta á Biarritz se lo ha teni-
do oculta la noticia del fallecimiento dol 
Duque de Buckighan, do la ilustre familia 
Real de los Plantagenet; y que la Sobema 
del Reino Unido estimaba altamente. Tam-
bién ha sabido al propio tiempo la muerte 
del célebre John Bright, el compañero de 
Cobden, el gran Ministro liberal inglés, 
compañero de los Palmerstons y Gladsto-
nes. E n cambio, las noticias de su hija que-
rida la Emperatriz viuda de Federico I I I , 
que tantos meses ha pasado al lado suyo 
on Windsor, le dicen que, restablecida de 
sus dolencias y en mejores relaciones con 
su hijo el Emperador Guillermo, irá pronto 
á habitar el palacio de Potsdám y que el 
Soberano do Alemania hará una visita á su 
regia abuela en Londres apenas reciba en 
Alemania la del Czar y los monarcas de 
Italia y Austria. Antes de abordar la polí-
tica francesa, y recorriendo las Cortes de 
Europa, diré que el Rey de Holanda de nue-
vo gravís imo y ya casi privado de razón, se 
resist ió de la manera m á s tenaz á que le 
sustituya una Regencia, sea l a de su espo-
sa á quien ama sin embargo vivamente, ó 
un Consejo gubernativo que constituyan 
las primeras ilustraciones de los Países B a -
jos, lo cual no dejaba de ser serio inconve-
niente para la gobernación del Estado, ven-
cido al fin por la Reina Emma. Así está 
constituida la naturaleza humana, pues 
mientras tales resistencias á suspender el 
ejercicio del Cetro ni aun velado por las 
sombras de la muerte se contemplan en el 
Haya, Milano I de Servia, resistiéndose á 
su vez á los consejos y ruegos no sólo de su 
pueblo sino de los Emperadores de Austria 
y Alemania, ha dejado ya á Belgrado, em-
pezando su viaje de turista á Buda Pesth, 
Viena, Constantinopla y Jerusalem. Bien 
es verdad que á juzgar por la manera como 
los partidos, siempre crueles en todas par-
tes, saludan en Servia los principios do ese 
reinado do un Príncipe do trece años, no es 
de extrañar que, con aventuras ó sin aventu-
ras amorosas, el esposo divorciado de la rei-
na Natalia, como hizo antes Alejandro de 
Battemberg, crea ser más grata la vida entre 
las húngaras de Pesth y las actrices y can-
tantes de las orillas del Rhin ó de Milán 
donde vive olvidado el vencedor de Seivi-
niza, que entre servios y búlgaros, tan difi-
cilcs de gobernar. Porque los últimos te-
legramas de Belgrado dicen que pocos mi-
nutos después de salir el tierno soberano 
del local donde da lecciones de esgrima y 
equitación para regresar á su inmediato 
Konat-palacio, reventaban diversas bom-
bas con dinamita, que de seguro no so en-
caminaban á espantar á los corceles ni -é. 
herir sólo á los maestros del Príncipe. Su-
ceso este quo acelerará naturalmente la 
vuelta á Belgrado de la madre y reina Na-
talia, aunque los regentes han pretendido 
echarla fuera. 
También ha sido acontecimiento de sen-
sación en estos dias, una especie de sinco-
pe que en animadísimo banquete con que 
sus partidarios obsequiaban al general Bou-
langer, esperimentó hace tres días el gene-
ral tribuno, que desde este momento y por 
consejo de los médicos ha debido abstener-
se de figurar en nuevas manifestaciones. 
Sus adversarios esparcieron en París la 
nueva de quo habia sufrido un verdadero 
ataque de apoplegia. Poro la versión más 
general y cierta es la de quo ese pequeño 
ántrax, efecto do efervescencia de la san-
gre en la primavera, contribuyó á que se le 
abriera la herida que recibió en su duelo no 
lejano con Floquet, cuando era este Presi-
dente del Consejo de Ministros. Aunque 
sensible tal mcidente,|no peligroso, nos per-
mitirá descansar por algunos días do la 
agitación boulangista, no obstante seguir 
viva siempre en la prensa la controversia 
entre los que insisten on sostener que la 
L iga de los Patriotas y el Comité de los 
amigos del general, en el fondo una mis-
ma cosa, comprendían un plan de conspi-
ración contra el Estado y los quo todo lo 
atribuyen á los quo quieren encontrar pro 
textos para procesar al que les hace som-
bra; y afirman que en todos los pliegos y 
papeles secuestrados por la policía ó la Ma-
gistratura no se ha encontrado otra cosa que 
el plan de una vasta asociación electoral. 
L a verdad es que los partidarios de Bou-
langer le han creado dos adversarios acaso 
más temibles que el mismo Ministro del I n -
terior Constans. Me refiero á la poderosa 
casa Rostchild, á quien uno de los lugarte-
nientes del caudillo popular, Laur, en pleno 
Cuerpo Legislativo y acusando al gobierno 
de haber comprometido al Banco de Fran-
cia en la catástrofe financiera, ya irrepara-
ble, del Comptoird? Esdomptes, formuló con-
tra el jefe de los opulentos banqueros is-
raelitas, la acusación de ser el más omen-
to enemigo del crédito do la República 
francesa. De la propia manera Roche-
fort, su primer defensor en la prensa de 
París, ha herido en su amor propio, cosa 
que muchos perdonan menos aun quo las 
ofensas, al que fué Diputado de Metz en 
el Parlamento germánico, Antoiue, el cual 
renunciando su mandato, llegó en la lütima 
semana, desde la Lorona á París, siendo 
objeto de ovaciones en las estaciones inter-
medias, desde que pisó la frontera; y obje-
to hoy de moda para este pueblo do París , 
que h á menester siempre un ídolo aún cuan-
do siendo todos de frágil barro los destm-
ye siempre con igual facilidad. Por ahora 
Autoine comparte con Boulanger la popu-
laridad parisién, obsequiado con un ban-
quete suntuoso en el Grand Hotel, donde 
su brindis-discurso se encaminó todo ól á 
deplorar on ol fondo la agitación boulange-
rista, si bien disfrazara su pensamiento, 
sosteniendo que las luchas civiles entre los 
republicanos no habían hecho otra cosa 
que apartar el pensamiento de la Francia 
de la reconquista de la Alsacia y la Lore-
na; que á los ojos del ox-díputado de Metz 
debiera constituir el objetivo constante de 
la nación. Atribúyeso á Autoine el pensa-
miento de reconstituir otra L i g a de los pa-
triotas para preparar el rescate de la AJ-
sacia-Lorona, con cuyo objeto recorrerá las 
principales ciudades de Francia; y ol de 
presentarse diputado por París. Todo lo 
cual si puede sor una distracción para el 
boulangorismo, favorable al gobierno, pre-
senta el inconveniente de suscitar el mal 
humor y las alarmas de la Alemania. E n -
tre tanto crecen los rumores de que Boulan-
ger será sometido á grave proceso ante el 
Senado. 
Otro do los sucesos de sensación, frase' á 
la moda on el periodismo, ha sido el fallo 
del Tribunal llamado de conflictos, censu-
rando el acto de las autoridades que en Pa-
rís y otros departamentos secuestraron, 
hace pocos meses, el manifiesto en que el 
Conde de París se dirigía á los electores de 
su partido y un retrato á caballo del pre-
tendiente á la Corona de Francia. 
También causaron triste impresión las 
relaciones hechas en el Parlamento por el 
nuevo Ministro de Marina, Krantz,;Sucesor 
del difunto almirante Jaurés , diciendo 
que el accidente de que han sido. víctimas 
cuatro buques torpederos con pérdida de la 
tripulación: el que llevaba el número 110, 
y que mandado por el Comandante Viviors 
se abismó entre el Havre y Cherburgo, ha 
sido por causa do un defecto de construc-
ción extensivo nada menos que á sesenta 
buques de igual modelo y que habían de 
reformarse en totalidad. Espanta, por no 
decir que indigna, la manera como se sacri-
fica á las naciones para armamentos colo-
sales, que como los setenta acorazados que 
—¿Supongo qué no me acusarás?—excla-
mó lá presidenta. 
—¡Vaya una suposición original y extra-
ña!—dijo su marido,—Por lo visto, el pleito 
Valignat trastorna todas las cabezas. Quie-
ro decir solamente, que hallándote tú en 
Rouvrés en aquella época, á pesar de tu ig-
norancia y de tu extremada juventud, pu-
diste oir hablar de la persona misteriosa 
que fué madre de Teresa Valignat y á quien 




L a pobre mujer padecía horriblemente y 
quiso huir. Por otra parte, el presidente 
hablaba entonces con tal serenidad, que la 
tranquilizaba. 
Pero ol golpe era mdo y la presidenta só-
lo pudo balbucear: 
—¡Ah! ¿Llamaban Maria á la madre de 
la Sra. Valignat? 
—Así lo afirma al menos en sus escritos 
el abogado de la Sra. do Treilles. ¿No oíste 
pronunciar aquel nombre? 
—No. 
—¡Bah! E n ese caso, he de creer por fuer-
za que las invenciones do Roguín son fabu-
losas; un detalle tan grave no permanece 
secreto en un castillo como el de Rouvrés. 
—¿Tienes algo más que preguntarme? 
—Sí, á menos que te fatigue mi conversa-
ción. 
—De ningún modo. 
—Pues entonces, sigamos.¿ No hiciste un 
viajo á Italia algunos meses después de tu 
estancia en Rouvrés? 
—¿Quién te lo ha dicho?—murmuró Ma-
ria con febril ansiedad 
—¿Tan poca memoria tienes que no te 
acuerdas? 
(Cont inmrá .J 
\ 
v a á foiiHlruir ahora Inglaterra, exigou oon-
tenaros y oontonaroa do raillorins, creaud n 
embarcaciones qno d^ianare^can como el 
mivío Si-luin, Inglés, perdido en las amias 
de Mali.i ú ' onm los torpederos do Fran-
cia, al aíin dr ."IT botados eníos maros, y las 
n a \ d e ^iicri'a sicilianas quo acaban do 
perece •u Ui i tompostadp!*do Sumon. 
Me lie deLítnido tanto en el lausto jiconte-
clmiento ríe la frontera franco t'spañola (pie 
sólo me sofá dudo consagrar brevisimas 
lim as a otros micesos en la postrera sección 
do esta carta. So espora en París, después 
del viaje .pie está hacirndo por España, al 
vice-prrsidente deb í República Argentina 
que vinic A organizar una oiQlgrad'ón coló-
sal pára el l{ii> de la Plata. 
L a cuestión del cabio telógráflcq (pío a-
iuena/-aba un contlicto entro Marruecos ó 
Intílaterra. hablen(|p pl'omóyidb el envío de 
cuatro fragata:; acorazadas ;'i Tánger, ha 
desaparecido, accedléndópl Sultán á (inese 
establezca osto cable 6¿fro Tánger y (iil.ral-
lar. Ba un |)I ÍIIIIT paso para qite IIKIS larde 
logre Kuropa estabíoepr algúnférrpcárril en 
uqnelhi pailn di- Africa. Con este motivo 
dlró (pie Kspana espora mucho do la misión 
diplomática rniiiiada al nuevo .Ministro en 
Marruecos, Sr. Figuora, quien al desem-
barcar en Tarigér tuvo biacp una semana 
ana magniíica ovación por parto do la co-
lonia española. 
Kn el Parlamento do líumania el gobier-
no lia prosentado el acta de. nbdioaolóp ;i la 
sucesión de la ('mona realizada por el Prin-
cipe rriiillermo, (ÜI favor do su hermano 
Fernando, que termina en estos momentos 
aus estudios militares en Alemania. E l fu-
turo Roy del Danubio no es popular en Híl-
ala. 
¡Singular destino el de tantas Monarquías 
europeas, donde la locura, la Imposibilidad 
tísica ó la infancia ponen, como en Holan-
da, ol cctni de una niña de ocho años en 
manos do una madre tan joven como lo os 
la Reina Emma; que on Esnaña confia á 
nuestra augusta líogonto los destinos do un 
Soberano de tros años, cual lo será mañana 
Natalia do Alejandro I de Servia y lo está 
siendo un anciano Principe dol Rey demen-
to do r.avlora! 
L a tranquilidad que en todas estas na-
ciones reina- os, sin embargo, argumento 
podorosiaimq on favor de la excelencia del 
principio monárquico, (pie resiste cual re-
sistió en, Inglaterra basta á la locura do sus 
Soberañoq. 
Vuelven á sonar noticias alarmantes de 
Rusia. Mientras en Suiza las prueltap he-
chas por un grupó de jóvenes nihilistas 
moscovitas do sustancias las máa terribles, 
contenidas en bombas explosivas (pie pro-
dujeron la muel le di' Üristein y de Denski, 
dos do mía invontorea, al querer ensayarlas 
on los deallladoros de' los Alpes, prueban 
que no cesan las conspiraciones contra la 
vida dol Czar; un predicador do la misma 
corto de San Petorsburgo, al dirigir su voz 
á la familia imperial, cuando presentó la 
cruz para que la besase ol Czar, le dirigió 
consejos con ol carácter do amenazas,, ase-
gurándole que si no sacrilicaba á determi-
nados Ministros y satisfacía las aspiracio-
nes de dicha nación moscovita en Oriente, 
tendría pronto el mismo tln trágico de su 
padre Alejandro l i . 
V ya que do Rusia hablo, dlró (pie su 
diplomacia acaba de esperimeiilar la pér-
dida del Conde i'e<lro SchanwaloíV después 
dol Principo do Uortchakofl", ol más notable 
de los representantes de Knsia on ol Con-
greso europeo de Berlín. 
Al Un do osla carta me llegan informes 
quo tomo sean verídicos, de estar ol Robior-
no resuelto, no obstante cierta rosistoncia 
todavía])or liarte de Carnot, á procesar, al 
general MoulaiiKcr como roo de atentado á 
la seguridad dol Estado, propósito para 
realizar el cual ha rotado con fraudo ur-
gencia el Senado, quo seria quien natural-
mente actuaría en el proceso en calidad de 
aliD trilmnal do .Justicia, una ley de proco-
dimiento aprobada por 207 sufragios contra 
(fó.que hoy mismo votoal cuerpo legislati-
vo. Si estas provisiones so realizan la agi-
tación política, que coincidirá con la expo-
sición universal, será'grandisima. Pero la 
lucha entre el Imulau^ismo y el gabinete 
actual ha tomado talos proporciones que, ó 
ol gonoral-tribuno matará políticamente al 
que ocupa hoy el Elíseo, ó los Ministros del 
Presldento do la República tienen quo 
anular hasta donde lo soa posible al e-
léicto por París y por un millón do electores 
de la Erancla. 
EsxREKoa. • Dos aprcciables artisl is 
acaba de presentar la infatigable y bene-
mérita empresa de Albisu, á saber: la Sra. 
I »'1 Enriqueta O n . tiple que ha llegado pre-
cedida de luieiia reputación artística, y D. 
Joaó Sapera, primer baritono de zarzuela 
ya conocido en otras temporadas do este 
público. 
Hizo su dcbul con la Jictiimi de Mnwotte, 
la Sra. Ors, y mostró por modo patento sus 
poco comunes condiciones pára la escena y 
para el canto. Tuvo momentos muy foll-
eos y bordó do bellos detalles el Upo que 
vistió do manera Irreprochable. 
El Sr. Sapera no puede sor juzgado aho-
ra, por dos motivos: porque ya lo fué, y 
muy favorablemente, cuando se lo vió en 
época anterior, y porque á consecuencia do 
una irritación do garganta, quo felizmente 
no persistirá, no ha podido mostrarnos sino 
voladamente aquella hermosa voz extensa 
y bien timbrada, varonil, do verdadero ba-
ritono. E l Boque do Sapera fué superior al 
Pippo dol mismo cantante, y así irá mejo-
rando, á medida que la causa vaya dosapá-
roclondo, hasta que so nos presente en todo 
ol esplendor que ya conocemos. 
Los dos artistas citados son provechosas 
adquisiciones para Albisu. 
L A V Í R Q E N D K B E G O Í Í A . — L a asociación 
Vasco-Xa va rra de Beneíicoucia nos ha fa-
vorecido con la invitación siguiente: 
"Dispuestas para los días 27. 28 y 20 del 
corriente, las tiestas religiosas en honor de 
nuestra patrona la Santa virgen «lo Bogo-
ña. por acuerdo do la Directiva, tongo el 
gusto do remitirá V. adjunto el programa, 
robándole su asistencia á estos actos pia-
do .n,; y especialmente á la pran procesión 
del doipingQ 28. 
Dios guarde á v. muchos años.—Habana 
21 de abril de 1889.—El Secretario Acci-
dental. José M. Zarrábeipta." 
E l programa á que se roñero la anterior 
invitación so publicará on nuestro próximo 
n ñmero. 
T E A T R O H A B A K A . — E l próximo jueves 
se efectuará en dicho coliseo una variada 
función, á beneficio del celebrado guara-
choro Eatnitos. Se compondrá de dos tan-
das, una á las ocho y otra á las nueve y 
media, con gran rebaja de precios de en-
trada y localidades. Kl programa es muy 
atractivo. 
BAUTIZO.—El sábado de gloria, á las 
seis de la tardo, filé bautizada en la iglesia 
dol Espíritu Santo, la niña Pidelina Elisa 
María del Carinen, hija de nuestros parti-
culares amigos la Sra. t)* Francisca Sa-
grera y el Sr. D. Ramón Armada Teyeiro, 
Socretario-Contador del Centro Gallego. 
L a apadrinaron on la ceremonia religiosa 
el Sr. D. Fidel Villasuso, Presidente do di-
cha Sociedad y la Sra. D" Carmen Sagrera 
y Mayol, ésta on representación de la seño-
rita Carmen Armada Teljelro, la quo ha-
bla sido indicada para madrina y quo resi-
de hoy en su pueblo natal, Santa Marta de 
Orti^ueira. 
Asistieron á dicho acto muchos amigos 
do los padres de la noófita, entre ellos, 
la Junta Directiva del precitado Instituto 
y ol orfeón "Ecos do Galicia", siendo todos 
espléndidamente obsequiados con dulces, 
helados,|refrescosy champáffné, on la mora-
da do nuestros amigos, calle do la Habana 
212. Entro los muchos regalos de que ha 
sido objeto la rocien-nacida, hemos tenido 
ocasión do admirar algunos quo son do 
verdadero mérito. E l Coro cantó también 
algunas piezas de su escogido repertorio. 
Deseamos á tan preciosa niña, que es hoy 
la gloria y encanto dol hogar, todo uii 
imuido de felicidades. 
DONATIVO.— Desde Vieja-Bermeja nos 
ha remitido una persona caritativa que o-
culta su nombro cinco posos billetes para 
los cinco pobres muy necesitados D. Félix 
Roca, Du Juana B. Camero, D1? Rita R a -
mos, D" María Hernández y D" Ana María 
Oliva. Dios so lo pagará. 
POLICÍA.—Un niño fué atropellado por 
un carro dol ferrocarril urbano, causándolo 
lesiones graves. 
—Do una casa dol Vedado robaron varias 
prendas de oro, habiendo sido detenido un 
pardo como presunto autor dol hecho. 
— E n ol Parque Central hurtaron á un 
individuo quo se quedó dormido ocho y 
medio pesos en billotes. Como presunto au-
tor dol hecho fuédetonulo uu sujeto. 
—Dn vecino de la callo de la Maloja su-
frió (plomaduras en el cuello, caray manos, 
al hacer explosión un reverbero. 
Además, fueron detenidos 10 sujetos por 
dlferontea causas. 
CKONICA K E L I G I O S A . 
DIA 2 1 DK ABUIJ.. 
101 Circular <:n Sun l'raui-úoo. 
Anlmn.—Santos Ali jamlro y Fidel, mártires, y San-
11- Mona y Dódíj, yífKerres. 
Kl trítiísito il'- San Alejandro, mártir, en Ly-'m. 
Francia, el cual, en la persecución de Antonino \ ero, 
después de haber sido preso, iná primeraiucntc de tal 
manera despedazado por la crueldad de los que le a»o-
taban, que rotas las junturas de las costillas, le dcs¿u-
brieron las entrañas: por último, habiéndole crucifica-
do, en aquel suplicio entregó su espíritu al Señor. Con 
61 padecieron otros treinta y cuatro, cuya memoria se 
celebra en estos dlait 
F I E S T A S K L J U E V E S . 
J/ísa-v solemnes.—En la Catedral, la de Tercia á las 
ocho y media, y en las demáa i(;lesins la» de costumbre. 
A b r i l 22 de 1S.S9. 
mm\ m u mmi 
El 25 del presente, á las ocho de la mañana, babrd 
misa cantada en la capilla de Nuestra Señora de Lour-
des. Lo que so pone en conocimiento de lo* Heles para 
su asistencia. 4783 3d-28 1R-23 
í f n antiguo áipJomáUoO. 
G - A C E T . T L L A S . 
TKATKO DE Ar.nistT.—-La compañía líri-
ca española que ocupa dicho coliseo os in-
cansable en proporcionar espectáculos in-
tórosautos A sus numerosos favorocedores. 
Kl de miinaiKi, miércoles, no puedo ser máa 
atractivo, lie aqui ol programa: 
A las ocho.—El boceto cómico-lírico, en 
cinco cuadros, denominado L a s Virlnosus. 
A lasnuove.—Estreno dol juguete cómi-
co-lírico litulado Con prnniso del marido. 
\ las diez.—La preciosa zarzuela Lo pa-
sado, pasado. 
Kn la pi ('i\ima semana so efectuará el es-
treno de la bellísima obra lítiilada Orto-
grafíá. 
Han llegado, procedentes de Madrid, las 
decoraciones y el vestuario do Xrr Cruz 
IVanrn, /.arzuola de gran espectáculo. 
ACADEMIA PBEPAEATORIA.—La que pa-
ra Ingenieros, maquinistas y pilotos ha os-
tablooldo en la rallo de la Industria núme-
rd L36 D. Pedro del Peral, os acreedora á 
toda rocomendación. Véase el anuncio quo 
acercado la misma aparece on la sección do 
on.señanzas de oste pm iódlco. 
TKATKO DÉ Gnu YANTES.—-Bonito pro-
grama es ol combinado para mañana, miér-
coles, por la compañía do zarzuela y baile 
que ocupa el viejo coliseo de la calle dol 
Conwulndo. Véanlo ustedes: 
A las ocho.— (Joro do. Señoras. 
A l a s ¡hieve.—jPumt No hay que asus-
tarse. 
A la» diez.—Torear por la fino. 
S O U C I T Ü D . Llamamos la atención do 
nuestros lectores hacia un anuncio que a-
parece en la sección correspondiente, in-
quiriendo ol paradero de 1). José Sáncbez 
Calderilla. Lo solicitan sus hermanos para 
un asunto (1(« sumo interés. 
REVISTA DE ADMINISTRACIÓN.—Kl mi-
moro noveno del tomo tercero de la ¡ntero-
sautopublíoaoión queda titulo á esta ga-
cetilla qonti.ene lo siguiente: 
A(l\orteiicia. Cerrión doclrinal.— Ko-
rórmás indispensables, \ . — Presupuestos 
Muniripales. II. 'releerámas importantes. 
-Instnieeión piiMica. -Imporlantes circu-
lare-, ferrocarriles. — Ayuntamientos, 
[hstruccióú púhliea. Veda de caza, II. 
Sobre higiono.—Dofraudacionos en el ramo 
de Correos. Kl nuevo Alcalde Municipal. 
— E l nuevo servicio do la Trasatlántica.— 
Pagos. Aclaraciones.—Lo lamentamos.— 
Visita de presos. Pésame. -Memoria del 
Excmo. Sr. D. Lucas «Jarcia liuiz, X X . — 
Sección biblioeréiica.—Miscelánea.—Ulti-
ma hora.—Socción ollcial.—Anunolos. 
ESPKCTÁCU LO i )Ksi.r MUÍ: A i» )u.—Lo pro-
metido constituyo una deuda; y, on tal con-
cepto, viimos á satisfacer la contraída con 
nuestros lectores en uno do los últimos nú-
moras del Di LRIO. desri iliiendi) á grandes 
rasgos el espectáculo deslumbrador (pie 
ofrecían á la vista atónita de los transotintos 
los principales establecimientos de la calle 
dol Obispo, desdo Compostcln hasta Horna-
za, duranto las noches del Jueves y oí 
Vlornos Santos y aún on la del Sábado do 
dor ia . 
L a muy acreditada sastrería y camisería 
E l Nuri/luí-, mostraba una rica y variada 
exposición de corbatas, pañuelos, calcotinos 
y otros artículos fio novedad propios de su 
giro. 
Como ascua do oro resplandecía E l Fé-
nix, ostentando ón sus vidrieras, Ilumina-
das por bombillos de mtiltiples coloras, va-
liosos tesoros de joyeria jma. 
L a lleuda de ropas J.d Ihiiutnii, cautiva-
ba poderosainento la atención con multitud 
de lujo iii tolas y artículos do fantasía, co-
locados slmétricamento. Síntesis: París en 
L a ilal'iuia. 
L a Especial, depósito do abanicos, guan-
tes, bastónos, quitasoles, sombrillas, estaba 
preciosa. ¡Cuántos ojos bochicoros so fija-
ban en tanta y tanta selecta méroánoiái 
E l gran taller de modista L a Fasliidiiu-
ble, ol primero en su clase quo (menta esta 
capital, había colocado on ol centro do su 
hermosa vidriera una muñoea de tamaño 
natural, con riquisimo traje de novia real-
zado por maguifioofi eneajes do Inglaterra. 
Otra muñeca, también do tamaño natural, 
lucia un eleL,rante vestido de viaje. Com-
pletaban la doooración variados grupos de 
llores finislniiis, artíatlcamonto colocados. 
íik sedería E l Correo de. París , predilecta 
de las damas de buen tono, tenia irresisti-
ble «tracción para el bello sexo, on su vi-
drien cnaiada do novedades que justifica-
ban ol título dol ostablecimienin. 
Otra sedería, L a Nueva Esquina, so dis-
tinguía también por la multitud de objetos 
préüíusos colocados en sus vidrieras. 
V. por último, son asimismo dignos de 
mención particular JSZ Bosque de Bolonia, 
L a lieina de las Flore*, L a Frunria. L a 
Habanera y Filia ae París. 
BiViotirnosqnjü ora un ospectáculo verda-
deramente deslumbrador. 
Ferrol 20 noviembre 1885. 
S B B S . SÍ;OTT Y H O W N K . 
Muy S í e s , mios: tengo el gusto do mani-
festai a Vds. que en las diversas ocasiones 
en quo be ompleado su Emulsión de Scott 
do aceite de hígado do bacalao con los hi-
pofosfitos do cal y sosa, be quedado com-
placido por ol buen éxito obtenido. 
Do Vds. atto. S. S. 
D E . E K A N C I S C O B E L L A S U E I A . 
Médico dol Hospital do Caridad. 
23 
E . 
DI- LOO. KN MEDICINA Y CiRUJIA. 
Don Miguel Avendaño y Aguilar, 
H A F A L L E C I D O : 
Y dispuesto su entierro para mañana 
24, á las cuatro y media do la tarde, su 
desconsolada madre, hermanas, her-
mano político, tios y demás parientes 
y personas de su amistad, ruegan á s u s 
amigos encomienden su alma á Dios y 
sesirvan acompañar ol cadáver desdo 
la casa mortuoria, Amistad 110, al Ce-
menterio de Colón, á cuyo favor que-
darán eternamente agradecidos. 
Habana, 23 do abril de 1889. 
Francisca Aguilar, viuda de Avendaño—Iu—¡ 
dalecio, Eernardino, Emilio y José Avcndafio— 
Gil Alvarez Prida—José de Llanderal—Ma-
niK'l lJérez Ochoa—Blas Candiim—lílcardu Sa-
rrido—Teodomiro fefia—Lui.s de Zíiñi^a—Dr. 
Emilio Martines—Dr. Enrique Sáladngás— 
Ceferino Co.=io—.losé Parajón—líainón Ear i -
naga—Manuel Vázquez. 
1-24 
Orden de la Plaza del día 2'4 de abril. 
S E R V I C I O PARA E L DIA 24; 
Jefe do dia: E l Comandante del «étimo batallón 
Voluntarios, D. Uonifacio Bango. 
Visita de Hospital: Batallón Ingenieros de üyército. 
Capitanía General y Parada: Sétimo batallón Vo-
luntarios. 
Hospital Militar: Regto. Infantería déla Reina. 
Baturía de la Reina: Artillería do Ejército. 
Ayudante de Guanlia en el Gnbienio Militar: E l 19 
de la Plaza D. Carlos Jnstiz. 
Imaginaria en idem: E l 2? de la misma D. Anto-
nio Ferrando. 
Es copia. E l Coronel Sargento Mayor, Idalherto 
Jín meau. 
A las nueve de la noebe del 22 del actual, so unie-
ron cnla parroquia del Espíritu Santo con el indisolu-
ble lazo del matrimouio, la simpática y virtuosa Srta. 
D? Celia Savarían con el inteligeoto y distinguido jo-
ven Ldo, en la Facultad de Medicina y Cirvgia D. 
Manuel Brunet y Boscb. apadrinando el acto Ui señora 
D? Mercedes Bosch de Brunet, madre del novio y el 
amable y sinipático joven D. Luis Savarian, hermano 
de la desposada. 




SOCIEDAD BALEAR DE 
B E N E F I C E N C I A . 
Por acuerdo de la Directiva se convoca á los Brea, 
socios á Junta general extraordinaria míe se verificará 
el domingo 28 del corriente á las doce del dia, en la ca-
sa Belascoain número 7t», cuyo objeto será tratar de 
facilitar "Quinta" á los sefiores socios que lo deseen, y 
déla adquisición del pendón. 
nabana, 20 de abril de 1889.—Kl Presidente, Anto-
nio Vita. 46f)7 4a-2ú 4d-2l 
EXPOSICION DE PARIS 
Vestidos para viajes so bacen muy ele-
gantes y baratos para señoras y niños. 
Se acaba do recibir un gran surtido de 
abrigos largos y manteaux para viajes (últi-
ma modn parisiense), visitas, toreras, cba-
qufetas, pantalones, sombreros y guantes. 
No hay.competencia posible: pues todas 
las mercancías se reciben directamente de 
Europa on L a Fasbionable, Obispo 92. 
Cn 5(18 P l -A 
E S T A B L E C I M I E N T O 
D E G I M N A S T I C A Y D U C H A S , 
C O M P O S T E L A NS. 111 Y 113 
entre Sol y Mura l la 
Cuota mensual , $3 B . 
E S T A Q U I L L A S G R A T I S . ^ g 
4350 13-10 
TA 11! 
los relojes de plata enchapada á $lü-tiO y $12 oro. de 
Roskupf de plata acero y metal blanco 6 infinidad de 
novedades en relojería y joyería; toda á precios de rea-
lización. 
6 0 , O B I S P O 6 0 
c a s i e s q u i n a á C o m p o s t e l a . 
Miguel C. Gonzalo. 
En la misma se componen toda clase de relojes, ga-
rantizando su composición por un año. 
•1841 4-21 
(ÍRANIIOMUM 
PARA E L DOMINGO 28 DEL ACTUAL 
¡PÜTB1A, Rf l lClON V (UIIIDAII! 
¡¡TRABAJO Y EXPAUSIOMI 
Tal es el loma de la bandera do la paz, 
do la unión fraternal y del amor al bien (pie 
la Comisiñii lan/.a á los vientos en esa.s lies-
las, y tal es también el fin cpio con ellas se 
pcopoue renlizar; proporcionando un des-
oanso, lo inismo al cansado cerebro del 
hombre de estudio, (pie al rendido cuerpo 
del obrero de taller. 
¡:A Mo.vrsKKKAT, pues, nobles bijoa del 
traoajo. á buscar la expansión y á bonrar 
la Patria que os llama, la Religión que san-
tilica vuesu a labor diaria, y ú dispensar un 
faivor, oh nombre de la Caridad, (pie .jamíis 
on vano ó vosotros acudió!! 
;;;A Montacrratj li Montserrat, á Monl-
serratl!] y sea el domingo 28 del actual un 
dia venturoso y alegre para todos los que 
simpatizan con la obra quo so está levan-
lando en la plntorosp^ lomt) llamada d ser 
el centro do todas las tiestas regionales. 
¡A MONTSERRAT! 
O (il 1 a-l-lM (10-24 
DE ROCA. 
P R A D O E L 93 . 
EXHIBICION TODAS LAS NOCHES 
DK 7 A 11. 
LA VIDA 
D E J E S U C R I S T O -
V i s t a s p a n o r á m i c a s por l a s que s e 
d á l a v u e l t a a l m u n d o . 
lístá para exhiliirsc, uo reparando cn gastos y do 
gruii|aparato 
i L DILUVIO lilViRSAL, 
tomado de Cl USTAVO D O R E . 
E L GRAN ANTEOJO MAJICO. 
La pulga de 2 palmos 
v LOS 
C O C H I N O S D K O C H O P A T A S . 
S E C O M P R A N " 
animales VÍVOH que sean fenó-
menos y toda clase de rareza , 
p a g á n d o s e mí i s que otro. 
VARIACION HADA 15 DIAS. 

















































































































































E l próximo sorteo para el dia 30, premio 
mayor 80,000.—Precio: 6 pesos ol entero y 
el décimo 3 pesetas. 
P a g a los premios en el acto. 
MANUEL GUTIERREZ, 
G A L I A N O 12 G. 
Antiguo S A L U D n, 2, 
Cn 609 !a-23 4d-24 
Madrid , 22 de A b r i l de 1889. 
Habana, 15d<s abril de 1889. 
Sr. Direetor del DlAJUO i'K I.A iM.vitiN\. 
Habana, 
Muy señor nuestro: 
TcncnioH el "gusto de participar ¡i V., (juc según es-
critura de estii lecha ante el Notario 1). Nicolás Orte-
n , ba sido disuelta la sociedad que giraba en lo» po-
blado» de Punta Braya y Guatao, b¡\jo la razón -ocial 
de Góniíu y linos., haciéndose carpo de los créditos 
activos v pasivo* de la rasa de Punta Brava I) . Cán-
dido Gómez y de los de la de Guatao D. Leoncio Gó-
mez, quedando separados do dichas casas los antiguos 
socios D. Kustasioy 1>. Mariano Gómez. 
Agradecidos á la conüanza que se han servido dis-
pensarnos y rogítiulolc la haga extensiva á nuestros 
sucesores, nos despedimos d/j V. alínios. y attos. S. S. 
Q. B. S. M.. fíómez y Hnos. 
4842 3-24 


























So pagan San líttfael n? L 
Frente <í J . Valles, 
M I G U E L M U R I E D A S . 
C n.OOT al-23 d2-24 
D I N E R O . 
Se facilita en todas cantidades en L A P E R L A , 
Compostela 50, sobro toda clase de alhajas, muebles y 
pianos, cobrando un iniuimo Interés, Procedentu de 
segunda mano, hay cn esta casa tan variado surtido 
en prendería y B R I L L A N T E S , que por lo módico de 
sus precios, loa recomendamos li los que se marchan 
pura la Península, y i'itodo el que sea afteionado á ob-
tener gangas. 
5 0 COMPOSTELA 50 . 
C—60« 
S. L ó p e z . 
5-24 












33034 al 32078 500 
32075 al 32124 500 
93840 al 93889 300 
93891 al 93ÍW0 300 
9115 al 9104 200 
9166 al 9215 200 
Terminales en 74 100 
Terminales en 90 100 
E l día 22 llegará la liaU oficial, y pagará todos 
los demás premios, aproximaciones y terminal &j 
M A N U E L GUTIERREZ, 
UALIANO 126. 
A K T I G - U O S A L U D N . 2 . 








































Próximo sorteo, 30 del corrionto: premio 
mayor, $16,000. Precio: $0 ol entero y 3 
pesetas HI (lócimo. 
G n. COS R2.23 d2-24 
Nuevos estiídioir de Ion médico», huchea 
primuro en r r á u d o , (riego mi Aleinánia y 
en tddns los paiao» de Kuropa y A m é r i c a , 
hm. ¡ni, ste de manitie^to \á eficácía de la 
e^euáota, cxtr.iida dol nlquitran de háya , en 
laa afoi-cionufl crónicas dé la laringe, do loa 
brmi^uioa y do loa pulmones, particular» 
OiunCu en las bronquitiu crónicas y cn los 
t¡i c r o H . Eu las Perlas de creosota del D* 
C'lrrtán, la creosota es tá encerrada bajo una 
d. :_' i lii capa gelatinosa, según el procedi-
miimio aprobado por la A c a d é m i a de medi-
cina dft l'aris i'.l medicaniento se toma da 
osítí tnodú con una gran facilidad. No sola-
snente quedan asi disimulados su sabor y su 
cuii tU-iilad, sino que también puede el en-
ferino romar con toda confianza un medica* 
meuio (¡ue se presenta con todas las garaa* 
túw dn una pureza irreorochabla-
S E V E N D E 
el acreditado Barat i l lo de l a 
E s q u i n a de Tejas n. 513 por a u -
sentarse su d u e ñ o y para t r a -
tar ¿i todas horas. 
45G2 R-HJ 
Sociedad de Socorros Mútuos 
de Cousumos del Ejército y Armada. 
Terminada la contrata del siiniinistro de carnfB, el 
Consejo de Gobierno y AdmiuUtración acordó Itacerlo 
público, para que los s c í i u r c s qño deséen baeor propo-
siciones se sirvan presoutarliiA en pli(.'i;o currado ante 
ol Coii»pjo, el día 25 del actual, a las cuatro y media 
de la tarde, en los almacenes de la Sociedad. Consu-
lado esquina & Animas. 
Habana, 15 de abril de 1889.—El Secretario, Juan 
Zubia. C n. 597 5-l« 
PARA SEMANA SANTA 
Y PASCUAS. 
SOMBREROS DE ULTIMA MODA. 
PAKA SEÑORAS Y SEÑORITAS 
acabamos de recibir el mejor surtido 
y msls bonito que ojos humanos vie-
ron. Formas y colores nuevos, con-
feccionados por la gran modista de 
París Mine. Josefine, expresamente 
para esta casa. 
También para niñas y niños tene-
mos cosus preciosas en sombreros y 
gorras de varias formas y clases. 
P A R A C A B A L L E R O S . 
Los sombreros de pajilla de liltima 
MODA impermeables para e! calor, 
los de la estación, íos que llaman la 
atencién por la forma y cintas do no-
vedad, los de castor conocidos con el 
nombre de Pinick, tan necesarios pa-
ra bailes y viajes, de todos colores. 
Casa chica, surtido gran¿3, 
con ventajas para el comprador. 
por todos los vapores de Europa. 
Importación directa. Precios de 
situación. 
VISTA H A C E F E . 
D E 
Cabal, Suárez y Compí 
S A N R A F A E L 1, 
Frente á la joyería La Acacia. 







XEREZ, Reina Isatel. 
Mateos, Hno. y Comp. 
P r o v o d o r e s do l a R e a l C a s a do S. M . 
l a R e i n a I s a b e l y del E j é r c i t o 
y l a A r m a d a . 
C 578 8-15 
A N U N C I O S . 
P R O F E S I O K T E S . 
T o m á s J . Granados . 
rnoccuADOK DE LOS JUZGADOS DK ESTA CAPITAL. 
Concordia 87 y Colegio de Escribanos, de 2 á 4. 
48-17 Í>34 
J o s é A n t o n i o P o r t o c a r r e r o . 
NOTAKIO PÚBLICO. 
Empedrado número 8. 
•1820 78-24 ab 
PARÉS. 
Médico especialista de las enrennedadea del estóma-




No dejarse embaucar con anuncios pomposos que 
curan las quebraduniH, ruando ri .siquiera p̂ueden ha-
cer la rcicución. Nadie puede presentar unís curas ra-
dicales. Ni nadie po5(Sc loa curativos de J . Gros, por 
estar basados en la anatomía del cuerpo y en la absor-
ción do los t(yidoB finos y delicados quo rodean las 
quebraduras. Sol 83, J . Oros. 48S0 15-23 
J u a n a M. Laudique , 
Comadrona-Facultativa. 
Empedrado 42. entre Compostela y Habana. 
4718 4-21 
D E ^ . D Ü M S & soisrs 
Algunos s in motivo Justificado, y solo porque sí, han oscrito en contra do ost-i sabrosa K'oma 
do mascar, il esos qiie s in t ó n n i són atacan, íes contestamos publicando lo que un eminente 
m é d i c o de los Es tado Unidos dice; 
" E l D r . Cyrus E d s o n , Jefe de la J n n t a de Sanidad de Nueva Y o r k , ha recetado el T U T T I - F R U T T J 
a l Superitendente Murray y a l Inspector Steers, ambos del Departamento de P o l i c í a de l a c i u -
dad de Nueva Y o r k , como el mejor remedio contra la Dispeps ia que p a d e c í a n . T a m b i é n el profe-
sor George Tate, del Laboratorio A n a l í t i c o del Colegio de Q u í m i c a de Liverpool , (Inglatera) con-
cuerda con l a o p i n i ó n y los Informes del sabio profesor Doremus y con el de otros varios y renom-
brados q u í i n i c o s . " D e Tenia al menudeo en todsis partos y al por mayor en su depósito, Oücios 10, 
C n 5 9 5 4 - - 1 8 C a s a d o F . A B A S C A L Y C O M P . 
P a r a un matr imonio . 
Sosolicihi no arlado, quo H¿pa BU obligación y tonga 
cartilla So dan $20. Porsovcruncla 54. 
4813 4-H4_ 
T E N I E N T E R E Y " 6 C . 
So necesita una poniiiKiilar dr mediana edad, quo 
••il hnciia cnsl mci :i á máquina y Hspa corlar; daríín rn-
zón d c l - á 4. 487!» 4-24 
La mejor y más "barata, 
en todos los establecimientos 
Oficios, 34 . 
Garantizamos la superioridad á las demás marcas. Pídase 
de víveres y cafés. Unicos importadores, Romagosa y Millás 
1*1-17 13(1-18 
R a m ó n M a r í a de A r á i z t e g r u i , 
ABOOADO. 
Tie«e su bufete en la calle do Paula número 10 (al-
tos. C 599 2f>-21A 
DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A n. 17. libras de consulta do 11 f> 1. 
Especialidad: Matm. vías urinarias, laringe y sililíti-
oa«. C n. 511 - 1 A 
PUIHBB MÉDICO RETIRADO DK t.A ARMADA. 
Especialidad, lilifemledades venírco-siiilfticas y 
afoccioncs de la piol. Consultas de 2 á 4. 
C n. 512 -1 A 
Ldo. Eduardo 
A B O G A D O . 
B U F E T E : Afiliar u. 101. 
C n. 41)9 
De 12 á 3. 
-27 M 
DR. JACORSEN. 
Módico-cimlano, consultos de 11 á 1, Animas 18 es-
quina á Consulailo. 1012 17-4 
ENFERMEDADES DE LA F I E L . 
Consultas de 7 á 10 mañana y do o á 5 tarde. 
P R A D O N " 6 7 . Cn 532 24-5A 
CURA DE LAS QUEBRADURAS. 
36, O ' R E I L L Y 30, 
E N T R E C U B A T A G T J I A R . 
4500 17-10 
R a f a e l Ch.aeru.aceda y N a v a r r o . 
DK. KN CIKUJÍA DKNTAL 
del Colegio de Pcnsilvania y de esta Universidad. 
Consultas v operaciones de 8 á 4.—Prado n. 79, A. 
C n." 551 20-9 A b 
C a r m e n S u á r e z do Pardo. 
(COMADRONA F A C U L T A T I V A ) . 
Ofrece sus servicios San Kaíael 40. 
3904 20-3A 
Tiburc io C a s t a ñ e d a , 
E d u a r d o M o r a l e s y 
D o m i n g o M é n d e z y Capote , 
Abogados. Cuba 40. 3S18 77-31 Mz 
J o s é M a r í a de J a u r e g u i z a r , 
M E D I C O - C I K U . I A N O . 
Consultas de doce A dos.—AtúUftan número 55. 
C n. 44« 30-22 M 
J U A N S I G A R R O A Y J O R G E S . 
C I U U J ANO-DENTISTA. 
Consultas y operaciones de 11 á 5. Obispo 56 esiiuina 
& Compostela (cntrosiieln.Q 4091 19-5 
EL QUITA-CASPA 
V E R D A D E R O , 
S I N P E R J U I C I O A L A S A L U D 
E I S E 2 L , 
IÍ5 
Superior ú. todox los tóuicon contra la calvicie. 
Perfuma y conserva el cabello. 
$ 1 B . B . e l f rasco . 
Depósito en la ÉtaMna: S. Miguel 108. 
3 De venta en la,s P E R F U M E R I A S , 
i S E D E R I A S , «OTICAS Y B A R B E R I A S . 
n 4195 20-9A 
WTIPIWNA l)ELDD01!T()li JOBNSOS 
(20 CEHTIGKAMOS CADA UNA) 
Lá ¡orina MÁS CÓMODA y eficaz de administrarla 
ANTIPI l i lNA para la curación de 
JAQUECA. 
DOLOBBS KN QKXKRAI.. 
DOLÚBES ItKUMÁTICOS, 
pUJLpRXB DK PABTO, 
DOI.ORKS rOSTKI!IORE3 AL PAjtTO 
(KSTUKKTOS.) 
ác tragan con un poco de agua, (tomo uua píl'.ora. 
No se jicrcibe cl sabor. No tienen cubierta (jue dlfl-
culie su absorción. 
Un frasco con 20 pattillaa ocupa monos lugar quo 
uu reloj de bolsillo. 
Du venta: DROCUKKIA DK JoHMSON. OBXSPO ICÓ-
HtRRO 53; Sarrá; Lob^, v on ludas las boticas. 
<•„ IR? 33 « { M 
m m m . 
JXA P R O F E S O R A D E I N S T K U C C I O N B L E -inental y tic franci-s Be ofreoo para dar clases á do-
micilio ii precios módicos, ó bien liara bacerse cargo do 
la educación de unos niños, aqui o en el campo: Indus-
tria 115. 4825 4-21 
Idiomas hablados, 
ciiReñanza positiva. Clases nocturnas $5-30 y fi domi 
cilio. A. Carricaburu (profesor) Acosta 86. 
4839 4-24 
V i c e n t a Suris . 
Profesora de la Normal de Harcelona y Directora 
que luí si()o del coléelo "Isabel la Católica" do esta 
ciudad; de regreso de la Península, tiene el gusto de 
ofrecerse de nuevo á sus antiguas diacipulas y á las 
señoras y señoritas de esta capital, pora las clases de 
instrucción, dibujo, pintura, corte y confección de 
prendas de vestir, objetos de arte en toda clase de 
maderas y metales calcados, objetos de lujo en barro, 
metalizados, bordados decorativos en blanco, oro y 
colores, guipuers, bordados, tapicerías, encimes, llecos, 
frutas, flores campcitres, ptyaro.-.. mariposas, ect. eTc. 
Manrique bl A. entre Zanja y San .losé. 
1828 5-24 
T E C C I O N K S KX CAMBIO D E C A S A V COMI 
_I_J(la.—Una profcáórn iugléso enseña piano auglo 
concci iiiids. i'rano'.s. Inglés y los ramos de Instruoelofî  
con su sistema adelanta muclio el discípulo; tamutón 
desea otra clase á domicilio; dejar las señas en la II-
Itrorfado Wilson: Obispo. 43. " 1747 4-23 
UN M A E S T R O PB DíSTRÜOCIOlí PRÍMA-ria sujierior, que cuenta con 20 años de práctica, 
desearía prestar sus servicios profesionales á domicilio 
en lioras convem ionali s. ó bien colocarse en una cusa 
para llevar la contabilidad. Sabe el idioma fram <-. 
Infonnarán Aguila 278. San Ignacio 48 v Obrapía 75. 
4695 15-21 
ALEXANBRE AVELINE. 
A c a d e m i a M e r c a n t i l y de i d i o m a s 
FUNDADA EN 1865.—LA MAS A N T I C U A . 
luduslria 13t).—Precios módicos. 
4678 4-21 
ACADEHIA PREPARATORIA 
para ingenieros, maquinistas, pilotos. 
Ejército y Armada. 
Clases especiales de matemáticas puras y aplicadas, 
Química, Física, electricidad, dibujo é idiomas. I n -
dustria 136.—Director, .Pwíro del Peral. 
Cn 603 8-23 
UNA A C R E D I T A D A P K O F K S o K A INGLKSA (de Londres) con título, da clases á domicilio y 
en casa, á precios módicos, enseña música, instrucción 
en español, labores y á hablar idiomas con buen óxito 
en poco tiempo. Dejar las señas Virtudes 15. 
46-13 4-18 
NUESTRA SEÑORA D E L CARMEN. 
Colegio de niñas. San Nicolás, 36. 
Reanuda sus tareas escolares el 22 del corriente. En 
el mismo se solicita una pasanta con buenas referen-
cias. Cn 594 4-18 
SAN FERNANDO 
C O L E G I O 
de lu y 2a Enseñanza para señoritas, 
INCORPORADO A L INSTITUTO PROVINCIAL. 
Calzada de la Rolna n. 24, entre Rayo 
y San Nicolás. 
Directora fundadora y propietaria: D? E L I S A POSA-
DA DE IfÓBALBS. 
Este instituto reanudará sus clases el 22 del co-
rriente. 
Se adiuiien internas, medio internas, tercio internas 
y externas. Se facilitan prospectos > reglamentos. 
4603 . 5-17 
ÜNA V I U D A ( INGLESA) D E S E A D A R L E C -ciones de su idioma en su casa ó á domicilio. Fun-
dición. Pabellón 11. 4552 6-16 
MONSIEUK A L P R E D BOISSIÉ. 
Redactor-Corresponsal de los periódicos purisienseB 
L a Patrie y L a l íecne JCxotique, autor de varias 
obras literarias y de enseñanza, profesor de francés, 
O allano 130. 4483 8-14 
C E R V E Z A S A L V A T O R . 
Esta es la más popular y de más consumo que cualquiera otra 
marca por sus propiedades tónicas y nutritivas. 
Pídase en todos los Hoteles, Restaurants, Fondas y estableci-
mientos de víveres. 
Z D Z E U P O S I T O d T T J B J b u ZbT. 8 B . 
Cn HUI 0-23 
C A F E C 0 N D E N S A D 0 
CON REAL PRIVILEGIO. 
Llamamos la atención sobro esto nuevo 6 importante producto, que á la voz quo con-
serva indefinidamente la pureza del aroma dol rico grano con quo so confecciona, ofrece 
al consumidor un considerable AHORRO D E T I E M P O V D I N E R O . 
Una botella sirve para bacer ochenta tazas de excelente café con leche. 
Fijándose on los precios, se verá quo tratamos de imiüvXo al alcance de todas las clases. 
De venta al por mayor on Mercaderes número 22, escritorio de los Srcs. Murtinez y 
C1?, A $3 ORO la docena do botellas, y al por menor on laPeWrz de las Antillas, O'Rellly 24 
íi 05 centavos billetes la media botella. 
También so encontrará en los principales ostablociraiontos do viveros y gallotorías. 
C 543 22d-7Ab 4a-8 
A LOS QUE NECESITEN UN BUEN SERVICIO DE AGUA CON ECONOMÍA V SEGURIDAD. 
ba máquina calórica sistema R i d e r construida por la CÓmpañla do máquinas do 
bombear R i d o r E n g i n e C o . , de New-Vork. 
Es la única quo por espacio de 10 años do continuo funcionar no ha sufrido dospor-
fecto on su mecanismo como lo acreditan testimonios quo obran on mi poder, habiendo 
funcionando solamente en el casco do osta población más do 55 do estas acreditadas má-
quinas. 
G A R A N T I A S . 
Siendo las máquinas do la Compañía R i d e r E n g i n e C o . , do New-York, ó instaladas 
por mí, ni en un sólo caso há dejado osta máquina de dar á los (pío la utilizan la más com-
pleta satisfacción; advirtiendo que tienen especial aceptación para las fincas do campo, 
pues funciona en los pozos por muy profundos quo estos sean ú otros lugares áquo la dedi-
quen. 
Siendo su instalación sencilla y do muy fácil manojo y la más económica en combusti-
ble basta hoy conocida. 
Cuidado no confundirh's con pobres imitaciones quo existen en ol morcado, pues sólo 
la encontrarán en la casa de su único importador 
a . G r A R D N E R , A M I S T A D N U M E R O 124. B972 17.8a 
SANDALO D E GRIMAÜLT Y G,a 
r a r m . i c é u t i c o de 1» C l a s e , e n P a r í s . 
Suprime el Gopaiba , la C u b a b a y las I n y e c c i o n e s . Cura los llujos en 
48 lioras. Muy eficáz en las enfermedades de l a vej iya, torna claros los orines 
más turbios. 
PARIS, 8, Rué Vivienne, y en las principales Farmacias. 
Verdadero principio activo del Aceite de Hígado de Bacalao 
El M o r r h u o l contiene todos los principios activos dol aceite de hígado de 
bacalao, salvo la materia grasa, y obra más rápidamente que el aceite, cuyo 
peso representa 2 5 v e c e s sin tener analogía con los extractos llamados de 
hígado de bacalao. 
Las experiencias efectuadas en los hospitales han probado quo el MorrhuoJ 
es mucho más eficaz que cl aceito contra la bronqui t i s , los c a t a r r h o s , los 
sudores nocturnos , los dolores de pecho, la c o n s u n c i ó n , la ti íj is l a r í n g e a 
dolencias que calma on los primeros días sin provocar turbación alguna en las 
vías digestivas. E l apetito renaco y se anima la tez do los enfermos que experi-
mentan un sentimiento de bienestar y de fuerza, sobre todo en las piornas. 
En las B r o n q u i t i s c r ó n i c a so obtiene en -i dias la diminución do los esputos, 
mayor facilidad en su expulsión y supresión casi coniplola do la opresión. En oí 
Raquitismo y en los niños estrnmosof, y escrofulosos, el Worrhuo l modifica 
rápidamente el estado de los enlermos. 
¿ PARIS: 8, RUE VIVIüNNS, y cn las principales Faniiácias. 
P U R I S I M A C O N C E P C I O N 
OOIiBOld DB PIUUBItA V SEGUNDA ENSESXNZA 
para HefioritiiB 
Dirigido por D1.1 Adelaida Sotomnyor do García. 
Angeles íltí, una cuadra de la calzada del Monte y dos 
de la plaza del Vapor. 
Se admiten pupilas v medio pupilas y externas. 
Desde el día 22 dof corriente rjiu! se reanudan las 
clases se cuseñanln il las alumnas quo tengan aptitud 
flores artificiales de gíncro y escamas gratis. 
4402 8-M 
BIS E DUU. 
G-BAN S U E L D O 
los señores dependientes del 
comercio. 
pura 
roit aplÁi UN i'i.so I:.N ^n<LETB 
se dan t tomos oue bDRefínn cuanto debe saber cl joven 
que se dedica á la honroai carrera del coiiiercio. con-
tabilidad abreviuda. sistema métrico, monedas, vocen y 
signos comerciales, liablar y escrildr con propiedad, 
cálculo.-. |irnblcmas, lo que en comercio, voces de du-
dosa ortoaT&fliti luájctmiu y consejos para baccr fórtnnn, 
moral sublime y otro.i conocimienlon nara ganar buen 
fiieMo; I ta. con IdniN. por solo $1 billetes, 1).- venta 
Balad ii, 23 y O^Reilly.01, Libreriu. 1787 -1-23 
DEFORMIDADES, DE U l LID A D ES 
Y D E F I C I E N C I A S . 
A N I M A S 105, H A B A N A . 
Antonio Gallegos, 
O R T O P E D I C O M E C A N I C O . 
Inventor y constructor de piernas aiiilicinles y toda 
dase do aparatos ortopédicos para curar v disimular 
imperleccioncs del cuerpo huinano. •t8M 5-21 
PARA GANAR DINERO 
Saber do tocio y rqfuVénécerse . 
Sécrctot ittro'a novttAmos dr las arles, índusirias* 
manutactunis.. profesiones. ollcioB, los soriirendeiites 
de la naturaleza y renertorio do vurinsiosiuadeH y de 
conocimiciilos li'.ilcs de lu mayor utilidad y de uso dia-
rio en toda casi;. Las personas laboriosas con poco ca-
pital puedeo f/anar mitrlin dinero, pites indica y ense-
ña multitud de niir\aN industrias niu.v lucrativiu aun 
no explotadas eil Cuba. 1 lomos por $2 en bten. Salud 
numero 2:t y 0"l'eilly (il librerías. iHiH I 
S e d a n á l e e r 
una buena colección de boplUU v escogidas novelas de 
autores españoles y e.xii anjcio.s, con pagar $2 biilde.s 
al mes v dejar-1 en fondo. Sahid 23. . asa do > ..mpra y 
venta de libros. 1171 20-14A 
Q u e i n a z ó i i i s i n - o s . 
RealiskcTóQ do S.000 tomos á 20. y 60 oís, Pld&ie el 
catálogo (juc se da gratis. Librería La Universidad— 
ü" Rolfiy (II—cerca do Aguacate. ' 4702 4-21 
Suscr i c ió i i á lecturu 
á domicilio solo se pagan dos pesos al inos v cuatro en 
fondoqne devuelven al borrar.se. Libreiia í,a rniv i r-
sblad O'Kcillv lil éerca de Aguaícate. 
470.'! ' 4-21 
J u e t i c i a M i l i t a r . 
Obra premiada. Procedimientos tniUtarea vigentes 
con fonnularios, 2 tomos $2 oro. Librería La Univer-
sidad, O'Rcillv 61, cerca de Aguacate, 
4ti2íl 4-18 
OBIJAS D L L KXCMO. SK. I). FRANCISCO de Arango y l'arrefio. Esta interesante colección 
en dos tomos, adomada con el retrato del ilustre cuba-
no, se vende en la callo de la Mcrcod 42.Prccio $R-80 
oro. 4571 15-17 
L I B R O S . 
Venta, compra y alquiler de toda clase do libros y 
mapas; en surtido y baratura DO bav quien compita. 
Grandes ventajas pon vendedores, colegios y los que 
quieran formar ó vender bibliotecas. La Poesía, Obis-
po 186, Habana.—,!. Merino. 1550 2(;-1«A 
Y 
A V I S O . — S i i H A C E N CAIUJO DK T O D A claso do vestidos do sofioras y niños á precios modera-
dos; ao corta y entalla por uu peso; corsels íi media 
onza oro á medida; una aprendiza de corta edad. Cal-
zada do Galiano esquina á San Micruel, entresuelos. 
m 7 4-18 
MANUEL BORDAS, 
AriNADOIl DH MANOS. 




l'or cl proccnimiciilo niiis ofleo/ extingo estos dañi-
s insectos, oc'sti adores de tedios, muebles, embar-
caciones y demás ol\jci08 di' madera. 
Suntingo Alcinañy, 'rociuloro 81 
•1-1K 
- lO a i ioa da p r á c t i c a . 
Mato el comején donde quiera que sea. Recibo órdo-
n,i-: .\. Angiieira, Sol lili: I). .loaquin Forror, Galin-
no 120; E , uaJatH, Glorio 243. Habana. 
4504 8-14 
}} ANK.)AI>OUA. 
11>' en odlocanM du maiicimb.iu una joven, uaiural 
de (ialii-ia, delitio de II Ilal.ana. 1 u l o i i a i i San fu 
nació n. 62; _ 182.'! I 24 
DEHEA <•(»!.< K'At'li .N UN 15CKN CÓCINEttO y rcpiK.icvn que salie su obligaelón; tiene nulcii 
resiiíuela jior su conduela. Obrapía 100, entre \ ¡lle -
gas y Bennza. 1864 4-24 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N UNA MANEJADO-_ ra, dcseiindó blicohtraf una Úasa (lo unualidad: Im-
pondrán, Suárez ri. 46. 
4 m • 4-24 
Se solicitan 
en san lunación. MU A un COCÍIUTO \ un criado de ma 
no, ambos de calor, one p̂ OBCjilteil Inicuas i'cl'erenciiir 
4865 4-26 
TPwESEA C O L O C A R S K t N SI J E T O l 'KMNSl ' 
J ^ l a r para el cuidailo \ asislciici;1. de un enlermo, 
encargado du un solar ó cindadela o bien de criado de 
mano: tiene ¡n i-.-onai. de ic,-.¡icclo que respondan de MI 
conducta; inl'ornnirán Kinpredrado n, .'1. 
m i 4-21 
Se Holicita 
una criada de mano, Jesús María 20 entro Cuba y San 
líinaeio, 4-21 
DB UN J O V E N BXTRA'NJBRp, T O I I N E A -dor, ajustabor y conductor de máquinas, quo desea 
encontrar un taller, ingenio ó empresa particular don-
de presiar sus servicio.-: Imiuindnin en el Hotel de 
Erancia. entresuelo n, r>. IS!!! I L'l 
ÜN ASIATICO HCKN ('()(. IN10 RO A S E A D O V tralnOador desea colocarse encasa parliculnr 6 c . 
tablecimiento: informarán calle de la Maloja n, 80, 
IKKi " 4-24 
T POK C I E N T O A L ANO 
$5,000 y $2,500 
So dan con hipoteca, O'Rcillv 31, en lu vidriera do 
tabaco recibe notas, 48Í8 ! '_' I 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N F E N I N S U -lar de criado do mano ó cocinero: es activo é inte-
ligonto y tiene personas que respondan por el: inlor-
marán calzada déla Reina n, 35. agencia de mudadas, 
4840 1-24 
(1 A L L E D10NEPTUNO N. 118 S E SOLÍCITA ^una criada de mediana edad para el aseo de una 
casa pequeña y hacer la comida; si no tiene buenas re-
ferencias que no se presente, «o le dará buen sueldo. 
4874 1-21 
ÜNA JOVEN' D E C A X A K I A S D E S E A C O L O -carso de criada do mano ó de manejadora do nífios 
6 para acompañar á una ,icfiora anciana, sea nara la 
Habana ó para el campo. Zanja u. 110 entre lio pila! 
y San Frauclsco impondrán. 
4850 •I 21 
T T N A SEÑORA D E S E A C O L O C A R F E P A R A 
y j acompañar á otra ó de ama do llaves, sabo coser 
á la máquina, el repaso do ropa: informarán Prado 110. a i 
1850 1-24 
EN L A C A L L E D E N E P T U N O Ü), S E S O L 1 C I -tan uu portero, una nmchacliita y uu muchacho de 
12 á 14 años, que tengan bueuas recomoudaciones. 
4864 4-21 
CA L L E D E ROMA Y NUMERO 23 HAY UNA lavandera y unu cocinera que desean encontrar 
una casa particular doude prestar sus servicios y que 
sea buena paga, 4852 -1-24 
|71N GUANAUACOA, callo do la Concepción n. 17. 
.Pjse desea una soílora oxtranjera para ncompaflary 
educar á una señorita do 13 años; es nomlioióu indis-
disponsublo do quo tonga muy liuomia roforcndiuB y sea 
d- recular edad, 4772 4-24 
REGENTE 
mira una botica do campo cerca do esta capital, se so-
licita uno. Informes Kevlllagigedo n. 1, y Botica E s -
pecial, Monto. 18. 4875 4-24 
DE OCASION 
ABANICOS K M A S t i t O M S 
coloros y variadas formas, á $3 . 
Otros t a m b i é n ele plumas, for* 
mas orientales, í i $4. 
E n los «lo raso y g r a n a d i n a 
hay f>;riin surtido, a 
l í e n n o s o s penachos (el ador-
no do ú l t i m a moda para pe ina -
don) gran c o l e c c i ó n , á 12 I H. 
Manteletas de ]>asamanoria y 
c o r d ó n , gran laní as ía , Ti 
l^le^antes golpes «lo c a í i u t i -
Uo, tules hordados, heviMas,pa-
sadores, broches, botones, etc. 
etc. todo de gran f a n t a s í a . 
Mariis de canuti l lo con diez 
luariti is de dio/, hilos, :1 1 peso 
mazo. 
Botones negnros, gran surtido 
en t a m a ñ o s y formas, íl 2 reales 
docena. 
Inmenso surtido en guantes 
y mitones, á 4rea les par. 
L o s m á s superiores, íl 2 0 VH. 
Queda a ú n ; pero muy poco 
del inmenso surtido de ador-
nos con canuti l lo negro, que 
hemos recibido para estos d í a s , 
como son Juegos completos p a -
r a sayas y chaquetas, qui l las , 
delanteros. Juegos de chaqueta 
y tules, por varas, que hemos 
rebajado a ú n mí l s de l a mi tad 
de su valor en a t e n c i ó n a l poco 
surtido que nos queda. 
.Se«vu¡uios en nuestra cos-
tumbre de vender todos nues-
í ros ar t í coJos <au barato (Mimo 
siempre lo liemos hecho, ese es 
y no otro el motivo do l a gran 
lama que tienen en toda la I s l a 
LOS PURITANOS 
S a n Rafae l n. OOO, 
E S Q U I N A A I N D U S T R I A . 
C n , f)!)! 02-17 02-23 
i del Dr. Gronzaless. 
m Proparados con toda la per-
j | | l'ección dol arte, los FABOBBS 
¿& ronosos del Dr. González son 
míls baratos quo los extrango-
& ros. 
m Aplicados A l a piel producen 
s| | una ligera rubefacción y alivian 
^ las neuralgias, dolores de 0O8« 
tado, reumatismo, etc. Coloca-
<$> dos sobro bi tabla del pecbo 
Incilitau la curación do los 00* 
0 tarros, broiuputis, y toses oró-
4p nicas. 
S Cada parebe valo 25 cts. B¡B. 
(jj! So venden en la 
1 loíica de §ai| losé, 
| | C A L L E D E AGÜIAB, N0 lOfi, 
« | H A B A N A . 
r.. ff. »r. 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
* T R A ( mmm 
Lotería del Estado de Lonísiaim. 
Inoorporada en iKiüt, por la LogUlatum para loa 
oldctoN at Bdnoaóióii y Caridadi 
Por un inmoiiBo voto popular, mi tk-anqaioia forma 
parir ilc la incsniic ('oii.iilui'iíin d. l Iv.lado, adoptada 
on dlciombrq do 1872. 
Sus soberbios seríeos extraordinarios 
so ('clcliran M'ini amialnu'iiic. (.Iiinio y Oiciombro) 5 
IOH OKANIHOS SOIÍTKOS OKIUNA'líIOS, on . ida 
unu do IOM diez incHCH rcslantcH del ano, j tiouen l\Aut 
cn público, en la Academia de Mdilca, «MI Nnovi i n 
loaim, 
V o i n t o a ñ o s do f a m a por in togr i -
d a d G : I l oa aortooa y pago oxacto ele 
los promiocj. 
T E S T I M O N I O . 
Crrlificamos Joiabqjo ftmtanleB, Ixijo nuestra 
supervisión y dirección, se hacen indm: los preñara--
UpoM pura lo» Sorteos mennialcn y smni-anut(íi¡$, de 
la Lotería del Hulado de Loninlana: <///'• MI . tona 
pretendamos la eélebraolón dedlchoa eqrteoj y ttite 
todos se. efectúan ron honradez, ei/nidad ¡i huena fe, 
y ttulorisamos á la Empresa que haya uso de ette, 
eertífleado ehn nueMtrat flrmae en facmmiÜ, en lo-
dos sus anwtitiá». 
«OflliHAIlIOH. 
Los aue nnserilten. Jlanqnrro^ de jS'aera-Orleans. 
paijaremos en nuestro demaohn loa hil/eles premia-
dos ilr la botería del Knañotie Tjouitlana oiMnoa 
10071 pre::r alados. 
K. M, WALWHMÍV, PRRH. LOUISIAÑA NA-
TKINAI . IJA.NK. 
P I B R U K LANA.UX P I I R 8 . HTAVBNAT. CIANK. 
A. l iA l . inVIN. PUKH. NKW OULKANH NAT. 
CARI» U O I I S , ñ t S H . UNION NATL. HAlfH. 
(Jnm sorteo menstia] 
en la Aoailciniii d« Música do Nueva Oílei li 
ol mnrtci U di- .M:i\o do 1889. 
Fr(̂ iiioi!ií;iyoríf;í{<M|),íNM> 
100,000 Mlloíci ¡i $í!0 oiulfl mi 
$10. -Cimrlos $5. I^rhiios 
Vil ís imos >Hl. 
LISTA 1)K I.OH IKI.MIOH, 
I IMíICMK) 1)15 * ÜOO.OOO 
l fUEMIÜ D E . . . . 100.000 
I P R E M I O D E 50.000,«i . 
1 P R E M I O i>i:. . . . üS.OOO.:, 
2 P R E M I O S D E . . . . IO.OIIO. 
R P R E M I O S D B ri.(i()(i . 
25 I'KKMIOS D K . . . . I.(XH).... 
100 P R E M I O S D E . . . , BOO... 
•JDD l'KKftlIOH D K . . . . : « ) ( ) . . . . 
nao P R E M I O S D U -JOO. . . . 
APROXIMACIO.NKS. 
IIH» in emion de $ 500 
KM) premiou do .100 


















999 promios de $ 100 
9»ft proinloa do 100 
8.184 prcmioH aacondentca íi $1,051.800 
NOTA.—Loa liilloloH agraciadoH con loa premiol 
nia.vorcw no rcciliiri'iii cl premio l.ermlnal. 
t IÍOM liillclcM para HocicdadcH (> clubii y otroi in 
formen, drlicii lu dirno al que HtiHcrilie. dando clara 
monto las «efias dol cRcritor, CHIO e», el EÍitado. Provm 
cia, condado, callo y níimero, Miisiironlo Iro la " 
pncHta «i ue nos manda un Milnr \ ;i dirigido á lu per 
soiia quo oHcribc. 
I M P O R T A N T E . 
DIUECCIONt U. A. DAL'PinN. 
NowOrlcans, L a . , 
R. ü . DR A. 
O R I E N . M. A. DAirPIlIN. 
Wnsliliifftou» D. C. 
si fuoro una carta ordinaria que contenga giro cío al-
guna Compafiía do Kxprcso, Letra de oambiOf ürdon 
do jiago 6 Pagaré postal. Loa gantos jior rl emindi-
aunias do $5,00 ó nnis porcl BzpreBO^ non di-cuenta do 
cuta Empresa. 
ES 
do Raneo, so dirigirán ú 
N S W . O R I i E A N S NATIONAL OANIC 
Nmv-Drlcmis, La:., 
RECUÉ RDESE ,|"""' VA lr 1 
X X X J K J K J x j x x x J X J t o x j ni|() , ntlendo 
ñor C U A T R O HANOOS NACIONAT-ES DK NÜE 
V A - O R L K A N S , y quo los billotcfl entío Dnuado por 
el presidento do una instituí ión, cuyos derechos son 
reconocidos por los Juzgados Sppremo dfl Jn 
por conslgiileuto, cuidado oon laii Iroftaoioril N v ( mprft-
•ao onánimiiH. 
TTM I M ^ O '•' '"'•"'i"" MI.I.I peiiueua do 
cn líalo horleo. Cualquiera quo /ic nficre i poi nmnoo 
do uu pono oi ft-»adaleuta. 
Desea colocarse 
un excelonte cocinero de color y que entiende algo de 
xepoitería en casa particular 6 establecimiento; tiene 
qiuen responda por él: informan Luz n. 24. 
4840 4-24 
| t;UL,UC'AltSli UA A U-KNKKAJJ COCI-
i / u e r a peninsuJar de mediana edad, muy aseada y 
de toda confianza: para la Habana exclusivaniente: 
tiene personas respetables que garanticen su buen 
comportamiento, Darán razón Empedrado 79. 
4882 4-24 
D E DE S E A CULUCA1ÍSE UÑA Cií lANDEKA color, á leche entera: tiene personas que responden 
de su conducta: informes Luz 77. 
4865 4-24 
I ) O L O R E S Q U I N D E X A . N A T U K A L D E (JU--, . ba, vive callejón de Carrillo n. 2, busca á su hijo 
Urbano Qulndená con dos hermanas, una se llama E l -
vira y Prudenciaua; los solicita á todos por asuntos de 
familia; por si acaso no sabe bien la calle que pregun-
te en la bodega do los Tres Reyes, en Jesús del Mon-
te. 4758 4-23 
AVISO.—DOSA F R A X C I S C A B U E N O E H i -jos que se encuentran en esta, desea saber el para-
dero de su esposo D. Luis Beltrán Taboada, que en el 
87 se hallaba en el ingenio Santa Lucía. Se agrade-
cerá á la persona que dé razón de su paradero. Calza-
da del Monte n. 220. Se suplica la reproducción en los 
demás periódicos de la Isla. 4738 4-23 
LA MURENA M A R T I N A C A B R E R A S U P L I -ca á la persona que le pueda dar razón de su ma-
dre la morena Margarita Valladares y de BU padre 
Martin Villegas, los cuales eran esclavos de D'.1 Petro-
nila Borges en Cicnfuecos, donde quedaron cuando di-
cha morena vino á la Habana, favor que agradecerá. 
Dirigirse á Aguacate 132. 4766 4 23 
SE S O L I C I T A S A B E R E L P A R A D E R O D E D. José Sánchez Calderilla, vecino de Carniona, 
provincia de Santander. Lo solicitan dos hermanos 
ool mismo para un asunto de sumo interés. Puede pre-
sentarse en Lamparilla 46, cafetín, donde viven los so-
licitantes. 4769 4 23 
" | - \ E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E -
j | y ninsular de criandera á leche entera, de tres meses 
de parida. Corrales 71 informarán, tiene quien la ga-
rantice. 4765 4 23 
S E S O L I C I T A 
para un matrimonio una criada blanca ó parda para la 
cocina y demás quehaceres de la casa, que sea muy a-
aeada ó bien una cocinera y una muchacha de 12 á 14 
años para criada de mano, han detener quien garanti-
ce su honradez: Plaza del Vapor 33 por Galiano E L 
MUSEO. 4761 4 23 
Se solicitan 
dos criadas una para manejadora y otra para criada de 
manos, deben traer buenas referencias: Informarán 
San Ignacio 17. 4764 4 23 
SE D E S E A C O L O C A R UNA SEÑORA P E -ninsular para criandera á media leche con su niña 
joven y al mismo tiempo tiene quien responda por su 
conducta. Diaria 12 entre Suárez y Factoría, ganando 
.$25 oro. 4781 '1 23 
Se solicita 
una costurera modista que entienda bien de modistu-
ra, si no es así que no se presente. Amargura 16. 
4780 l 23 
UNA J O V E N D E C A N A R I A S D E 26 ANOS desea colocarse de manejadora de niños teniendo personas que respondan por su conducta. Sol 2 ¡n-
íormaián. 4768 4 23 
y E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E C O -
J lor de criada de mano en casa particular. Infor-
marán calle de Teniente-Rey número 86. 
4723 4-23 
A g u i l a 3 4 , a l tos , 2o p i c o . 
Se solicita una manejadora y una muchacha de 
diez á doce años. 4792 4-23 
UNA J O V E N D E C O L O R D E S E A C O L O C A R -se en una casa decente para criada de mano, en-riende de costura á mano y á máquina. San Rafael 
número 36. 4789 4-23 
C o m p o s t e l a 4 2 , a l to s . 
Un criado de mano de color y un muchacho de doce 
í catorce años, y una costurera que sepa cortar y en-
tallar por el tigurín (por días.) 
4776 4-23 
A l S p o r l O O a n u a l 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criada de mano, con buenas referencias. Concordia 
n. 47. 4736 4-23 
INA JOVJiN D E T R E S M E S E S D E P A R I D A 
desea colocación para criar un niño 




ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R , D E M E D I A N A edad, desea colocarse de criada de mano, sabe co-
ser á mano y en máquina, tiene personas que abonen 
por su buen'a conducta. Amargura 45, altos impon-
drán. 4745 4-23 
ÜNA SEÑORA V I U D A D E S E A C O L O C A R S E para acpmpañtúr 6 una señora sin niños y coser: 
informaarán Concordia número 140. 
4735 4-23 
8 p o r l O O a l a ñ o . 
$50,000 se desea imponer con hipoteca de casas has-
la en partidas de á $500 ó en compra de casas, no in-
tervienen corredores. Concordia 87 ó Villegas 121, re-
cibe notas. 4714 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E UNA G E N E R A L C O -cinera de color en establecimiento 6 casa particu-
lar; tiene personas que respondan por su conducta en 
Sol 55, donde informarán de ella. 
4686 4-21 
U N l ' R O F E S O R añ I N T E R N O MAYOR D E 25 _ os, que sea pedagogo y presente buenas referen-
cias: sueldo $50 btes., casa y manutención: informarán 
Monto número 89. L a Propagandista. 
4688 4-21 
E N E C E S I T A U N M U C H A C H O D E 12 A 14 
años para criado y si quiere como aprendiz en el S a i 
establecimiento 
31i Obispo 31J. 
ortopédico y 
4674 
fábrica de bragueros. 
-t-21 
DE S E A C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E criada de mano peninsular para el aseo de la casa 
manijar niños ó acompañar una señora, con buenas re-
ferencias: Compostela 55. 4666 4-21 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de buenos antecedentes y morali-
dad, callo de la Concordia número 21. 
4671 4-21 
UNA SEÑORITA P R O F E S O R A D E S E A E N -contrar una familia como institutriz ó bien como 
intérprete, para ir á la Exposición de París: enseña el 
francés, español, inglés y miisica con perfección: tie-
ne las mejores referencias: informarán Almacén de 
pianos de Curtía. Amistad esquina á San José. 
4659 7-21 
T \ E S E A C O L O C A R S E UN MATRIMONIO SIN 
i^hijos . para el servicio de una casa: informarán fe-
rretería L a Grarya, de D. Antonio Conejo, calzada del 
Cerro 503, esquina de Tejas. 4685 4-21 
ÜNA J O V E N B L A N C A S O L I C I T A C O L O C A -ción para criada de mano de una certa familia: se 
dan y toman referencias. Sol 6-1. 4692 '1-21 
! ) 
E S E A C O L O C A R S E UNA G E N E R A L C O C I -
nera peninsular de mediana edad, aseada y de 
moralidad, en casa particular ó almacén: tiene perso-
nas que respondan de su buen comportamiento: infor-
marán calle de la Habana n. 40. 4693 -1-21 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano inteligente en costura á mano y 
máquina, y que tenga agrado con los niños; y una ma-
nejadora de 12 á 15 años. Palo Blanco 58 Guanaba-
coa. 4701 4-21 
S E S O L I C I T A 
un camarero que sepa su obligación, y un muchacho 
de 12 á 14 años, blancos ó de color, que tenga buenas 
referencias, Egido n. 7. 4707 4-21 
S E S O L I C I T A 
na muchacho para dedicarlo al comercio ó un oficio, 
se prefiere que no tenga familia como también oficia-
les de sastre á meses, v aprendices adelantados. Com-
postela 129, sastrería." 4706 -1-21 
person: 
i-23 
DE S E A C O L O C A R S E l'N.A 15UEXA CI.'IA.V-dera de ocho días de parida, á media leche ó leche entera, ó se cncanra da "un niño para criarlo: tiene 
buenas recomendaciones de su cóndneta. ínfonnarán 
calle de Oquendo número 14. 
4773 4-23 
1 criada 
¡ A T E i S r c i o a n 
Necesito un dependiente de restaurant, 
blanca que sepa coser á la máquina, 1 cocinero, criados 
y criadas y manejadoras, y tengo 15 enádoa acabados 
Je llesar con referencias; Compostela 55 
4734 4-23 
E n A n i m a s 95 
se solicita una criada de color de doce á catorce años 
para manejar un niño, pagándose de sueldo de diez á 
doce pesos billetes. 4770 4-23 
O L I C I T A , UNA P E N I N S U L A R R E C I E N lle-
gada, colocarse de manejadora ó de criada de mano: 
Jarán razón calle de San José número 136. 
4757 4-23 
S E S O L I C I T A N 
un* criada de mano y una cocinera, ambas de color y 
con referencias. Virtudes número 110. 
4726 4-23 
TTv E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E N I N -
JL/sular de cocinera, teniendo persona que responda 
de SH moralidad: vive calle de Composiela n. 155, al-
tos de la bodega. 4739 4-23 
S E S O L I C I T A 
una mujer de edad que no tenga familia para cocinar y 
lavar para una señora: se ie da una habitación y un 
.•orto sttieldo: paira semira: se pretiere de color. Com-
postela W*. 4782 4-23 
S A N I G - N A C I O N . 1 6 
se solicita una manejadora para una niña de un año, 
que se encargue además de la limpieza de dos habita-
ciones: sueldo $25 blltes.; so exigen bnenáSTeferenciaB. 
S E S O L I C I T A 
un asiático cocinero ó una buena cocinera, 
rán, Aguacate 52. 4694 
informa-
4-21 
I \ E S E A C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E C O -
L/cinero do color, sabe cocinar bien á la criolla y 
española: tiene persona que responda por su conduc-
ta. Rayo n. 10 entre San José y Zanja. 
4708 4-21 
S E SOLICITA 
un ayudante de cocina quesea ágil y sepa cocinar; un 
Cî adode mano para ta limpieza de la casa y una cria-
de que sepa coser y !e ¿ústen los niños; Paula n. 35. 
4720 4-21 
H I P O T E C A , A L Q U I L E R Y P A G A R É 
de cuantas cantidades se pidan grandes y chicas con 
hipoteca de alquileres y pagarés y toda ciase de reci-
Im: San Miguel 139 ó Belascoaín 31, en el kiosko se 
recibe aviso. 4713 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N S U -lar de portero ó criado de mano, ó tomar caigo de 
un escritorio de limpieza y aseo, tiene prática en todos 
estos ramos y ha servido en las mejores casas de la 
Habana, y presta las recomendaciones que le pidan; 
Obispo 56 el portero informará. 4719 4-21 
~ S E S O L I C I T A 
una manejadora para un niño de pocos meses y ayudar 
en algunos pequeños quehaceres de la casa, se exige 
referencia y que haya sido manejadora. Empedrado 46. 
1701 4-21 
T T N A S I A T I C O C O C I N E R O G E N E R A L A L A 
L J española, criolla y francesa y dulcero y repostero, 
solicita colocarse para una casa particular ó estableci-
miento, tiene informes de su buena conducta, habija 
en la calle de la Misión 56. 4665 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O B U E -uo de color, aseado y muy formal, en tina casa 
particular ó establecimiento, tiene quien responda por 
él, Bernaza 47 de 6 de la mañana á 7 de la noche. 
4679 4-21 
S: ó de color; que haya trabajado en casas decentes y 
tenga quien responda por su honradez. También se 
sdiieita una c riada de mano. Pasco de Carlos I I I nú-
mero 223. junto al paradero de Marianao. 
4676 -1-21 
4797 4-23 
Ü NA C O C I N E R A D E B U E N O S A N T E C E -nentes, que sea peninsular y duerma en el acomo-
do, se desea en el teatro de Albisu. 
4799 4-23 
S E S O L I C I T A 
una lícneral planchadora de ropa de señora. Calle de 
Manrique n. 178. 4722 4-23 
N SAN L A / A R O N, 138 S E , S O L I C I T A UNA 
criadti de color para la limpieza de la casa, servir 
la mesa y ayudar en el cuidado de niños. Se prefiere 
que tenga ya MU cartilla de la inscripción en el Registro 
del servicio doméstico. 4793 4-23 
A T E N C I O N . 
Una señora peninsular de^ca colocarse de cocinera 
para una corta familia, criada de mano ó manejadora: 
tiene quien responda por ella: darán razón Sol n. 4. 
H 4791 4-23 
Se sol ic i ta 
una lavandera por meses. 
Casa de Baños. 
en la calle 
4790 
de Cuba n. 45, 
4-23 
'•"VESÉA C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I -
l̂ f ñera peninsular, aseada y de toda confianza, en 
una casa particular decente: vene personas que res-
nondan por ella: informarán Aguiar n. 35. 
4809 4-23 
T 1 0_-
ffi Zubif cr..—Se solicita un buen dependiente de me-
B j .üi ;. Vu>lautft de cocina; si no son buenos que no Dteséñten; se cxiqren referencias. 
4806 4-23 
í ] diana edad, desea colocarse: es aseado v de buena 
conducta, teniendo quien resuonda por él. Teniente 
ítev equina á Compostela, bodega, inlormaráu. 
478.- 4-23 
Se sol ic i ta 
un criadito de mano y para el aseo de la casa, que no 
pase de 14 á 16 años: Habzna 106 informarán. 
4727 4-23 
Se sol ic i ta 
una criada de mano joven para servir á un matrimonio 
air. hijos; Aguila l l í^ 4752 4 23 
V E D A D O , 
. CaüeE (Baños) n. 4, se alquila por año ó tempora-
da ana hermosa casa de altos y bajos, con baño, ino-
doro, agua: gas y caballeriza para 3 caballos: en la 
misma impondrán, 4759 6-23 
Se so l ic i ta 
tomar en acomodo una criada de mediana edad, que 
tenga buenas recomendaciones para servir á la mano á 
una familia: Sol 49. •175.' 4-23 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N UNA S E Ñ O R A P A -ra cocinarle á una corta familia ó acompañar á una seiíora. para aquí ó para el campo: calle de la Gloria 
n. 52 darán razón. 4751 -1-23 
CRIANDERA 
Una señora peninsular, montañesa de cuatro meses 
parida desea colocarse á leche entera, tiene quien res-
pomLi. Vapor n. 34. 4808 4-23 
A L O S AMOS D E CASAS.—En los altos de la ca-lle de Cuba n. 37 esquina á O'Reilly, se desea al-quilar una casa de planta alta que tenga veinte y cinco 
habitaciones 6 más, y que no (liste mucho de la Plaza 
de Armas, se darán garantías suficientes. 
4683 8-21 
- p v E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E N I N -
JL/sular de 2 meses de parida, do criandera á leche 
entera. Amistad 03 informarán. 4642 4-18 
S E S O L I C I T A 
un profesor inteligente, de 2:., enseñanza, para ir al 
campo á casa particular, prefiriendo sepa tocar el pia-
no, para su alaste y condiciones pueden ir á Mariánao, 
calle da la É-q.cranza n? 2, donde reside el señor que 
lo solicita. 4645 4-18 
Se sol ic i ta 
una niñera que sepa cumplir con su obligación y sea 
cariñosa con los niños. Consulado 67. 
4631 4-18 
ÜNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A E N C O N -trar una familia que vaya á España para prestar-
les sus servicios durante el viaje, con la condición de 
qué le paguen el pasaje, que es de las que no se ma-
n n y tiene las mejores recomendaciones: informarán 
calle del Prado 57. esquina á Colón, bodega. 
4633 4-18 
SE S O L I C I T A UNA M U J E R D E E D A D Y D E color, que sepa algo de cocina, se le dará habitación 
v un corto sueldo. Luz 85. 4663 '1-18 
Se sol ic i tan 
repartidores de cantina y una niña blanca ó de color, 
de ocho años. Sol 73. 4656 4-18 
Q E S O L I C I T A UN B U E N C O C I N E R O C U B A N. 
Jo66, esquina á O.Reilly. E l portero informará. 
4850 4-18 
T~VESEA C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E cria-
I J'tlo de mano de color, fino en el servicio y con per-
sonas que garanticen su comportamiento. Informarán 
callé de los Corrales núm. 31 esquina á Someniclos. 
4626 4-18 
C A R P I N T E R O S . 
Para una fábrica en el Carmelo, se solicitan tres ó 
cuatro. Norte n. 202, de seis á imevo de la noche. 
4621 4-18 
Se sol ic i ta 
una muchachita blanca ó de color de 11 á 12 años, pa-
ra los quehaceres de la casa, se le enseña á leer, escri-
bir, contar, rezar y costura, se le viste v se le calza: 
Prado 106. 4581 fi-17 
S E C O M P R A N L I B R O S 
en pequeñas y grandes partidas y en todos los idiomas. 
Monte 61, Librería. 4357 10-11 
L A E S T R E L L A D E ORO. 
Da dinero por prendas antiguas, de oro, plata, bri-
llantes y muebles. 
46, Compostela 46. 
4097 22-5 
P E R D I D A . 
De la calzada del Monte n. 74, entre Indio y San 
Nicolás, se voló un loro en la tarde del sábado; se ruc-
;ra la devolución al que lo haya encontrado, á quien se 
dará una gratificación, además del agradecimiento. 
4756 4a-22 4d-23 
SE HA E X T R A V I A D O L A C E D U L A P E R S O -nal de Bartolomé Valdés, la cartilla del coche y la 
filiación de cabo 29 de Bomberos del Batallón de la 
Habana: laporsona que hubiese encontraco estos do-
cumentos puede entregarlos en el cuartel de Bomberos 
donde se agradecerá y gratificará. 4729 4-23 
¡ I I P I B I R I R O ! ! 
Habiéndose extraviado en la tarde del día 4 un perro 
grande de lana amarillo y blanco, se suplica á la per-
sona que lo haya recogido lo devuelva á la calle de 
Aguiar n. 97, donde se le gratificará. 
4604 5-17 
Casas fte s É l MelesyfoMas, 
H O T E L SARAT0GA, 
M O N T E 45. 
Regenta de él, D- ROSARIO D E A L I A R T . 
S I T U A D O F R E N T E A L CAMPO D E M A R T E 
PROXIMOJA L O S P A R Q U E S . 
Hermosas habitaciones, frescas y ventiladas, para 
hombres solos y matrimonios, habiendo algunas desal-
quiladas en la actualidad. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vistas 
y ventilación, así como su esmerada asistencia y mó-
dicos precios. 4878 5-21 
ALOÜILEEES. 
En casa d» familia tranquila y de toda confianza so alquilan dos hermosas habitaciones altas y una sa-
la con dos ventanas á caballrros solos con asistencia ó 
sin ella, y entrada á todas horas: Trocadero 77. 
4863 4-24 
D a m a s 4:5. 
Se alquilan unos preciosos altos, compuestos de sala 
comedor dos cuartos, cocina y demás comodidades pro-
pios para una familia. 
4&13 8-24 
J O M A S , 
Q E COMPRAN C A F A S Y F I N C A S D E CAMPO 
{5de todcs precios, y se Jan cón hipoteca de casas 
:ti75.000 oro hasta en'partidas de á 1000; también se 
compran casas de vecindad que estén situadas en bue-
nos puntos, sin intrrvención de corredores; San José 
n. 48. 4835 4-24 
TANQUE DE HIERRO. 
Se desea comprar uno para deposito de agua en ca-
sa particular. Impondrán calzada del Cerro n. 5<i4. 
4870 4-24 
E DAN CON H I P O T E C A URBANA $5000 ORO 
in F 
480S 
S d e menores. Informará  Esquina de Tejas—In-
fanta 16. 4-23 
XT N A SEÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A j edad desea colocarse para criada de mano ó ma-
nejar un niño en casa de corta familia: tiene personas 
nue respondan por su conducta: San Ignacio 96 tinto-
rería. 4786 4-23 
X T N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O A S E A D O S 
U de moralidad desea colocarse en casa particular j5 
fstablecimiento; informarán Calzada de Galiano 107. 
4798 4-23 
H O T E L ROMA. 
Monserrale n. 16. 
de formalidad. 
Se necesita una buena camarera 
4796 4-23 
S E S O L I C I T A 
una jóven peninsular para manejadora: sin buenas re-
ferencias no se presenten. Obrapia 20, 
4795 4-23 
T T N A SEÑORA D E M E D I A N A E D A D D E S E A 
U colocarse de cocinera desempeñando su plaza tan-
to á la española como á la criolla, tiene referencias, in-
formarán Bernaza 56. interior. 
4730 4-23 
S E S O L I C I T A 
una criada do mano que sepa coser á mano y á maqui-
na. San Miguel 115. 4778 4-23 
C R I A D O D E M A N O 
Se solicita con buenas referencias en Manrique 334, 
can esquina á Virtudes, (de 7 á 9 de la mañana v de 5 
á 7 de la tarde. 4760 4-23 
UNA SEÑORA D E B U E N A S C O S T U M B R E S y sin tener familia desea encontrar uno colocación 
para'acompañar una señora ó una señorita, ó man<yar 
uu niño, no tiene inconveniente en salir al campo, 
Üene quien responda de su conducta, para máa por-
me.ioif s dirigirse :i Habana 114 sombrerería. 
4751 4-23 
- N .LA C A L L E D E V I L L E G A S N. 80 S E S O -
i lich'a una excelente criada de mano, blanca ó de 
color r.iíc tenga buenas referencias. De 12 á 4 de la 
tnr-ÍP 17511 4-23 
O E SOIilCfi¿"Í/.A« EÑ A R R E N D A M I E N T O O 
k^alqofler.la casfl recfcji construida n. 35 de la calle 
S E C O M P R A N L I B R O S 
de todas clases á idiomas, en pequeñas y grandes par-
tidas, bibliotecas v restos do ediciones, pagándolos 
bien, calle de la Salud n. 23, librería. También se ven-
den, compran, cambian y alquilan libros. 
486.'' 20a-: .•0a-24Ab 
E COMPRA E L A J U A R C O M P L E T O D E una 
v casa, un buen pianino, alguna lámpara de cristal 
v par de mamparas, sea jmito ó por piezas ¿ueltas, pa-
gándolos á buen precio: se prefieren de familia parti-
oular; Cuba 80, entre Teniente Rey y Amargura, el Sr. 
Santamaría informará en los bn¡os. 
4800 •1-23 
AVISO 
Se compran muebles pagándolos mejor que nadie, 
Monte 69 en E L N E G O C I O . 
4801 15-23 
S E C O M P R A N L I B R O S 
de todas clases, métodos y papeles de música, pagan-
do bien las obras buenas. Librería L a Universidad, 
O'Reillv 01, cerca de Aguacate. 4628 4-1» 
S e c o m p r a n y v e n d e n l i b r o s 
Obispo 86, librería. de todas clases. 
46-19 10-18ab. 
NprefiriéndJíó'de L u i s X I V , un buen juego de co-
medor v otros muebles para amueblar una casa: tam-
bién un pianino y alguna lámpara do cristal, se prefie-
re de lo mqjor: impondrán Chacón 30. 
4661 4-18 
S E COMPRAN M U E B L E S 
por lotes ó por piezas y todo lo que pertenezca al ra-
mo de mueblería y se ñagan bien: mueblería Rema ¿, 
frente á la casa de Aldama. 4652 4-18 
OJ O - S E COMPRAN TODOS L O S M U E B L E S que se presenten de uso, v se cambian por otros nuevos: hay peinadores americanos, lavabos y apara-
dores muy kratos. Monten. & G. , - L a Paz de E s -
paüa," donde se solicita xm aprendiz do buenas rete-
4-18 
Se a l q u i l a 
la casa de la callo de Baratillo n. 3, con pi-
sos altos y bajos, con uu grau local para 
almacén, y dos puertas una que sale á 
dicha calle y otra al muelle. E n el Obispado 
darán razón. 4821 8-24 
VI R T U D E S 20.—SE A L Q U I L A N 3 H A B I T A -ciones altas, á la brisa, juntas ó separadas, á hom-
bres solos ó matrimonio sin niños. También se solicita 
un criado de mano, blanco. No es casa de huéspedes, 
Virtudes 20. 48-15 -1-24 
A DOS C U A D R A S D E P A R Q U E S Y T E A -tros, se alquilan elegantes departamentos para ma-
trimonios y habitaciones para caballeros, con ó sin a-
sistencia: Industria 115, 
4825 4-24 
S E A L Q U I L A 
la casa calle del Aguila n. 220 en $40 BiB. y la llave 
esta enfrente y darán razón en Obispo esquina Agua 
cate E l Fénix. 4812 4-24 
S E AL QUI L AN. 
Una casita San Isidro n. 94. Otra Peñalvern. 11 á 
tres cuadras de Reina por Manrique, y dos cuartos al-
tos con agua, cocina y cloaca en Galiano n. 106. En 
esta áltima informarán. 4811 '1-24 
S e a l q u i l a 
una hermosa cnsa-quinta con baño, jardín y árboles 
frutales, situada en la calzada de Buenos Aires 23: la 
llave está al fondo de la misma. 6 impondrán de su a-
jusle en la Habana Manrique 46. '4838 8-24 
Se alquila ó se vende la espaciosa casa calzada de Jesús dol Monte n. 302, con 7 columnas al iré ule, 2 
puertas y 4 ventanas, propia para una fábrica de taba-
cos <> cigarrerías ú otro establecimiento análogo; la 
llave en el ú, 335 do la propia calzada é impondrán 
Galiano 32. ferretería. 4851 8-24 
H E R M O S A S H A B I T A C I O N E S 
para caballeros y familia, todas á la calle y con la co-
mida, como se pida, en la moderna y elegante casa 
Zulueta número 36, esquina á Toniente-Kev. 
4880 4-24 
S E A L Q U I L A 
en 40 pesca oro una hermosa casa Samariíana nlimero 
15: la llave en la bodega. Informarán Obispo 38. 
4873 8-24 
Se alquilan los bajos de la casa calle de los Olicios número U0, propios para escritorio, almacenes ó ta-
baquerías, por su capacidad y la hermosa casa calzada 
del Luyano número 29, capaz para una extensa fami-
lia. Impondrán calzada del Cerro 501. 
4871 4-24 
I7\n la bonita y fresca casa Crespo número 43 A, se Lialquila un hermoso departamento propio para una 
familia, está cerca de los baños de mar que en el mes 
próximo se abren. 4689 -1-2-1 
Se alquila una hermosa casa calzada del Cerro 618, con nueve cuartos, sala y comedor, con suelos de 
mármol, espaciosa cocina v buen pozo, propia pava 
una dilatada familia y se da barata con arreglo á las 
circunssancias en dos y inedia onzas oro. E n el 616 
está la llave v en Cerrada del Paseo número 1 infor-
marán. 4861 8-24 
Manrique 125, entre Salud y Reina se alquilan her-mosas y ventiladas habitaciones altas y bajas á 
liombrefc solos y matrimonio sin niños: en la misma 
también se cede una hermosa sala con piso de mármol 
con muebles ó sin ellos, es propia para un médico ó 
abogadu. 4ÍÍ60 -1-2-1 
^1c desea dar en arrendamiento ó alquilar la casa re-
IO<'ien construida n. 35 de la calle de Tenerife entre 
Antón Recio y Figuras, con accesoria y once halitta-
oitínes; en dos y media onzas oro al mes, las cuales 
están hoy ocupadas y producen más; Impondrán H a -
bana 13. frente al Obispado. 4741 10-23A 
de Teñerifé entre Anión J^eciu y Piguraa, con aceso-
once TiirWtomíines^on dos y media onzas oro al 
nuw ¡as cxúilwn staníoy <• - upadas y producen más, 
Imwradrán &Si*dÉ la Habana u,-iSfreífte al Obispa^ 
•do. 10-23 rSF\-Ñ'V-.tT.Ai: P E M E D I A N A E D A D / h o n -rndo> trtüjaicdor •. que palie cumplir con su obh-,,.t, ,,: ..... , de criado de mano, do portero 
;•• . ... " ú i i jn vur.Miecionle al snryicio doméstico. 
Baráurazón Corral- A, esquinaá PnctoW>. bodega. 
434,9 la-22 3d-23 
Para Méjico v Panamá se compran toda clase de 
nréndas de'oro v plata antiguas, montadas en bnllan-
L esmeraldas y otras piedras, ó sm montar, lo mis-
mo ouc oro y plata vieja en grandes y pequeñas parti-
las 'pasando altos precios: lambién se paha á doraici-
O b r a p i a 5 3 e s q u i n a á C o m p o s t e l a 
Se compran en todas cantidades muebles y prendas 
mando .násoue nadie. 4602 26-1 < A 
V E D A D O . 
Se alquilan dos hermosas casas dé construcción mo-
derna, tienen ocho cuartos cada una y pisos de már-
mol y mosaico, buenos jardines y aguaen abundancia: 
calle 7? n. 118 y 120: en la misma informará su düeQo. 
4774 8-13 
S E A L Q U I L A 
un bennoso cuarto, con asistencia ó sin ella. Amar-
gura número 53. 4772 4-23 
S E A L Q U I L A 
la casa Galiano níimero 24: en la casa del lado núme-
ro 26, está la llave: en la calzada del Monte n. i>, es-
quina á Znluéta, en los altos, tratarán de su ajuste. 
4742 8-23 
C A K L O S I I I N . 2 0 9 . 
Esta preciosa casa de alto y bajo, propia para dos 
familias v con un magnífico baño, se alquila mnv ba-
rata. E l dueño Quinta de Garcini. 480:t 4-23 
S E A L Q U I L A 
una hermosa casa. Rayo 60. En la misma informarán. 
ISlo 4-23 
O B I S P O a r . i e 
se alquilan magnf&cas habitaciones altas para escrito-
rio ó caballeros; precios módicos. 
4728 4-23 
Marianao . 
"Se alquila la casa Plumas n. 2, con baño, inodoros, 
y un pozo de riquísima agita: informarán San rghacío 
n. 128. 4753 -1-23 
V E D A D O 
En dos onzas al mes la casa E ó de los Haños núme-
ro 7. acribada de componer v pintar. Dista una cuadra 
<le la línea. Mercaderes 14. " 4732 4-23 
O e alquila en la calle de Teniente-Rey, entre Ville-
lOgas y Aguacate la casa nhinero 90. con sala, eineo 
cuartos, comedor, patio grande, algibe y cloaca en $31 
oro último precio, la llave en la accesoria do al lado é 
impondrán en Obrapia 57, altos, entre Compostela y 
Aguacate. 4691 4-21 
Se a lqu i la 
la casa Merced 110 en una onza oro, con fiador ó dos 
meses en garantía: la llave en la bodega: informarán 
Lagunas número 2. altos. -1681 4-21 
Se alquila la espaciosa casa número 239 Auclia del Norte acabada de pintar: tiene agua, sala con dos 
ventanas, comedor y saleta cerrada do persianas, cua-
tro hermosos cuartos seguidos, pluma de agua, caba-
lleriza v <Ios cuartos más para criados: la llave en el 
243 y en San Nicolás 144 a todas horas impondrán. 
4675 4-21 
Se a lqu i lan 
dos habitaciones altas con azotea, agua, gas y llavín, 
para señoras solas ó matrimonio sin niños. Prado 63, 
Junto á Belot. 4673 4-21 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Aguiar 11, compuesta de zaguán, co-
medor, sala, tres cuartos bajos y fres altos: en el 26 
está la llave. 4672 7-21 
San Rafael 113, se alquila una casa para una larga familia ó cualesquiera clase de establecimiento en 
tres onzas y media oro. San Miguel 102, barbería in-
formarán. 4668 4-21 
Se a lqu i lan 
tres hermosas habitaciones altas con agua de Vento 
y un cuartico propio para cocina, apersonas decentes: 
Aguacate 116. 4716 4-21 
Se a lqu i la 
en $17 oro la casa Santo Tomás 28, Cerro, con sala, 
saleta, 3 cuartos b:yos y cocina, 4 cuartos de entresue-
lo v 2 salones altos; la llave enfrente v Campanario 24 
informan. 4709 8-21 
Se a lqu i la 
en casa de familia tranquila y de toda confianza una 
habitación alta, bien ventilada á un caballero solo ó á 
dos amigos; también es propia para escritorio por estar 
en buen punto: Empedrado 42. 4717 4-21 
Una hermosa sala con sus dos ventanas para la ca-lle y un cuarto se alquila cu Prado ni 87, con lla-
vín y asistencia si quiere: también se toma en alquiler 
una cocinera ó cocinero blanco ó de color. 
4705 -1-21 
Se alquilan en Compostela 57 varias habitaciones con agua, cocina dentro de la posesión y con vista 
á la calle; en la misma informarán, ó el dueño que ha-
bita en el 49, E n la misma so facilitan toda clase de 
colocaciones con prontitud y garantía. 
' 4627 4-18 
Se ajíjuila 
en 28 pesos oro la casa calle Cerrada del Paseo nú-
mero 18, sus habitaciones á la brisa. In pondrán calle 
de la Cárcel n9 17. altos, de S á 9 de la mañana. 
4623 4-18 
L A M A S M O D E R N A 
de todas las máquinas de coser es la 
NUEVA VIBRATORIA DE SIN6EK 
V E A S E . 
PUNTOS DE SUPERIORIDAD 
los cuales existen solamente en nuestra máquina 
V I B R A T O R I A N. 2, 
IV Tienen la A G U J A MAS C O R T A que ninguna otra máquina de su clase y se ajus-
ta sola. SON D E B R A Z O A L T O NO tiene PIÑONES N I R E S O R T E S . 
2? Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E de T O D A S las máquinas de coser. 
3? Cada M O V I M I E N T O es P O S I T I V O y C I E R T O , no dependiendo ésto de resortes. 
E s D U R A B L E , sin comparación. 
4? Tiene E L M E J O R R E G U L A D O R do puntada; esta puede regularse aunque la 
máquina estó caminando á toda velocidad. 
5o Su T E N S I O N es de U N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O , por el cual toda clase de 
labor para familia puede hacerse y toda clase de hilo usarse. S I N C A M B I O A L G U N O y 
es MUCHO M E J O R quo automáticu. 
6? E s A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A y sobre todo H A C E MENOS R U I D O que 
otra alguna. Precios al alcance de todos. 
Ofrecemos también la nueva máquina J M V T O J f M T I C A D J E S I A T G E l t de 
cadeneta ó sea un solo hilo, así como la Oscilante sin lanzadera. 
A l v a r e z é H i n s e , 
Representantes de l a C o m p a ñ í a de S inger , 
C 1222 156-10A 
S É C O M P R A N L I B R O S 
eu iWnuKVma v grandes partidas, ven cunlqu.ipr 
GaUDi." mnnero 116, estiuiua á Zanja, U^roria. 
i inn W-Vú 
r idionin. 
4409 
SE AliQUAN MUEBLES POR MESES 
con garantía, en Galiano 111, L A E S T R E L L A , mueblería. E n la misma 
se venden camas de todas clases á precios módicos. 
4646 4-18 
Extirpación SEGURA, EFICAZ Y CÓMODA de C A L L O S , OJOS D E G A L L O , &.. E n pocos días se 
hace desaparecer toda clase de callo. Las múltiples extirpaciones conseguidas v del conocido como ett-
: B A L S A M O TÜKCO 
B A L S A M O T U K C O . Sígase al pie de la letra el Mono m; USARLO y se obtendrá el resultado apetecido. 
¡NO MANCHA! ¡NO E N S U C I A ! E X I T O B K I L L A N T E . 
D E V E N T A TODAS L A S B O T I C A S . 
C 50-1 1-Ab 
i i 
R E i a T A . E T T J M . 2 1 . T E L E F O N O 1 , 3 0 0 -
Los vinos más finos que se importan en Cuba, son los que se venden en 
L A YlNA, Reina 31, en cuyo establecimiento no se pone ii la venta ninguno 
sin que sea previamente conocida la legitimidad de su procedencia, ademsís 
de examinarlo y analizarlo por personas competentes. L A V I ^ A , lieina 21, 
puede, pues, recomendar sus vinos con toda conñanza á los consumidores, 
quienes pueden visitar esta casa, probar, examinar ó analizar sus vinos y 
efectos antes 6 después de comprarlos y áun sin comprarlos por solo el deseo 
de convencorse que L A VINA, KeinaSl . es el establecimiento que puede con 
más garantía proveer de vinos puros y uemás efectos superiores las despen-
sas de las familias. 
Nuestros precios son los más módicos del mercado, pues ganando poco 
vendemos mucho, y en la mucha venta realizamos más beneficio que si ven-
diéramos poco ganando mucho. Véase nuestra lista de precios corrientes 
y compárense con los de otros establecimientos. Mejores precios, mejor 
clase y peso completo hacen preferir L A VINA, Reina 21, ó todos los demás. 
Véanse algunos de nuestros precios: 
Vino superior de Bordeaux, barrica de 225 litros $53, la media barrica 
de 112 y medio litros, $27 y el garrafón $5 oro. 
E l mejor vino que se cosecha en Navarra, de delicioso bouquet, á $ é oro 
garrafón. 
Vino del Priorato del cosechero Romagosa, se recomienda como el mejor 
de aquella comarca, á $3 oro el garrafón y á $16 la cuarterola. 
l ino legítimo de Alella, á$2-75 oro el garrafón. E l vino de dicha pro-
cedencia anejo, á $3 oro el garrafón. 
Vino de San Vicente, á $2-75 oro el garrafón. 
Vinos de Rioja, Valdepeñas, Riera, Oallego, Pladellorens, Castilla, Cari-
ñena, S. Julien, S. Estephe, Medoc en botellas, garrafones, cuarterolas ó 
barricas. 
Vinos finos de Borgona, Oporto, Jerez, Málaga, Sitges, etc. Champagne, 
sidra, cerveza y licores finos. 
Vino Bodega de Pobes, á $7-50 la caja de doce botellas y $8-50 la de 2éi2 
Galones de vino Jerez, Moscatel. Maívasía, Amontillado fino. Garnacha 
y Pedro Jiménez, á $2 oro galón y a $1 billetes botella. 
Azúcar blanco de la refinería en polvo, á $4-40 btes. la arroba, y á $1-10 
billetes la cuarta. 
Azücar blanco de segunda, á $3-í>0 billetes la arroba, y á 00 centavos 
billetes la cuarta. 
Azücar centrífuga claro, á $3 billetes la arroba y á 75 centavos bille-
tes la cuarta. 
Quesos de Patagras, de Puerto-Príncipe, á medio peso billetes libra. 
* Tlátiles frescos de Berbería, á cuarenta centavos billetes libra y por arro-
bas, á $14 quintal oro. 
Bonito en escabeche, á $ 2 oro lata de un cuarto de arroba. 
Perdices asadas en escabeche ó estofadas, á $1 oro lata con una perdiz. 
Arroz de la tierra, á 10 reales fuertes oro la arroba. 
Alcachofas en aceite, á 75 centavos billetes lata. 
Bacalao fresco sin espinas, camarones, salmón, ostiones y toda clase de 
pescados y mariscos eri lata. 
Chocolate de Rubiueó hijo, de la Coruña, marca L a Española, á 75 cen-
tavos billetes libra. 
Chocolate L a Gallega, á 75 centavos billetes libra. 
Barras de 4 libras dulce guayaba, á un peso btes., medias barras medio 
peso billetes. 
Dulce de guayaba de la Esperanza, á $1-35 cts. btes. barra. 
Cubos de lata adornados con su arco y más de 2 libras de dulce, á un peso 
billetes; medios cubos, á medio peso y cuarto de cubo, á 30 centavos billetes. 
Café superior de líacienda de Aguadilla, tostado y molido en la casa, á 
80 centa vos billetes libra. 
L a circunstancia de tostar el cafó en nuestro propio local, nos permite 
garantizar al piíblico que es el mejor que se vende en la Habana. Pruébese 
nuestro café y si no resulta superior á todos los demás, volvemos el importe 
del que se nos haya comprado. 
Todos nuestros efectos se llevan á domicilio del comprador ú cualquier 
punto de la ciudad. Cerro, Jesiís del Monte, Carmelo y Castillo del Príncipe, 
sin cobrar conducción ni alterar los precios del catálogo. 
V 580 
LAS VENTAS AL CONTADO. 
8n-4 8d-13 
Se a lqui la 
para oficina á caballero solo, con asistencia 6 sin ella, 
una liermosa y fresca habitación alta íi la calle, y o-
tras inl criores en San Ignacio 90. 4620 4-18 
GUANABACOA. 
Se alquila una hermosa casa-quinta, con seis mag-
níficas habitaciones, dos comedores con persianas, dcs-
pm.- i, cocina moderna de nznlejos, cuartos para cria-
(IOA. iniinidad de árboles frutales y jardín. Venus 139, 
esnuinu A Camarera impaudráib dWt) 'h lS 
Prado 115 
se alquilan dos cuartos altos, ¡i hombres solos que de-
seen comodidades superiores, amueblados y con asis-
tcncia. 4648 4-18 
A la, brisa, propios jiiira el verano, se alquilan espa-ciosas liiihiiariours. con toda asislcncin y cntruda 
.1 todas hora bn Prado 105, en la misma se alquila un 
local bajo, projijo para cualquier objeto, por lo grande 
V ventilado. 4651 4-18 
V . T 3 D A D O . 
Se alquila para hombre, solo dos habita'iones en t i 
mejor punto dé este caserío, con mucbleá ó sin ellos y 
con asistencia si se quiere. E . Cortina, calzada eSQUIHS 
á Haíios. informará. 4658 '1-18 
S E A L Q U I L A N 
los boniios altos de la casa calle de las Animas núme-
ro 182. Eii la misma imnondtón. 
4624 4-18 
T ) a i a una señora de edad ó un matrimonio sin lujos, 
X s c alquila una habiiaciún y si gustan pueden comer 
en la misma. Empedrado 33, "inmedialo á la plaza de 
San .Iiiiin de Dios. 450R 5-17 
E n Aguacate 124 
casi esquina á Muralla so alquilan habitaciones altas ú 
liombres solos. C—521-3A 
Ouena, bonita y barata, se alquila la liermosa, IV. sea 
t j y seca casa, calzada del Cerro n. 610; acábadíi de 
reedifica)', con espaciosa sala, portal, comedor con dos 
persianas, siete cuartos grandes á la brisa, gran Coci-
na, cuarto de criados, lavaderos y magnífico patio lo-
sado con canteros rústicas, en diez COUténcs: la llave 
en el 608' 4535 7-16 
Se alquilan los hiágiiffic'os y ventilados altos de la ca-lle de Cárdenas esquina á Monte, frente al Paroue 
de la India: tiene todas las comodidades que pueda de-
sear la persona más exigente: la llave en los bajos 1 alé 
España' Informarán Ancha del Norte esquina á Cam-
panario, almacdn. . 4503 9-14 
C I E ARl.'l l'.NDA UNA QUINTA DE DOS T R E S 
QcuártoS cahallciías do tierra, situada cérea de los 
Quemados de Marianao, con el frente á la calzada. Im-
pondrán Bernaza 36. 4488 7-14 
Se a lqu i lan 
los cómodos y bien situados bajos de Manrique Ú. 50, 
en módico precio. < 4475 7-14 
Se 
forman 
H e r m o s a casa qu in ta 
alquila con todas coinodidades, bnciia a^ua. I n -
m en la la misma, Pocito 13, en Jesíis del Monte. 
4510 9-14 
1 $ 
Se arrienda á 3 kilómetros del paradero de San Mi-
guel, camino de hierro de la Bahía y á una hora de la 
Habana, una linca de 6 cahallerías, 311 cordeles planos 
do tierra, cercada do pina, con agua corriente que la 
atraviesa, pozos, palmares^ fábricas, etc. 
E n la misma se venden en proporción una máquina 
de moler horizontal, trapiche de tres mazas de hierro, 
0,80 por 0.54 metros, y su conductor, bonillas, . afo i ias. 
un tren jamaiquino, una romana Fairbanks de pesar 
carretas, etc. Cerro n. 440, impondrán. 
4430 9-12 
Marianao 
Se alquila una espaciosa y fresca caía calsada líeal 
número 121. Inforiuarán on Cuba 138, altos. 
4196 28-7Ab 
Se alquila la casa número (\7 en la calzada Real de Arroyo Naraiyo, compuesta de sala, comedor, za-guán, seis cuartos, patio, traspatio y algibe, propia para 
una dilatada familia.—Para más pormenores. Barati-
llo número 4, almacén do víveres. 
4130 16-6Ab 
de F i n c a s y E s t a b l e c i m i e n t o s . 
SE V E N D E CNA CASA L U I R E D E T O D O gra-vamen, situada una cuadra de la calzada de la Rei-na y dos de la plaza del Vapor, de í> á 1) varas de fren-
te por 45 á 50 de fondo, 7 cuartos, con capacidad para 
hacer una mayor casa por su mucho terreno, en $4,600 
Informarán directamente San Rafael 71, entre Cam-
panario yLoaltarh 4858 4-24 
SE V E N D E E N LA C A L L E D E L A MARINA n. 18, en San Lázaro una casa do mamposteria y a-
z tica con CUH ro euurtos de tabla en proporción, en la 
misma informarán, también se venden tres muías con 
BUS carretones. ¿817 4-24 
ie 
una estancia de cerca de doce caballerías de tierra, 
muy próxima al Luyanó. Tiene casa de vivienda de 
manipostería y árboles frutales. Se dá liarata, y pueden 
tomarse informes lodos los días cu la Contaduría del 
DÍAIÍIO de 12 á 4 de la tarde. 
4853 8d-24 4a-24 
ÜN A C R E D I T A D O C A F E D E B A R R I O . HA-ciendo un diario de más de .$25 al contado, sus 
gastos generales no pasan de 6, su precio en ganga 
$2.000 B. por tener su dueño que atender otro asunto 
de más importancia. Informaran Neptúno I89i 
4877 4-24 
V E N D E N VAIt lAS CASAS D E DOS Y UNA 
rentana, entre estos las hay de esquina con esta-
blecimiento, están situadas en los mejores puntos do 
la Habana; varias casitas, ideni establecimientos de 
bodegrs, fondas, hotel, cafetines con billares: varias 
casita do vecindad; varias fincas de campo; San José 
n. 48. 4830 4-24 
SE V E N D E UNA CASA D E 2 V E N T A N A S , construcción modértia y sólida, si; compone do sa-
la, saleta. 4 eiuirtos corridos que son salones, 1 cuar-
to de bañe, despensa, jurdin, pecera, pluma de.agua, 
inodoro, cocina de azulejos, frente 14 varas, fondo 50 
varas; San Josó 48. 4803 4-24 
* TENCION!!—A M E D I A . C C A D R A D E L A 
/•> Plaza del Mercado de Regla se vende una casita 
con sala. I cnurtós, no tiene gravamen, en $1900 bi-
lletes del Raneo Español; también se venden bodegas, 
caf.'.mes. cafés con billares, fondas, hotel, panaderia. 
lincas de campo; Sun .José 48. 4834 4-24 
T A CASA A G U A C A T E , B U E N PUNTO E N 
JLi$I(KW: en Angeles 2.200; en Someruelos una 1,700: 
en Suárez tres una de 2,200, otra de 4,000 y otra 5,000: 
también una estancia muy cerca de esta capital en 
3.000: esto todo os oro v varias por diversos puntos de 
$1.000 bles., hasta 4.01)0 btes. An-jcles 54. 
4827 4-24 
550 pesos. 
Ganga: se vende la casita calíe de los Corrales n, 152 
libre do todo gravamen. Impondrán Egido n' 1, Bara-
tilloi 1531 SarlS 8d-14 
Sj^N $3.000 ORO libres para el vendedor, una bonita 
llfcasa de manipostería en la calle de Crespo, entré 
Colón y Trocadero. con sala, saleta. 3 cuartos y demás 
cumodidades: está libre do grav(imeii; «iu intervención 
de em redores. Infonnarán Campanario 87. Se vende 
una máquina de coser de doble pespunte y un escapa-
ratico. 4807 4-23 
T a b a q u e r í a . 
Se vende una en el mejor punto de la Habana con 
buena venta y marchantería hasta fuera de la pobla-
ción: in'fonnafán Industria l!56. 4762 4 28 
S E V E N D E 
el café Animas v Crespo, por el dueño tener que ir á 
la Península. • 4771 8-23 
E N 2 , 8 0 0 P E S O S O R O , 
se da una casa sin •>ravanieiies, con sala tres cuartos, 
al lado de la calzada de la Reina. Darán razón O'Rei-
lly n. 44. 4737 4-23 
POTlíERO 
A cinco leguas de la Habana se vende uno com-
puesto de nueve caballerías y sesenta y un cordeles, 
cercado todo de piedra y divididas en cuartones con 
pasto todo el año, tierras íí propósito para toda clase 
de siembras; con un hermoso rio que lo atraviesa, está 
libre de gravámenes, tiene un plálanal, un graa pal-
mar, un guayabal y colmenares, iniinidad de árboles 
frutales, dos pozos con agua superior, dos ó tres casas, 
su situación es la siguiente: por el frente de la tinca ó 
sea la parte Norte tiene un camino que va de Mana-
gua á Bejucal, por el Sur con el camino de Trinidad 
que lo separa del ingenio Santísima Trinidad, por el 
Este con terrenos del ingenio Bárrelo y por el Oeste 
con el misino camino de Bejucal, de Santiago solo dis-
ta tres cuartos de legua, de manera, que como situa-
ción, buenos terrenos para toda clase de cultivo y 
proximidad al Rincón, Santiago, Bejucal y Managuas, 
es inmejorable: está magnífica finca se da en el ínfimo 
precio de doce mil pesos libres, advirtiéndose que no 
teniendo todo el dinero, se recibirá un contado y el 
resto á plazos garantizados enn la misma ó se permuta 
por casas en la HabaiKL se oirán m'ópoéiciones desde 
las seis de la 'mañana á ins (toce del día. Nqrte 318. 
4 7 2 j 1 - 2 3 
8g V E N D E L A E S T A . V I A NOMBRADA D E los Padre-. BÜuada en el partido do Arroyo Naran-
jo, distante un cuarto de legua de dicho poblado, por 
camino Real, de dos y un tercio caballerías de tierra 
de primera parápifía y tabaco y teda clase de viandas, 
hortalizas, buena casa de vivienda de mampestería y 
teja, seis ventanas, suelo losa de llnmbiirgo, agua co-
rriente, árboles frutales, palmar, cupos, libre di' todo 
gravamen J se dn muy barata por ausentarse su dueño 
ala Peiiinsula: Galiano 70 D. Benito Peña tratará, de 
su precio sin corredores, 4090 4-21 
OJO. MAS Q U E GANGA. S E V E N D E O S E alquila una casa calle do Marañónos, hoy Veloz 
Caviedos número 48, en Pinar del Rio, do mamposte-
ria y teja, tiene 21 varas de frente por 49 de fondo, de 
esquina, con sus armatostes y mostradores para vive-
res y ropa, está reedificada de nuevo: so da on 34 pesos 
oro do alquiler mensual y on venta on 2;800 pesos oro 
libro de todo gravamen y sus títulos al corriente: da-
rán razón de su ajuste Gervasio 186, Habana y en P i -
nar del Rio D. Gregorio Ruiz, callo de Veloz Cavie-
des n. 26. 4682 26-21A 
ATENCION. 
por no poderlo atender se vende un cafó en uno do los 
puntos más céntricos do esta ciudad, informes Sol es-
quina á Compostela, frutería. 4698 4-21 
AQUI N A D I E S E P I E R D E . — S E V E N D E A tasación un depósito de tabacos y cigarros con al-
guna cosa do baratillo, tiene diez años do abierto y ha 
tenido dos dueños, tiene quo sor autos del dia 2") por 
tenor quo marcharse su dueño eomo so puede hacer 
ver; informarán O'Reilly núm. 44. 
4696 '1-21 
SE V E N D E EN2,500 P E S O S UNA CASA E N L A calle do Crespo con sala, comedor, saleta y 3 cuar-
tos. Enj$16000una gran casa do alto on la callo dol 
Prado. E n $6000 una idom on la calzada do San Lá-
zaro. E n $13000 una gran casa de zaguán on la calle 
de Luz. E n $16000 una ídem Galiano. Sol 77 reci-
bo aviso ó Villegas 121. 4711 4^21 
SE V E N D E E N 12,000PESOS UNA G R A N C A -sa de cantería, de alto y bfljo, on el barrio de Co-
lón, quo produce el uno por ciento. E n $13000 una 
casa do alto y bajo en la calle del Campanario. E n 
$5000 una idem Concordia. En $3000 una ídem R e -
fugio. E n $9000 una idem Industria. E n $6000 
Dragones. En $5000 calzada de la Reina. Concor-
dia §1 ó San Miguel 172 se recibe aviso. 
4712 4-21 
V E D A D O . 
Para arreglar un negocio so venden cuatro solares 
frente á la carrilera y otros cerca de olla. Informarán 
on la Escribanía de D. Francisco de Castro, Empe-
drado n. 22. 4636 10-18 
E n $ 6 0 0 B . B . 
se vende la casa Lebredo 29 en Guanabacoa, de mam-
posteria y tejas, con sala, comedor, 3 cuartos y terre-
no anexo, libre de gravámenes. E n el n. 31 la llave ó 
impondrán Obispo 30, de 11 á 4. 
4657 4-18 
CARNICERÍA. 
Se vende en proporción la carnicería calle de Luz 
esquina á Villegas. Dirigirse á la misma. 
4630 4-18 
SE V E N D E N E N L A V I L L A D E G U A N A B A -coa 4 casas, entre ellas una muy hermosa do alto y 
bajo, con todas las comodinades para una larga familia: 
las otras 3 son más modestas; están bien situadas; so 
dan muy baratas, y darán informes hasta las diez do 
la mañana en la calle do Cadenas n. 66, v pasada esu 
hora en el café E l Pasiye, al lado do la Casa Consis-
torial. 4551 9-16 
SE V E N D E SIN I N T E R V E N C I O N D E C O R R E -dores, la bonita y ventilada casa de azotea, calle do 
San Rafael n. 111, compuesta do sala, comedor, tres 
cuartos bajos y uno alto, cocina, llave do agua y libro 
de todo gravamen: informarán de ocho á once de la 
mañana y do dos á cinco do la tarde. Gervasio u. 44. 
4471 11-14 
SIN I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R , S E vendo la casa n? 121 de la callo de las Animas: gana 
3 onzas do oro mensuales y so da on $3,500 oro, libros 
para el vendedor; advirtiendoso quo reconoce $3,024 
oro de gravamen. 
Para más pormenores diryanse a la calle de Jesús 
María n? 23, bajos, de 10 á 12 do la mañana v de :> á 6 
dn la tardo. 4246 16-9 
SE V E N D E S U M A M E N T E B A R A T A UNA casa con sois cuartos, sala, una accesoria, comedor, pa-
tio, cocina, pozo inagotable do buena agua, desagüe á 
la cloaca, reditúa 3 por ciento; calle de la Bomba n. 15 
su dueño en la misma casa de 11 á 2 todos los días. 
4025 16-4 
DE S E A V E N D E R UN M A G N I F I C O J U E G O do cuarto de nogal, puedo verse á todas horas on 
la calle de Villogas 87, entrada por Amargura altos de 
la fonda, entresuelos. 4715 4-21 
L E A N T O D O CON D E T E N C I O N 
Un juego de sala do pahsandro, barato; otro de do-
ble óvalo en $145 B . , otro do caoba color do caramelo, 
on $115 B. , un pianino mnv sano, francés, en 5 onzas 
una cama de nogal en $50 B . , escaparates desdo $27 
hasta 60; sillas amarillas á $19 docena; mamparas á $8 
B., nn canastillero, do corona, on $60, espejos de to-
das clases, vidriera para modista, relojes y una mesa 
do juego, eosa especial; en Reina num. 2, frente á la 
casa de Aldama. 4653 4-18 
DE I A 0 Ü I M A . 
Maquinaria de elaborar azúcar, 
S E V E N D E . 
Un tacho de cobre de 11 piés diámetro. 
Mescladoros con máquinas cantrífugas do Weston. 
Calderas, máquinas de vapor, bombas, tanques de 
hierro colado, hierro forjado y madera, tuberías, etc. 
Dirigirse al 
Geo. M. Ncwhall Enginscring Co Limited, 
41 Wall Street, New-Tork, 
4829 15-24Ab 
V I O D E O H N A FERRUGINOSO. 
D E L DOCTOR GONZALEZ. 
Cuba es un país eminentemente palúdico. 
E n el campo, en las ciudades, en las casas 
de vivienda abundan los pantanos, cbarcos, 
sumideros, excusados etc., de donde ema-
nan miasmas deletéreos que producen neu-
¡ ralgias, diarreas, calenturas do frió, perni-
ciosas, debiüdad general. 
E l vino de quina ferruginoso del D r . 
Goneálee, formado con el extracto de las 
tres quinas y el citrato do bierro, disuelto 
en el Vino de Jerez, constituye un tónico, 
febrífugo y reconstituyente de gran utilidad. 
Los inapetentes, los débiles, los que sufren 
con frecuencia de fiebres, los que viven en 
parajes búmedos y están expuestos al palu-
dismo deben tomar el Vino de quina ferru-
ginoso del D r . González. Compite en bon-
dad y es muebo más barato que los vinos 
análogos que vienen del Extranjero. Cada 
pomo V A L E U N P E S O B I L L E T E S . 
Se prepara y vende en la Botica de "San 
Josó," calle de Aguiar n. 106—HABANA. 
C n 585 13-17 
P r e n s a s p a r a copiar. 
Desdo $4-25 oro hasta $12r^5 que valen más del 
doblo, algunas con sus mesas ó burro, casi nuevas; ca-
ías de hierro y otros objetos propios para escritorio. 
Venduta de P. G. Minino, Mercaderes n. 16, al lado 
de la papelería é imprenta L a Nacional (antes Obrapia 
frente al n. 6.) 4744 4a-22 4d-23 
DE MIMALES. 
^>E V E N D E N T R E S C A U A L L O S A M E R I C A -
C^nos. de ellos una pareja; un coupé, una victoria y 
arreos corrospondiientes. Aguiar n. 75. 
4868 4-24 
Palomas 
So venden dos pares de correos y ot ros dos bucho-
nes. Baratillo 5, el portero informará. 
•1857 1-24 
Se venden 
tres cachorritos do raza pura ratonera. Teniente Rey 
n. 06. 4689 4-21. 
S E V E N D E 
un caballo color dorado, jóven, de siete cuartas tres 
dedos, de trote, maestro de tiro solo y en pareja, do 
inmejorables condiciones, so da barato: Reina 82, in-
formarán. 4382 8-13 
DE G A R I A J E 
V K X D K U. \ K L K C A N T E M l L O K l ) D E L O S 
k^fabricados por Coutillier, magníficos muelles y lu-
cimiento, propio para uso particular. Ncptuno 18!). 
4876 4-24 
S E V E N D E 
una duquesa cu buen estado; Dragones 42 se puede 
ver á todas horas. 4832 4-24 
UN E L E G A N T E V I S - A - V 1 S D U Q U E S A F R O -pio para un solo caballo; una duquesa de última 
moda, llamante; un coupé tamaño chico francés, mar-
ca poúrtllUe'r, para una persona de gusto; una carre-
telita chica para el campo, muy ligera, un faetón muy 
cómodo v una liinoncru. Aimirgui-n Ol. 
4866 4-24 
A LAS n m m DE GUSTO. 
Se vende un magníñeo tren compuesto de un l'actón 
de cuatro asientos, nuevo, de última moda, caballo 
criollo, moro, maestro de silla y coche, limonera y de-
más art( Cactos propios, junto ó separado. Callo do 
San Miguel mímero 91, de ocho á diez y do tres á seis. 
No es negocio para corredores. 
4794 4-23 
s E V E N D E UN M [ L O R D E N B U E N E S T A D O de uso. Aguila 119, entre San Rafael v San José. 
4662 " 4-18 
SE V E N D E UN T R E N C O M P L E T O , C O M -puesto dn un milord con sus arreos, ropa de coche-
ro y una yegua americana: impondrá de tres á seis de 
la tarde el portero, calle dé Zulueta n. 71, antes Hotel 
Quinta Avenida' 4548 10-16 
Ü N M I L O R D 
nuevo con lanza y barra de guardia y una limonera do 
medio uso, se venden barato en Manrique 105; está 
apropósito para una familia particular ó un médico, 
4536 6-16 
M X J - y B A R A T O 
se venden una volanta nueva, de ruedas grandes y ciya 
ancha, y un milord casi nuevo, propio para médico. 
Talabartería " L a Fama," Teniente Rey nV 54. 
4359 10-11 
EBLES. 
Un pianino $100 billetes, un juego de sala Luis X V 
$115, uno do comedor $75; escaparates, camas, lava-
bos, sillas, espejos, relojes y prendas, más que barato. 
Compostrtla 4G, entre Obispo y Obrapfá. 
L A E S T R E L L A D E O R O . 
48-16 4-24 
REALIZACION DE MUEBLES. 
Un juego de cuarto de fresno completo) 1 granjuego 
desala .de palisandro, sillas de Viena á 35 y $40 una, 1 
bóliito costurero, uu escritorio forma escaparate, un 
juego amarillo de tomedor. un espejo y lavabo barbe-
ría neceseres, juegos y medios juegos d-calann esca-
piuate, un aparador, 1 jarrero v aparador, y otros mue-
bles: Lealtad 48. 4837 4-24 
SE V E N D E N V A R I O S A R M A T O S T E S P R O -pios para tienda de ropas, sastrería, camisería y pe-
letería. Están en muy liuen estado y se dan en pro-
porción. Se pueden ver y tratar de su ajuste Zulueta 
esquina á Animas, tienda de ropas. 
•1801 l-23a 4-23d 
p O i : MARCHAR SU DUE5JA S E V E N D E B A -
JL ratísimo un juego de sala de Viena, un juego de co-
medor, un magnífico pianino de Pleyol, un precioso 
juego de Cuarto de fresno con lunas viseladas, un es-
eapai a'.e e.-pejo. un id. caoba, una buena cama v otros 
muebles. San Miguel 109. 1802 5-23 
M U E B L E R I A 
Galiano 62: Vendo muy barato el que compre mue-
bles; tenga cuidado no cierre trato en otra parto antes 
de verse conmigo; juegos Luis X I V nuevos y baralos; 
Luis X V nuevos y baratos, un bufetc-niinistro barato, 
y todo á precios módicos: se cambian nuevos por usa-
dos, y se compran pagándolos bien. 
4748 4-23 
U N P I A N O 
Collar v Collar con luu nas voces. Sol n. 62. 
Í781 4-23 
E N $ 5 1 O R O 
Un magnífico armario do cedro con vidrieras, hecho 
expresamente para guardar vajillas, es casi nuevo, cos-
tó $204. Venduta de F . G. Minino Mercaderes n. 16, 
entre Obispo y Obrapia al lado de la Papelería 6 I m -
prenta L a Nacional, (antes Obrapia frente al núm. 6) 
4713 4-23 
Mueblería con alnmcéu de muebles al 
por mayor y menor. 
N e p t u n o 5 7 , c a s i e s q u i n a á A g u i l a . 
Esta casa recibe directamente y expende á todos 
inultos del campo incluso á la población á precios do 
factura, y teiíemós muebteimos de medio uso que se 
nos han presentado en cambios que hacemos y se dan 
baratos. Gran surtido de todo, bueno y entre medio; 110 
se detalla porque sería poco el D'ario para nuestro a-
uuñcio, pues tenemos algunos Qfcctos de lantasía. 
Acudan á Neptuno 57 y verán la gran ventaja de 
nuestros colegas que encontrarán. 4638 4-18 
" P O R A U S E N T A R S E D E E S T A C A P I T A L S E 
Jt vende un magnífico y elegante juego de aposento, 
de palisandro y palo do rosa, compuesto de las piezas 
siguientes: un armario con dos lunas de espejo, un ves-
tidor, un lavabo, un velador, una mesa de centro, seis 
sillas, dos sillones, una cama do matrimonio con corona. 
Pueden verse de dos á cuatro de la tarde en Sol n. 66. 
4615 8-17 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t i s . 
AMISTAD 90, K8QÜTNA Á SAN JOSÉ. 
E n esto acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pianos 
de Pleyol, con cuerdas doradas cpntfa la humedad, y 
también pianos hermosos do Gaveau, etc., queso ven-
den sumamente módicos, arreglados á los precios. Hay 
un gran surt ido de pianos usados, garantizados, al al-
cance do toiljis las fortunas. Se compran, canibiau. 
alquilan v componen de todas clases. 
3720 27-28 M 
Se alquilan sillas á precios baratísimos. Hay todas 
las que quieran. Se llevan y traen para liailes, socie-
dades, reauiones y fnnciiincS. En la mueblería E L 
C R I S T O , frente á la iglesia del mismo iioinlire; Ville-
gas número 89. Y taiulnén se compran muebles y se 
cambian toda clase de dichos, componen y embarnizan. 
m i M-W 
M á q u i n a s de e s c r i b i r . 
Ya han llegado las del modelo propio para abogados, 
escribanos y oficinas. Se venden mas baratas quo en 
New-York; hay también material do telégrafos y telé-
fonos de todas clases. Mercaderes n. 2, esoritorio do 
Henry B. Hamel y C ? 4654 8-18 
A V I S O . 
D E 
A . C a m i n e r o y C o m p a ñ í a , 
PROPIETARIOS. 
Ofrecen sus finos vinos do mesa rojos y blancos em-
botellados de sus propiedades on el Castillo de Cala-
trava "Valdepeñas." 
De venta y manifiesto existen en casi todos los esta-
blecimientos de la Habana, como Hoteles, Fondas, 
Restaurants, tiendas y panaderías de víveres finos, así 
como también en Refrigeradores y cafés donde sirven 
Lunch. 
Suplicamos á las personas que entiendan y tengan 
gusto en esta bebida, los prueben, porque no es una 
de tantas inútiles como se ofrecen cn esto ramo. 
Para órdenes en esta Isla, dirigirse á 
M. M O N T E S , n i delegado. 
A p a r t a d o 4 9 3 , H a b a n a . 
4618 4a-17 . 5d-18 
De Droperla y PerMetía. 
i] I I J U 
Si la palidez del rostro acusa en la mujer la falta de 
glóbulos rojos en la sangre, y si esa falta constituyo 
una enfermedad quo so manifiesta por pérdida do 
fuerzas, inapetencia, palpitaciones do corazón, aluci-
naciones, vahídos, pereza funcional, menstruaciones 
irregulares, etc., ningún ferruginoso es tan potente 
para devolver 6. la sangro sus propiedades perdidas 
como el V I N O D E H E M O G L O B I N A , que más bien 
pudiera llamarse V I N O D E S A N G R E , porque con-
tieno la materia ferruginosa de la sangre de vacaron un 
estado tal, quo permite su pronta asimilación. Nume-
rosas experiencias prueban que los enfermos que toman 
el V I N O D E H E M O G L O B I N A , preparado por el 
procedimiento do Mr. Deschions, ganan paulatinamen-
te on glóbulos rojos hasta conseguir su curación. Se 
vendo el V I N O D E H E M O G L O B I N A en la botica 
de SAN J O S E , Aguiar n. 106. 
Droguería L A R E U N I O N , Teniente-Rey n. 41. 
Droguería L A C E N T R A L , Obrapia n. 33. 
C n. 470 27-27 M 
POCION ANTIBIENORRAGICA, 
SEGÚN FÓBMÜLA DEL ESPECIALISTA 
D R . D . R A M O N G A R G A N T A . 
No cansa el estómago, se toma sin repugnancia. 
Veinte años de éxito acreditan que es infalible para la 
curación do toda clase de fliyos, como Blenorragia, 
(Purgaciones). Zieucorrea, (Flores Blancas), &, 6c. 
Depósito: L A R E U N I O N , Teniente-Roy n. 41. 
De venta, en las boticas acreditadas. 
C n. 510 1 A 
I S G E L A M . 
POR A U S E N T A R S E ÜNA F A M I L I A S E V E N -den unos hermosos arbolitos (auracaria excelsa) y 
unos rosales. Impondrán on Amargura 16. 
4779 4 23 
H E K M O S O S B A S T O N E S 
propios para regalos, á 25 pesos nno. Cárdenas 24 in -
formarán, altos. 4670 8-21 
Amcios e M e m . 
Lá merecida reputación de los 
S E I i T Z O G E I Í O S D. F E V K E ha sido UQ 
aliciente para que los tmifen y falsifiquen Tarios Indus-
triales. Estas falsificaciones é imitaciones, aparte de su 
mala fabricación, que con mucha frecuencia impide la 
buena acción de los aparatos, pueden ado na ser 
noc ivas á l a s a l u d , por que so emplea en ellas un 
metal que generalmento contieno nna mezcla de plomo. 
No» osfroj no podemos,pues, g iran-
tizar masque los aparatos menciona-
dos con esse titulo VERXTü-BXE 
S E I J T Z O G E N E X>. F E V K E 
y autorizados con nustra firma y la 
marca de fábrica puestas al margen. 
1011. — iBMtrot Ipuitos gtrutiud» no su BU tiros j u 1» iaiiieiciti. 
A T K I N S O N 
P E R F U M E R I A I N G L E S A 
Superior 6, todas las demás por su 
natural fragancia. 
L a Célebre 
AGUA fie COLONIA áeATKINSOH 
Inmejorable por su fuerte y deliciosa 
fragancia. Es muy superior ú los nume-
rosas composiciones que so venden con 
el mismo nombre. 
SB venden en las Casas de los Mercaderai 
y los Fabricantes. 
J . & E . ATKINSON 
24, Oíd Bond Street, Londres 
.Marca de Fábrica: Una " Rosa blanca" 
sobro una " Lira de Oro " 
con ia Uiroccion caten. 
del Dr . González se ha propagado por toda 
la Isla. E s el mejor medicamento que se co-
noce para curar los Dolores de cabeza, las 
Jaquecas, las Neuralgias, faciales é inter-
costales, la Ciática, el Lumbago, los dolores 
de muelas y reumáticos. Los efectos de la 
Antipiriua son tan sorprendentes que cau-
san maravilla. L a Solución del Dr. Gonzá-
lez tiene buen gusto y se baila perfectamen-
te dosificada, pues cada cuebarada contiene 
50 centigramos. Además prepara el Dr. 
González. 
P E R L A S D E A N T I P I E I N A . 
Están formadas de una delgada capa de 
gelatina, de modo que al tragarlas con un 
poco de agua no se siente en la boca el sa-
bor ingrato del medicamento; disolviéndose 
en el estómago inmediatamente. L a Sohc-
ción y las Ferias de Antipirina del Dr. 
González se preparan y venden en la Boti-
ca de San José, calle de Aguiar n. 106— 
Habana. 
| Médaille d'Or 
LES PLUS HAUTES RÉCOMPENSES 
EXP0SIT10N S? UmVSuM878 
CroixdcChevalier 
i i i m i i i i 
PREPARADO ESPECIALMENTE para la HERMOSURA del CABELLO 
Recomendamos este produelo, 
(|Ue las Celebridades medicales f nn;idcran. porsu 
principio de Quina, comoel REGENERADOR mas 
poderoso que se conozca. 
ARTÍCULOS RECOMENDADOS 
PERFUMERÍA A LA LACTEINA 
Recomendada por las Celebridades Medicales 
G O T A S C O N C E N T R A D A S P»ra el pañuelo 
A G U A D I V I N A llamada agua de salud. 
SE VENDEN EN LA FABRICA 
i PARIS 13. roe (i'Enghien, 13 PARIS 
§ Depósitos en casas de los principales Perfumistas, 
§ Boticarios y Peluqueros de ambas Américas. 
¿ Q u ó es eso? 
Es el perfume de los perfumes, el mas exquisito 
de los perfumes para el pañuelo. 
¿Quién lo h a hecho? 
el Sr. E D . P I N A U D , perfumista de 
S. M. la Reina de Inglaterra. 
• &fl f% R ¿ D ó n d e se vende? 
' Y L ñ N G ! En P A R I S . en casa de E D . P I N A U D 
boulevard de Strasbourg, 37, y en las casas 
principales perfumistas y peluqueros de la Hatana y de la Isla de Cuba. de os 
JP'GLICSL l o s O 3 i l D s a . i l o s 
Empleado con ol mayorexlto on las Cuadras reales do SS . MM. el Imperador del Brasi l , el Rey 
de Bélgica, el Roy de los Paises-Bajos y el Rey de Sajonia. 
$ 0 m a s (§uego 
n i O s t i c i a . d e i 3 © l o 
Solo este precioso Tópico reem-
plaza al Cauterio, y cura radical-
menle y en pocos días las C o j e r a s 
r e c l e o l e s y a n t i g u a s . l a s ü a l a d u r a s , 
E s g u i n c e s , .A lcances , IVZoletas, 
Al i fates , E s p a r a v a n e s , Sobrebnesos , F l o -
j e d a d e i n f a r t o s eu las piernas de los jóvenes 
caballos, etc., sin ocasionar llaga ni caída de 
pelo aun durante el tratamiento. 
3 5 (Anos de (Exito 
S I I S T I R . I " V A . H i 
Los extraordinarios resultados que 
ba obtenido eu las diversas A f e c -
ciones de P e c b o , los C a t a r r o s , 
B r o n q u i t i s , ZtZal de G a r g a n t a , 
O f t a l m í a , etc., no admiten competencia. 
La c u r a se hace á la mano en 8 minutos, 
sin dolor v sin cortar ni afeitar el pelo. 
Depósito en P a r í s : Farmacia G - J S T S ' J E S A . X y t calle St -Honoré . 275, y en toda» las Famaelai. 
A N E M I A - C L O R O S I S 
G l ó b u l o s M K R H . D u q u e s n e l 
LAUREADO DEL INSTITUTO Y DE LA ACADÉMIA DE MÉDICINA 
PB.OTQCLQRÜRD DE HIERRO Y A B S 1 N T H m 
Los Glóbuloa JFerruginoaoM de U . Duques riel, contienen estas susUnclaa balo 
la forma de pasta blanda fácilmente soluble y cubiertos por una envoltura de gluten 
recubierta de azúcar. 
Este medicamento da á U sangre su principio elemental, el Uierro, tan necesario en la 
A n e m i a y la C ioroo i s ; por su principio amargo despierta el apetito, reimlarlía las 
funciones de lás vías digestivas e impide la consUpaclon. 
Dósis -. Dno á dos Glóbulos al principar i almorzar y comer. 
Fedir y mxigir loa QLf lBULOS r E R R U Q I N O S O S da H. DXTQUESNEL 
XZ. D T T Q ' O ' j E S l S r i E l I L j , B4, rae Pa-vóo-au-Mtirm.it, é F J L R I 3 . 
F A B R I C A KN C O U R B E V O I B (QeiNBl 
HiMR« m ta Habana t J Ó S E S A B R Á I L O E S T c> I n tai pmtliti» riraiOM. 
C A P S U L A S 
M A T H E Y - C A Y L U S 
Preparadas por el D O C T O R C L I N Premio Montyon 
Las Cápsulas Mathey-Caylus de Cascara delgada de Gluten nunca 
cansan el estómago y están recetadas por los Profesores de las Facultades 
de Medicina y los médicos de los Hospitales ds París , Londres y Nueva-
York para curar rápidamente : 
Los Flujos antiguos ó recientes, la Gonorrea, la Blenorragia, la 
Cistitis del cuello, el Catarro y las Enfermedades de la vejiga y 
de las vias urinarias. 
use Cada frasco va acompañado con una inatruocion detallada, 
.Exijaneslas Verdaderas Cápsulas Mathey-Caylus de C L I N y Gia de PARIS 
\ ^ que se hallan en las principales Farmacias y Droguerías M 
T O N I - N U T R I T I V O ^ 
• O O ü l Q U I S T A . -ST O A - O A - O 
£1 Vino de JBityeatul reconstituye la sangre, repara las 
fuerzas, despierta el apetito, facilita la digestión, restablece las 
funciones del estómago, conviene en una palabra á iodos los tem-
peramentos débiles ó fatigados. 
El Tino de Bugeaud ONICO DBPÓEITO AL POH MENOR 
SE HAU.A EV LAS riUKClPAXES liOTICAfi ¡ CB Paite, V** L E B E A U X T , 63, rué BésnmuT 
V e n t a a | p o r DSayor s 
P . U S B E A U I o T 7 C a , 5, roe Bonrg-I'AM P A R I S 
ton W "Pfwí? ¿i ÍA M»rlD»,Bloli,j 
